
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - Em acompanhamentoNúmero do Processo: 88887.695513/2022-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 40 mesesVigência do Processo: 05/2022 - 08/2025

Submodalidade:Modalidade: DOUTORADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

11/2023 Mensalidade 3.100,00R$Em Processamento (SCBA)

10/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

09/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

08/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

07/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

06/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

05/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

04/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

03/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

02/2023 Mensalidade 3.100,00R$Efetivado (SCBA)

01/2023 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

12/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

11/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

1Emitido em: 28/11/2023 15:44:53



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - Em acompanhamentoNúmero do Processo: 88887.695513/2022-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 40 mesesVigência do Processo: 05/2022 - 08/2025

Submodalidade:Modalidade: DOUTORADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

10/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

09/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

08/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

07/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

06/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

05/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

50.800,00Valor Total: R$

2Emitido em: 28/11/2023 15:44:53



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - FinalizadoNúmero do Processo: 88887.646932/2021-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 8 mesesVigência do Processo: 09/2021 - 04/2022

Submodalidade:Modalidade: DOUTORADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

04/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

03/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

02/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

01/2022 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

12/2021 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

11/2021 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

10/2021 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

09/2021 Mensalidade 2.200,00R$Efetivado (SCBA)

17.600,00Valor Total: R$

3Emitido em: 28/11/2023 15:44:53



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - FinalizadoNúmero do Processo: 88887.341712/2019-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 30 mesesVigência do Processo: 03/2019 - 08/2021

Submodalidade:Modalidade: MESTRADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

08/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

07/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

06/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

05/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

04/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

03/2021 Mensalidade - Prorrogação
Excepcional

1.500,00R$Efetivado (SCBA)

02/2021 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

01/2021 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

12/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

11/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

10/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

09/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

4Emitido em: 28/11/2023 15:44:53



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - FinalizadoNúmero do Processo: 88887.341712/2019-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 30 mesesVigência do Processo: 03/2019 - 08/2021

Submodalidade:Modalidade: MESTRADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

08/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

07/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

06/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

05/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

04/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

03/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

02/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

01/2020 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

12/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

11/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

10/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

09/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

08/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

5Emitido em: 28/11/2023 15:44:53



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Sistema de Controle de Bolsas e Auxílios - SCBA

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS

Documento Beneficiário: 067.635.639-73Nome: MATHEUS DEROCO VELOSO DA SILVA

Programa CAPES: PROEX Edital: Regulamento do PROEX – IES Públicas

Concessão/Projeto: UEL - PATOLOGIA EXPERIMENTAL

Situação do Processo: Acompanhamento - FinalizadoNúmero do Processo: 88887.341712/2019-00

IES de Estudo: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

Tipo de Processo: BOLSA PAIS

Prazo do Processo: 30 mesesVigência do Processo: 03/2019 - 08/2021

Submodalidade:Modalidade: MESTRADO

Situação do PagamentoRubricaReferência Valor Observação

Sistema Origem: SCBA

07/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

06/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

05/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

04/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

03/2019 Mensalidade 1.500,00R$Efetivado (SCBA)

45.000,00Valor Total: R$

6Emitido em: 28/11/2023 15:44:53
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5453145102062563

TERMO DE OUTORGA 

Processo: 307689/2022-0 

Vigência: início: 01/03/2023 fim: 28/02/2026 

Título: Sistema nanoestruturado para tratamento cutâneo em dano induzido pela radiação UVB e

cicatrização 

Instituição de Execução: Universidade Estadual de Londrina 

CNPJ: 78640489000153 

Ação: Chamada CNPq Nº 09/2022 - Bolsas de Produtividade em Pesquisa - PQ 

BOLSAS DE LONGA DURAÇÃO: R$ 39.600,00

Modalidade:Produtividade em Pesquisa - PQ - 2

Duração:36 Meses

Quantidade:1

O outorgado,Rúbia Casagrande, CPF número 276.286.868-85, sabedor de que a presente CONCESSÃO

constitui aporte financeiro com encargos em prol do desenvolvimento científico, tecnológico e de

inovação do País e, considerando a necessidade de prestar contas do dinheiro público utilizado,

conforme legislação vigente, declara e se obriga a: 

a) dedicar-se às atividades pertinentes à proposta aprovada; 

b) conhecer, concordar e atender integralmente às exigências e às normas que regem a CONCESSÃO

acima especificada; 

c) ter ciência de que o não cumprimento do pactuado ensejará o ressarcimento parcial ou integral

ao CNPq do investimento realizado com a CONCESSÃO, atualizado monetariamente de acordo com a

correção dos débitos para com a Fazenda Nacional, acrescido de juros, sob pena de ter seu nome

inscrito no Cadastro Informativo de Créditos Não Quitados do Setor Público Federal ¿ CADIN, de

submeter-se a Processo Administrativo de Cobrança ou a Tomada de Contas Especial no Tribunal de

Contas da União, à inscrição do débito decorrente na Dívida Ativa da União e eventual execução

judicial; 

d) ter ciência de que o apoio financeiro poderá ser cancelado ou suspenso em caso de ausência de

repasse financeiro de eventual parceiro responsável pelo aporte; e 

e) ter conhecimento de que a aceitação deste TERMO é feita sob pena da incidência nos artigos 297-

299 do Código Penal Brasileiro sobre a falsificação de documento público e falsidade ideológica,

respectivamente. 

Anexo IA

CONDIÇÕES GERAIS PARA BOLSAS

1. DA CONCESSÃO

1.1. Ao aceitar o apoio financeiro, o beneficiário declara formalmente:

a) observar o disposto na legislação pertinente e nas normas do CNPq; 

b) possuir anuência formal da instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho; 

c) dispor das autorizações especiais de caráter ético, legal ou logístico, nos casos em que sejam

exigidas, devido às características do Projeto / Plano de Trabalho; e 

d) conhecer e respeitar as diretrizes da Comissão de Integridade na Atividade Científica do CNPq

(http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/106200). 

1.2. O beneficiário compromete-se, ainda, a:

a) apresentar, nos prazos que lhe forem determinados, informações ou documentos referentes tanto
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ao desenvolvimento quanto à conclusão do Projeto / Plano de Trabalho aprovado; 

b) propor alterações ao Projeto / Plano de Trabalho para prévia análise e deliberação do CNPq e de

entidade co-financiadora, quando for o caso, desde que não se altere o objeto do Projeto / Plano

de Trabalho; 

c) permitir e facilitar ao CNPq o acesso aos locais de execução do Projeto / Plano de Trabalho

para monitoramento e avaliação; 

d) apresentar relatórios parciais de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, para o

monitoramento e a avaliação, a cada 12 (doze) meses, via plataforma eletrônica do CNPq; 

e) apresentar o relatório final de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, bem como o

comprovante de devolução de eventual saldo remanescente de taxas ou adicionais de bancada, em até

60 (sessenta) dias após o término da vigência do processo, via plataforma eletrônica do CNPq, sob

pena de instauração de processo administrativo de cobrança; e 

f) solicitar prorrogação da bolsa, quando necessário, via plataforma eletrônica do CNPq, no prazo

mínimo indicado em norma da modalidade. 

2. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL / CRIAÇÃO PROTEGIDA

Caso o Projeto / Plano de Trabalho possa resultar em produto, processo ou serviço passível de

proteção da Propriedade Intelectual ou que venha a ter valor comercial, a troca de informações e a

reserva dos direitos, em cada caso, se darão de acordo com o estabelecido nas legislações

específicas nacionais e internacionais, bem como nas normas internas do CNPq sobre propriedade

intelectual. 

3. DAS PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO

3.1. Trabalhos publicados e a divulgação, sob qualquer forma de comunicação ou por qualquer

veículo, de resultados obtidos com recursos do Projeto / Plano de Trabalho, deverão,

obrigatoriamente, no idioma da divulgação, fazer menção expressa ao apoio recebido do Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ¿ CNPq ¿ Brasil, bem como mencionar quaisquer

outras entidades/órgãos financiadores, especialmente aqueles que participaram no apoio do Projeto

/ Plano de Trabalho em conjunto com o CNPq. 

3.2. Material de divulgação de eventos, publicações em geral e a publicidade relativa a eles, de

trabalhos e atividades apoiadas ou financiadas pelo CNPq, deverão trazer a logomarca deste em

lugar visível, de fácil identificação em escala e tamanho proporcionais à área de leitura.

Esclarecimentos a respeito e os padrões a observar devem ser objeto de consulta prévia junto à

área de comunicação social do CNPq (comunicacao@cnpq.br). 

3.2.1. Os itens anteriormente relacionados deverão trazer, bem como a publicidade relativa a eles,

a logomarca de outras entidades / órgãos financiadores em lugar visível, de fácil identificação, e

em escala e tamanho proporcionais à área de leitura. 

4. DA DESISTÊNCIA, DA SUSPENSÃO E DO CANCELAMENTO DO BENEFÍCIO

4.1. O beneficiário deverá comunicar, via plataforma eletrônica do CNPq, a desistência da bolsa

acompanhada da devida justificativa. 

4.1.1. No prazo de 60 (sessenta) dias da comunicação da desistência, deverá ser apresentado o

relatório de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, como também deverá ser devolvido

ao CNPq eventual saldo financeiro. 

4.1.2. A não observância do disposto no item 4.1.1 implicará a devolução do valor devidamente

atualizado monetariamente, acrescido de juros, na forma da legislação aplicável aos débitos da

Fazenda Nacional. 

4.2. A liberação das mensalidades da bolsa será suspensa quando ocorrer uma ou mais das seguintes

impropriedades, constatada por procedimentos de monitoramento e controle realizados pelo CNPq,

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações ¿ MCTIC, Ministério da Transparência e

Controladoria-Geral da União ¿ CGU ou Tribunal de Contas da União ¿ TCU: 

a) verificação de desvio de finalidade na utilização dos recursos; 

b) atrasos não justificados no cumprimento das etapas do Plano de Trabalho do bolsista; e 

c) quando for descumprida qualquer condição deste instrumento. 

4.2.1. A(s) irregularidade(s) verificada(s) deverá(ão) ser corrigida(s) no prazo fixado pelo CNPq.

4.3. Ao término do prazo fixado, mantida uma ou mais irregularidades previstas no item 4.2 a bolsa

será cancelada, aplicando-se, no que couber, o disposto nos itens 4.1.1 e 4.1.2. 

4.4. Cancelada a concessão da bolsa o beneficiário será considerado inadimplente, terá suspenso o

pagamento de todas as concessões vigentes e não poderá concorrer a novas modalidades de apoio

financeiro até a regularização de sua situação perante o CNPq, sem prejuízo de outras medidas

cabíveis. 

4.4.1. O cancelamento da bolsa com fundamento no item 4.3 obrigará o BENEFICIÁRIO a ressarcir

integralmente o CNPq de todas as despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos

da legislação. 

5. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
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5.1. As propostas financiadas com recursos de outras fontes obrigam, ainda, à observância de

eventuais disposições específicas constantes na Ação ou no instrumento jurídico de parceria que a

ampare. 

5.2. O apoio financeiro aprovado pelo CNPq não gera vínculo de qualquer natureza ou relação de

trabalho. 

5.2.1 O pessoal envolvido na execução do Projeto / Plano de Trabalho não possuirá vínculo de

qualquer natureza com o CNPq e deste não poderá demandar quaisquer pagamentos, sendo estes de

inteira responsabilidade do beneficiário/instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho

que o tiver empregado na sua execução. 

5.2.2 Ficam o beneficiário e a instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho responsáveis

por ressarcir o CNPq por quaisquer despesas decorrentes de eventuais processos trabalhistas. 

5.3. O processo somente será encerrado após a aprovação do relatório de execução do objeto do

Projeto / Plano de Trabalho e desde que cumpridas todas as condições previstas neste instrumento e

nas normas aplicáveis. 

5.4. A inobservância de dispositivos legais aplicáveis implicará no cancelamento imediato do apoio

financeiro aprovado e obrigará o beneficiário a ressarcir integralmente o CNPq de todas as

despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos da legislação, sem prejuízo da

aplicação de penalidades cabíveis. 

Declara, ainda, que leu e aceitou integralmente os termos deste documento e as Condições Gerais em

anexo, comprometendo-se a cumpri-los fielmente, não podendo, em nenhuma hipótese, deles alegar

desconhecimento. 

Termo de aceitação registrado eletronicamente por meio da internet junto ao CNPq, pelo agente

receptor 10.0.10.59(srv-picc13.cnpq.br) , mediante uso de senha pessoal do Beneficiário em

14/02/2023, originário do número IP 200.130.33.73(200.130.33.73) e número de controle

1864486718644867:624907906-3275306118.

Para visualizar este documento novamente ou o PDF assinado digitalmente, acesse:

http://efomento.cnpq.br/efomento/termo?numeroAcesso=5453145102062563.
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1905498668672784

TERMO DE OUTORGA 

Processo: 309633/2021-4 

Vigência: início: 01/03/2022 fim: 28/02/2026 

Título: Lipídios pró-resolução no controle da inflamação e dor 

Instituição de Execução: Departamento de Patologia Geral 

CNPJ: 78640489000153 

Ação: Chamada CNPq Nº 4/2021 - Bolsas de Produtividade em Pesquisa - PQ 

BOLSAS DE LONGA DURAÇÃO: R$ 67.200,00

Modalidade:Produtividade em Pesquisa - PQ - 1B

Duração:48 Meses

Quantidade:1

O outorgado,Waldiceu Aparecido Verri Junior, CPF número 025.652.899-36, sabedor de que a presente

CONCESSÃO constitui aporte financeiro com encargos em prol do desenvolvimento científico,

tecnológico e de inovação do País e, considerando a necessidade de prestar contas do dinheiro

público utilizado, conforme legislação vigente, declara e se obriga a: 

a) dedicar-se às atividades pertinentes à proposta aprovada; 

b) conhecer, concordar e atender integralmente às exigências e às normas que regem a CONCESSÃO

acima especificada; 

c) ter ciência de que o não cumprimento do pactuado ensejará o ressarcimento parcial ou integral

ao CNPq do investimento realizado com a CONCESSÃO, atualizado monetariamente de acordo com a

correção dos débitos para com a Fazenda Nacional, acrescido de juros, sob pena de ter seu nome

inscrito no Cadastro Informativo de Créditos Não Quitados do Setor Público Federal ¿ CADIN, de

submeter-se a Processo Administrativo de Cobrança ou a Tomada de Contas Especial no Tribunal de

Contas da União, à inscrição do débito decorrente na Dívida Ativa da União e eventual execução

judicial; 

d) ter ciência de que o apoio financeiro poderá ser cancelado ou suspenso em caso de ausência de

repasse financeiro de eventual parceiro responsável pelo aporte; e 

e) ter conhecimento de que a aceitação deste TERMO é feita sob pena da incidência nos artigos 297-

299 do Código Penal Brasileiro sobre a falsificação de documento público e falsidade ideológica,

respectivamente. 

Anexo IA

CONDIÇÕES GERAIS PARA BOLSAS

1. DA CONCESSÃO

1.1. Ao aceitar o apoio financeiro, o beneficiário declara formalmente:

a) observar o disposto na legislação pertinente e nas normas do CNPq; 

b) possuir anuência formal da instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho; 

c) dispor das autorizações especiais de caráter ético, legal ou logístico, nos casos em que sejam

exigidas, devido às características do Projeto / Plano de Trabalho; e 

d) conhecer e respeitar as diretrizes da Comissão de Integridade na Atividade Científica do CNPq

(http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/106200). 

1.2. O beneficiário compromete-se, ainda, a:

a) apresentar, nos prazos que lhe forem determinados, informações ou documentos referentes tanto

ao desenvolvimento quanto à conclusão do Projeto / Plano de Trabalho aprovado; 
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b) propor alterações ao Projeto / Plano de Trabalho para prévia análise e deliberação do CNPq e de

entidade co-financiadora, quando for o caso, desde que não se altere o objeto do Projeto / Plano

de Trabalho; 

c) permitir e facilitar ao CNPq o acesso aos locais de execução do Projeto / Plano de Trabalho

para monitoramento e avaliação; 

d) apresentar relatórios parciais de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, para o

monitoramento e a avaliação, a cada 12 (doze) meses, via plataforma eletrônica do CNPq; 

e) apresentar o relatório final de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, bem como o

comprovante de devolução de eventual saldo remanescente de taxas ou adicionais de bancada, em até

60 (sessenta) dias após o término da vigência do processo, via plataforma eletrônica do CNPq, sob

pena de instauração de processo administrativo de cobrança; e 

f) solicitar prorrogação da bolsa, quando necessário, via plataforma eletrônica do CNPq, no prazo

mínimo indicado em norma da modalidade. 

2. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL / CRIAÇÃO PROTEGIDA

Caso o Projeto / Plano de Trabalho possa resultar em produto, processo ou serviço passível de

proteção da Propriedade Intelectual ou que venha a ter valor comercial, a troca de informações e a

reserva dos direitos, em cada caso, se darão de acordo com o estabelecido nas legislações

específicas nacionais e internacionais, bem como nas normas internas do CNPq sobre propriedade

intelectual. 

3. DAS PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO

3.1. Trabalhos publicados e a divulgação, sob qualquer forma de comunicação ou por qualquer

veículo, de resultados obtidos com recursos do Projeto / Plano de Trabalho, deverão,

obrigatoriamente, no idioma da divulgação, fazer menção expressa ao apoio recebido do Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ¿ CNPq ¿ Brasil, bem como mencionar quaisquer

outras entidades/órgãos financiadores, especialmente aqueles que participaram no apoio do Projeto

/ Plano de Trabalho em conjunto com o CNPq. 

3.2. Material de divulgação de eventos, publicações em geral e a publicidade relativa a eles, de

trabalhos e atividades apoiadas ou financiadas pelo CNPq, deverão trazer a logomarca deste em

lugar visível, de fácil identificação em escala e tamanho proporcionais à área de leitura.

Esclarecimentos a respeito e os padrões a observar devem ser objeto de consulta prévia junto à

área de comunicação social do CNPq (comunicacao@cnpq.br). 

3.2.1. Os itens anteriormente relacionados deverão trazer, bem como a publicidade relativa a eles,

a logomarca de outras entidades / órgãos financiadores em lugar visível, de fácil identificação, e

em escala e tamanho proporcionais à área de leitura. 

4. DA DESISTÊNCIA, DA SUSPENSÃO E DO CANCELAMENTO DO BENEFÍCIO

4.1. O beneficiário deverá comunicar, via plataforma eletrônica do CNPq, a desistência da bolsa

acompanhada da devida justificativa. 

4.1.1. No prazo de 60 (sessenta) dias da comunicação da desistência, deverá ser apresentado o

relatório de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, como também deverá ser devolvido

ao CNPq eventual saldo financeiro. 

4.1.2. A não observância do disposto no item 4.1.1 implicará a devolução do valor devidamente

atualizado monetariamente, acrescido de juros, na forma da legislação aplicável aos débitos da

Fazenda Nacional. 

4.2. A liberação das mensalidades da bolsa será suspensa quando ocorrer uma ou mais das seguintes

impropriedades, constatada por procedimentos de monitoramento e controle realizados pelo CNPq,

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações ¿ MCTIC, Ministério da Transparência e

Controladoria-Geral da União ¿ CGU ou Tribunal de Contas da União ¿ TCU: 

a) verificação de desvio de finalidade na utilização dos recursos; 

b) atrasos não justificados no cumprimento das etapas do Plano de Trabalho do bolsista; e 

c) quando for descumprida qualquer condição deste instrumento. 

4.2.1. A(s) irregularidade(s) verificada(s) deverá(ão) ser corrigida(s) no prazo fixado pelo CNPq.

4.3. Ao término do prazo fixado, mantida uma ou mais irregularidades previstas no item 4.2 a bolsa

será cancelada, aplicando-se, no que couber, o disposto nos itens 4.1.1 e 4.1.2. 

4.4. Cancelada a concessão da bolsa o beneficiário será considerado inadimplente, terá suspenso o

pagamento de todas as concessões vigentes e não poderá concorrer a novas modalidades de apoio

financeiro até a regularização de sua situação perante o CNPq, sem prejuízo de outras medidas

cabíveis. 

4.4.1. O cancelamento da bolsa com fundamento no item 4.3 obrigará o BENEFICIÁRIO a ressarcir

integralmente o CNPq de todas as despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos

da legislação. 

5. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

5.1. As propostas financiadas com recursos de outras fontes obrigam, ainda, à observância de

eventuais disposições específicas constantes na Ação ou no instrumento jurídico de parceria que a
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ampare. 

5.2. O apoio financeiro aprovado pelo CNPq não gera vínculo de qualquer natureza ou relação de

trabalho. 

5.2.1 O pessoal envolvido na execução do Projeto / Plano de Trabalho não possuirá vínculo de

qualquer natureza com o CNPq e deste não poderá demandar quaisquer pagamentos, sendo estes de

inteira responsabilidade do beneficiário/instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho

que o tiver empregado na sua execução. 

5.2.2 Ficam o beneficiário e a instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho responsáveis

por ressarcir o CNPq por quaisquer despesas decorrentes de eventuais processos trabalhistas. 

5.3. O processo somente será encerrado após a aprovação do relatório de execução do objeto do

Projeto / Plano de Trabalho e desde que cumpridas todas as condições previstas neste instrumento e

nas normas aplicáveis. 

5.4. A inobservância de dispositivos legais aplicáveis implicará no cancelamento imediato do apoio

financeiro aprovado e obrigará o beneficiário a ressarcir integralmente o CNPq de todas as

despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos da legislação, sem prejuízo da

aplicação de penalidades cabíveis. 

Declara, ainda, que leu e aceitou integralmente os termos deste documento e as Condições Gerais em

anexo, comprometendo-se a cumpri-los fielmente, não podendo, em nenhuma hipótese, deles alegar

desconhecimento. 

Termo de aceitação registrado eletronicamente por meio da internet junto ao CNPq, pelo agente

receptor 10.0.10.16(srv-picc02.cnpq.br) , mediante uso de senha pessoal do Beneficiário em

03/03/2022, originário do número IP 200.130.33.73(200.130.33.73) e número de controle

1784713417847134:3146337068-4205692875.

Para visualizar este documento novamente ou o PDF assinado digitalmente, acesse:

http://efomento.cnpq.br/efomento/termo?numeroAcesso=1905498668672784.
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2716332715772742

TERMO DE OUTORGA 

Processo: 405027/2021-4 

Vigência: início: 04/02/2022 fim: 28/02/2025 

Título: Sistema nanoestruturado para liberação controlada de lipídeo pró-resolução:

Desenvolvimento tecnológico e avaliação da eficácia na dor, inflamação, infecção e reparo tecidual

Instituição de Execução: Universidade Estadual de Londrina 

CNPJ: 78640489000153 

Ação: Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021 - Faixa B - Grupos Consolidados 

Valor Global: R$ 96.000,00

Custeio: R$ 96.000,00

O outorgado,Rúbia Casagrande, CPF número 276.286.868-85, sabedor de que a presente CONCESSÃO

constitui aporte financeiro com encargos em prol do desenvolvimento científico, tecnológico e de

inovação do País e, considerando a necessidade de prestar contas do dinheiro público utilizado,

conforme legislação vigente, declara e se obriga a: 

a) dedicar-se às atividades pertinentes à proposta aprovada; 

b) conhecer, concordar e atender integralmente às exigências e às normas que regem a CONCESSÃO

acima especificada; 

c) ter ciência de que o não cumprimento do pactuado ensejará o ressarcimento parcial ou integral

ao CNPq do investimento realizado com a CONCESSÃO, atualizado monetariamente de acordo com a

correção dos débitos para com a Fazenda Nacional, acrescido de juros, sob pena de ter seu nome

inscrito no Cadastro Informativo de Créditos Não Quitados do Setor Público Federal ¿ CADIN, de

submeter-se a Processo Administrativo de Cobrança ou a Tomada de Contas Especial no Tribunal de

Contas da União, à inscrição do débito decorrente na Dívida Ativa da União e eventual execução

judicial; 

d) ter ciência de que o apoio financeiro poderá ser cancelado ou suspenso em caso de ausência de

repasse financeiro de eventual parceiro responsável pelo aporte; e 

e) ter conhecimento de que a aceitação deste TERMO é feita sob pena da incidência nos artigos 297-

299 do Código Penal Brasileiro sobre a falsificação de documento público e falsidade ideológica,

respectivamente. 

Anexo IB

CONDIÇÕES GERAIS PARA AUXÍLIOS

1. DA CONCESSÃO

1.1. Ao aceitar o apoio financeiro, o beneficiário declara formalmente:

a) observar o disposto na legislação pertinente e nas normas do CNPq;

b) conhecer o Acordo de Cooperação Técnica (colocar link para o respectivo acordo, se possível, ou

ao modelo se não for possível!) firmado entre a instituição de execução do Projeto / Plano de

Trabalho e o CNPq, publicado no Diário Oficial da União;

c) possuir anuência formal da instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho, seja sob a

forma de vínculo empregatício ou formal. 

d) dispor das autorizações especiais de caráter ético, legal ou logístico, nos casos em que sejam

exigidas, devido às características do projeto; 

e) manter os documentos referidos nas alíneas ¿c¿ e ¿d¿ em seu poder até cinco anos após a

aprovação final das contas do CNPq, não sendo necessária sua remessa ao CNPq;

f) estar ciente de que o prazo para utilização dos recursos financeiros começa a vigorar a partir

da assinatura do Termo de Outorga e se encerra no término de sua vigência, devendo ser aplicados,

tais recursos, exclusivamente para a execução da proposta aprovada;

g) conhecer e respeitar as diretrizes da Comissão de Integridade na Atividade Científica do CNPq
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(http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/106200).

1.2. O beneficiário compromete-se, ainda, a:

a) utilizar os recursos financeiros de acordo com os critérios e procedimentos estabelecidos no

Manual de Utilização de Recursos Financeiros e Prestação de Contas

(http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/6122070);

b) utilizar os recursos financeiros estritamente para o cumprimento do objeto do Projeto/ Plano de

Trabalho e exclusivamente com itens financiáveis estabelecidos nas normas do CNPq, na Ação ou no

instrumento jurídico de parceria que a ampare;

c) assumir todas as obrigações legais decorrentes de contratações eventuais necessárias à

consecução do objeto, eximindo o CNPq de qualquer responsabilidade que possa advir de

tais contratações;

d) apresentar, nos prazos que lhe forem determinados, informações ou documentos referentes tanto

ao desenvolvimento quanto à conclusão do Projeto / Plano de Trabalho aprovado;

e) propor alterações ao Projeto / Plano de Trabalho para prévia análise e deliberação do CNPq e de

entidade co-financiadora, quando for o caso, desde que não se altere o objeto do Projeto;

f) permitir e facilitar ao CNPq o acesso aos locais de execução do projeto para monitoramento e

avaliação;

g) apresentar relatórios parciais de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho, para o

monitoramento e a avaliação, a cada 12 (doze) meses, via plataforma eletrônica do CNPq;

h) apresentar o Relatório de Execução do Objeto ¿ REO do Projeto / Plano de Trabalho, bem como o

comprovante de devolução de eventual saldo remanescente, em até 60 (sessenta) dias após o término

da vigência do processo, via plataforma eletrônica do CNPq, sob pena de instauração de processo

administrativo de cobrança; 

i) apresentar Relatório de Execução Financeira, quando exigido pelo CNPq, conforme disposto no

Manual de Utilização de Recursos e Prestação de Contas;

j) solicitar autorização formal ao CNPq quando pretender remanejar recursos de capital para

custeio, e vice-versa, em percentual superior a 20% do valor total do Projeto; e 

k) solicitar prorrogação do projeto, quando necessário, via plataforma eletrônica do CNPq, no

prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes do término da vigência, acompanhada da devida

justificativa.

2. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL / CRIAÇÃO PROTEGIDA

Caso o projeto possa resultar em produto, processo ou serviço passível de proteção da Propriedade

Intelectual ou que venha a ter valor comercial, a troca de informações e a reserva dos direitos,

em cada caso, se darão de acordo com o estabelecido nas legislações específicas nacionais e

internacionais, bem como nas normas internas do CNPq sobre propriedade intelectual. 

3. DAS PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO

3.1. Trabalhos publicados e a divulgação, sob qualquer forma de comunicação ou por qualquer

veículo, de resultados obtidos com recursos do Projeto / Plano de Trabalho, deverão,

obrigatoriamente, no idioma da divulgação, fazer menção expressa ao apoio recebido do Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ¿ CNPq ¿ Brasil, bem como mencionar quaisquer

outras entidades/órgãos financiadores, especialmente aqueles que participaram no apoio do Projeto

/ Plano de Trabalho em conjunto com o CNPq. 

3.2. Material de divulgação de eventos, publicações em geral e a publicidade relativa a eles, e de

trabalhos e atividades apoiadas ou financiadas pelo CNPq, deverão trazer a logomarca deste em

lugar visível, de fácil identificação em escala e tamanho proporcionais à área de leitura.

Esclarecimentos a respeito e os padrões a observar devem ser objeto de consulta prévia junto à

área de comunicação social do CNPq (comunicacao@cnpq.br). 

3.2.1. Os itens anteriormente relacionados, bem como a publicidade relativa a eles, deverão trazer

a logomarca de outras entidades/órgãos financiadores, em lugar visível, de fácil identificação, e

em escala e tamanho proporcionais à área de leitura. 

4. DA DESISTÊNCIA, DA SUSPENSÃO E DO CANCELAMENTO DO BENEFÍCIO

4.1. O beneficiário deverá comunicar, via plataforma eletrônica do CNPq, a desistência do projeto

acompanhada da devida justificativa. 

4.1.1. No prazo de 60 (sessenta) dias da comunicação da desistência, deverão ser apresentados o

relatório de execução do objeto do Projeto / Plano de Trabalho e o relatório de execução

financeira, como também deverá ser devolvido ao CNPq eventual saldo financeiro.

4.1.2. A não observância do disposto no item 4.1.1 implicará a devolução do valor devidamente

atualizado monetariamente, acrescido de juros, na forma da legislação aplicável aos débitos da

Fazenda Nacional.

4.2. A liberação dos recursos do apoio financeiro ao projeto será suspensa quando ocorrer uma ou

mais das seguintes irregularidades, constatada(s) por procedimentos de monitoramento e controle

realizados pelo CNPq, Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações ¿ MCTIC,

Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União ¿ CGU ou Tribunal de Contas da União ¿

TCU:

a) não comprovação da utilização adequada de parcela anteriormente recebida, na forma da



Página 3 / 3

legislação pertinente, quando solicitada;

b) verificação de desvio de finalidade na utilização dos recursos ou dos bens patrimoniais gerados

ou adquiridos no projeto;

c) atrasos não justificados no cumprimento das etapas do Projeto/Plano de Trabalho; e

d) quando for descumprida qualquer condição deste instrumento.

4.2.1. A(s) irregularidade(s) verificada(s) deverá(ão) ser corrigida(s) no prazo fixado pelo CNPq.

4.3. Ao término do prazo fixado, mantida uma ou mais irregularidades previstas no item 4.2 o

auxílio será cancelado, aplicando-se, no que couber, o disposto nos itens 4.1.1 e 4.1.2.

4.4. Cancelada a concessão do auxílio o beneficiário será considerado inadimplente, terá suspenso

o pagamento de todas as concessões vigentes e não poderá concorrer a novas modalidades de apoio

financeiro até a regularização de sua situação perante o CNPq, sem prejuízo de outras medidas

cabíveis.

4.4.1. O cancelamento do auxílio com fundamento no item 4.3 obrigará o BENEFICIÁRIO a ressarcir

integralmente o CNPq de todas as despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos

da legislação.

5. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

5.1. As propostas financiadas com recursos de outras fontes obrigam, ainda, à observância de

eventuais disposições específicas constantes na Ação ou no instrumento jurídico de parceria que a

ampare. 

5.1.1. Se financiada com recursos de outras fontes, poderão prevalecer ainda disposições

específicas constantes na Ação ou no instrumento jurídico de parceria que a ampare.

5.2. Para assinatura do Termo de Outorga a instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho

deverá ter Acordo de Cooperação Técnica vigente firmado com o CNPq.

5.3. O apoio financeiro aprovado pelo CNPq não gera vínculo de qualquer natureza ou relação de

trabalho.

5.3.1. O pessoal envolvido na execução do projeto não possuirá vínculo de qualquer natureza com o

CNPq e deste não poderá demandar quaisquer pagamentos, sendo estes de inteira responsabilidade do

beneficiário / instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho que o tiver empregado na sua

execução.

5.3.2 Ficam o beneficiário e a instituição de execução do Projeto / Plano de Trabalho responsáveis

por ressarcir o CNPq por quaisquer despesas decorrentes de eventuais processos trabalhistas.

5.4. O processo somente será encerrado após as aprovações do relatório de execução do objeto do

Projeto / Plano de Trabalho e da Prestação de Contas Financeira, quando exigida, e desde que

cumpridas todas as condições previstas neste instrumento e nas normas aplicáveis.

5.5. A inobservância de dispositivos legais aplicáveis implicará no encerramento imediato do apoio

financeiro aprovado e obrigará o beneficiário a ressarcir integralmente o CNPq de todas as

despesas realizadas, atualizadas e acrescidas de juros nos termos da legislação, sem prejuízo da

aplicação de penalidades cabíveis.

5.6. O beneficiário reconhece que ao CNPq compete exercer a autoridade normativa de monitoramento

e controle sobre a execução do Projeto / Plano de Trabalho, bem como transferir a responsabilidade

pelo projeto, no caso de paralisação ou de fato relevante que venha a ocorrer, de modo a evitar a

descontinuidade das atividades.

Declara, ainda, que leu e aceitou integralmente os termos deste documento e as Condições Gerais em

anexo, comprometendo-se a cumpri-los fielmente, não podendo, em nenhuma hipótese, deles alegar

desconhecimento. 

Termo de aceitação registrado eletronicamente por meio da internet junto ao CNPq, pelo agente

receptor 10.0.10.46(srv-picc06.cnpq.br) , mediante uso de senha pessoal do Beneficiário em

04/02/2022, originário do número IP 200.130.33.73(200.130.33.73) e número de controle

1863037718630377:3311100113-183017533.

Para visualizar este documento novamente ou o PDF assinado digitalmente, acesse:

http://efomento.cnpq.br/efomento/termo?numeroAcesso=2716332715772742.
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TERMO DE ACEITAÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 
A PROPOSTA DE NATUREZA CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E/OU DE INOVAÇÃO

Processo: 427946/2018-2
Titulo do Projeto: Potencial terapêutico de mediadores lipídicos pró-resolução para o controle da artrite séptica induzida por
Staphylococcus aureus: abordagem pré-clínica e translacional 
Instituição de Vínculo: Universidade Estadual de Londrina/UEL-PR
CNPJ: 78640489000153
Instituição de Execução: Universidade Estadual de Londrina
CNPJ: 78640489000153
Chamada: Chamada MCTIC/CNPq Nº 28/2018 - Universal/Faixa C - De R$ 0,00 a R$ 120.000,00 
Eu, Waldiceu Aparecido Verri Junior , 025.652.899-36, declaro conhecer, concordar e atender integralmente às exigências Nº
CPF (ou PASSAPORTE, se estrangeiro) da Chamada acima especificada e às Condições Gerais para Apoio Financeiro que
regem a concessão dos recursos especificados abaixo: 

AUXÍLIO FINANCEIRO  

Custeio: R$ 120.000,00

Valor Global: R$ 120.000,00

Tenho ciência: 

a) de que o prazo para utilização dos recursos financeiros começa a vigorar a partir da data da assinatura deste Termo de
Aceitação, pelo período constante na Chamada correspondente, acrescido dos dias necessários para que a vigência final seja
no último dia do respectivo mês de término; e 

b) das disposições legais e procedimentos para a adequada utilização de recursos financeiros e a correta prestação de contas
(Manual de Utilização de Recursos Financeiros e Prestação de Contas). 

1. DA CONCESSÃO:

1.1. Ao aceitar o apoio financeiro, o BENEFICIÁRIO declara formalmente:

a) dedicar-se às atividades pertinentes à proposta aprovada;

b) observar o disposto nas Leis nº 8.666/93 e nº 10.973/04, nos Decretos nº 93.872/86 e nº 5.563/05 e na Lei nº 8.112/90, no
que couber, bem como os demais instrumentos legais pertinentes;

c) conhecer o Protocolo de Cooperação Técnica firmado entre a instituição de execução do projeto/plano de trabalho e o CNPq,
publicado no Diário Oficial da União;

d) conhecer e cumprir as exigências da Chamada à qual a proposta está relacionada, como também as normas do CNPq, ora
em validade, relativas à modalidade de apoio financeiro aprovado, ciente que a eventual mudança dessas normas não afeta,
altera ou incide sobre o presente documento, exceto quando proposta pelo CNPq e formalmente aceita pelo BENEFICIÁRIO;

e) possuir anuência formal da instituição de execução do projeto/plano de trabalho, seja sob a forma de vínculo empregatício ou
funcional ou, na ausência deste, sob a forma de declaração de autoridade institucional competente, segundo modelo disponível
na página do CNPq na Internet;
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f) dispor das autorizações legais cabíveis de instituições como Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA, Fundação Nacional do Índio - FUNAI, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade -
ICMBio, Jardim Botânico do Rio de Janeiro, além dos Comitês de Ética em Pesquisa - CEP, da Comissão Nacional de Ética em
Pesquisa - CONEP, das Comissões de Ética em pesquisa com animais, da Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN e
outras, no caso em que a natureza do projeto, as exigir;

g) manter os documentos referidos nas alíneas "e" e "f" em seu poder até cinco anos após a aprovação final das contas do
CNPq pelo Tribunal de Contas da União, não sendo necessária sua remessa ao CNPq;

h) ter ciência de que esta declaração é feita sob pena da incidência nos artigos 297-299 do Código Penal Brasileiro  sobre a
falsificação de documento público e falsidade ideológica, respectivamente; e

i) estar ciente que o prazo para utilização dos recursos financeiros começa a vigorar a partir da data da assinatura do Termo de
Aceitação, pelo período constante na Chamada correspondente, devendo ser aplicados exclusivamente para a proposta
aprovada.

1.2. O BENEFICIÁRIO compromete-se, ainda, a:

a) responsabilizar-se pela adequada implementação e aplicação dos recursos financeiros aprovados, atendendo aos aspectos
normativos definidos para a(s) modalidade(s) concedida(s), podendo estar previsto apenas recursos de capital e custeio, como
também recursos para bolsas;

b) utilizar os recursos financeiros em acordo com os critérios e procedimentos estabelecidos no Manual de Utilização de
Recursos Financeiros e Prestação de Contas ;

c) assumir todas as obrigações legais decorrentes de contratações eventuais necessárias à consecução do objeto, não tendo
tais contratações qualquer vínculo com o CNPq;

d) apresentar, nos prazos que lhe forem determinados, informações ou documentos referentes tanto ao desenvolvimento
quanto à conclusão do projeto ou plano de trabalho aprovado;

e) se necessárias, propor alterações ao projeto/plano de trabalho, sujeitas à prévia análise e autorização do CNPq, e de
entidade co-financiadora quando for o caso, desde que não se altere o objeto do projeto/plano de trabalho, e não implique
remanejamento de despesas entre rubricas (capital para custeio e vice-versa);

f) permitir e facilitar ao CNPq o acesso aos locais de execução do projeto/plano de trabalho, o exame da documentação
produzida e a vistoria dos bens adquiridos;

g) apresentar o relatório técnico final das atividades desenvolvidas em até 60 (sessenta) dias após o término da vigência do
projeto/plano de trabalho, via Plataforma Carlos Chagas;

h) apresentar a prestação de contas financeira em até 60 (sessenta) dias após o término da vigência do projeto/plano de
trabalho, em conformidade com o disposto no Manual de Utilização de Recursos Financeiros e Prestação de Contas, via
Plataforma Carlos Chagas; e

i) se necessário, solicitar prorrogação de prazo de execução do projeto/plano de trabalho, via Plataforma Carlos Chagas, no
prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes do término da vigência.

1.3. É vedado

a) utilizar o recurso financeiro para fins distintos dos aprovados originalmente na proposta, sendo permitidas despesas
exclusivamente com itens financiáveis estabelecidos nas normas de bolsas e auxílios individuais do CNPq, convênios e/ou
Chamadas;

b) transferir a terceiros as obrigações assumidas sem prévia autorização do CNPq;

c) executar despesas em data anterior à vigência do benefício; e

d) efetuar pagamento em data posterior à vigência do benefício, salvo se expressamente autorizado pela autoridade
competente do CNPq e desde que o fato gerador da despesa tenha ocorrido durante a vigência do Termo de Aceitação.
Despesas realizadas fora do prazo de aplicação dos recursos serão glosadas.

2. DA GUARDA E DOAÇÃO DOS BENS  

2.1. O BENEFICIÁRIO e a instituição de execução do projeto responderão pela manutenção do bem em perfeito estado de
conservação e funcionamento.

2.2. Em caso de roubo, furto ou outro sinistro envolvendo o bem, o BENEFICIÁRIO ou a instituição de execução do projeto,
após a adoção das medidas cabíveis, deverá comunicar imediatamente o fato ao CNPq, por escrito, juntamente com a
justificativa e a prova de suas causas, anexando cópia autenticada da Ocorrência Policial, se for o caso. 

Página 2 de 4

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/Decreto-Lei/Del2848.htm


2.3. É vedada a transferência dos bens para outro local ou estabelecimento, sem prévia e expressa autorização do CNPq.
Todas as despesas decorrentes da transferência dos bens e os eventuais danos causados correrão por conta e risco do
BENEFICIÁRIO e da instituição de execução do projeto. 

2.4. A doação dos bens patrimoniais adquiridos com apoio financeiro do CNPq deverá ser efetuada conforme estabelecido em
norma específica e com o disposto no Protocolo de Cooperação Técnica. 

3. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL / CRIAÇÃO PROTEGIDA  

Caso os resultados do projeto ou o relatório em si venham a ter valor comercial ou possam levar ao desenvolvimento de um
produto ou método envolvendo o estabelecimento de uma patente, a troca de informações e a reserva dos direitos, em cada
caso, dar-se-ão de acordo com o estabelecido na Lei de Inovação, nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, regulamentada pelo
Decreto nº 5.563, de 11 de outubro de 2005 e pela RN-013/2008. 

4. DAS PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO  

4.1. Trabalhos publicados e sua divulgação, sob qualquer forma de comunicação ou por qualquer veículo, de resultados obtidos
com recursos do projeto, deverão, obrigatoriamente, no idioma da divulgação, fazer menção expressa ao apoio recebido do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq - Brasil, bem como mencionar quaisquer outras
entidades/órgãos financiadores, especialmente aqueles que participaram no apoio do projeto em conjunto com o CNPq. 

4.2. Material de divulgação de eventos, impressos em geral, publicações e a publicidade relativa a eles, de trabalhos e
atividades apoiadas ou financiadas pelo CNPq, deverão trazer a logomarca deste em lugar visível, de fácil identificação em
escala e tamanho proporcionais à área de leitura. Esclarecimentos a respeito e os padrões a observar devem ser objeto de
consulta prévia junto à área de comunicação social do CNPq (comunicacao@cnpq.br). 

4.2.1. Os mesmos materiais de divulgação de eventos, impressos em geral, publicações e a publicidade relativa a eles deverão
trazer a logomarca de outras entidades/órgãos financiadores, em lugar visível, de fácil identificação, e em escala e tamanho
proporcionais à área de leitura. (NR) 

4.3. As ações publicitárias atinentes a propostas financiadas com recursos da União deverão observar rigorosamente as
disposições contidas no § 1º do art. 37 da Constituição Federal, como também aquelas consignadas em Instrução Normativa da
Secretaria de Comunicação de Governo e Gestão Estratégica da Presidência da República. 

5. DA DESISTÊNCIA E SUSPENSÃO  

5.1. Quando o BENEFICIÁRIO desistir da execução do projeto/plano de trabalho, antes do seu início, os recursos serão
devolvidos ao CNPq, com justificativa plausível da desistência, no prazo de 30 (trinta) dias de seu recebimento. A não
observância desse prazo implicará a correção do valor originalmente concedido, na forma da legislação aplicável aos débitos da
Fazenda Nacional. 

5.2. O BENEFICIÁRIO deverá comunicar formalmente ao CNPq qualquer descontinuidade do plano de trabalho ou do projeto
de pesquisa, acompanhada da devida justificativa. No prazo de 30 (trinta) dias da comunicação da descontinuidade, deverão
ser apresentados o relatório técnico e a prestação de contas, como também deverá ser devolvido ao CNPq eventual saldo
financeiro. A não observância desse prazo implicará a correção do valor originalmente concedido, na forma da legislação
aplicável aos débitos da Fazenda Nacional.

5.3. A liberação dos recursos do apoio financeiro ao projeto/plano de trabalho, bem como de quaisquer outros benefícios
aprovados pelo CNPq, será suspensa quando ocorrer uma das seguintes impropriedades, constatada, inclusive, por
procedimentos de fiscalização realizados pelo CNPq, Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, Secretaria Federal de Controle
Interno - SFCI ou Tribunal de Contas da União - TCU:

a) não comprovação da utilização adequada da parcela anteriormente recebida, na forma da legislação pertinente, quando
solicitada; 

b) verificação de desvio de finalidade na utilização dos recursos ou dos bens patrimoniais adquiridos no projeto; 

c) atrasos não justificados no cumprimento das etapas ou fases programadas no projeto/plano de trabalho; e 

d) quando for descumprida qualquer condição deste instrumento. 

5.3.1. A suspensão dos benefícios persistirá até a correção da causa verificada.

5.4. O BENEFICIÁRIO, cuja prestação de contas e relatório técnico final do projeto/plano de trabalho, com vigência expirada não
forem aprovados, será considerado inadimplente e terá suspenso o pagamento de projetos/planos de trabalho, vigentes, bem
como a concessão de novas modalidades de apoio, sem prejuízo de outras medidas julgadas necessárias pelo CNPq e
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previstas na lei.

6. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

6.1. As presentes condições gerais referem-se a proposta a ser financiada com recursos do CNPq. Se financiada com recursos
de outras fontes, poderão prevalecer disposições específicas constantes em Chamadas, Convênios e outros regulamentos
pertinentes.

6.2. O Termo de Aceitação só será válido na vigência do Protocolo de Cooperação Técnica firmado entre o CNPq e a instituição
de execução do projeto/plano de trabalho, indicada pelo proponente na solicitação.

6.3. O apoio financeiro aprovado pelo CNPq não gera vínculo de qualquer natureza ou relação de trabalho, constituindo doação
com encargos feita ao BENEFICIÁRIO.

6.4. O pessoal envolvido na execução do projeto/plano de trabalho, não possuirá vínculo de qualquer natureza com o CNPq e
deste não poderá demandar quaisquer pagamentos, sendo estes de inteira responsabilidade do BENEFICIÁRIO/Instituição de
execução do projeto/plano de trabalho, que o tiver empregado na sua execução. 

6.4.1. Se eventualmente o CNPq for demandado pelo pessoal utilizado nos trabalhos, o BENEFICIÁRIO e a instituição de
execução do projeto/plano de trabalho, o ressarcirão das despesas que em decorrência realizar, atualizadas monetariamente.

6.5. O processo somente será encerrado após as aprovações do relatório técnico final e da prestação de contas e desde que
cumpridas todas as condições previstas neste instrumento e nas normas aplicáveis.

6.6. O descumprimento de qualquer condição constante deste instrumento e a inobservância de dispositivos legais aplicáveis
implicará o encerramento imediato do apoio financeiro aprovado e obrigará o BENEFICIÁRIO a ressarcir integralmente o CNPq
de todas as despesas realizadas, atualizadas nos termos da legislação, sem prejuízo da aplicação de penalidades cabíveis.

6.6.1. A recusa ou omissão do BENEFICIÁRIO, quanto ao ressarcimento de que trata este item, ensejará a consequente
abertura de tomada de contas especial e a decorrente inscrição do BENEFICIÁRIO e do débito no Cadastro de Inadimplência
Institucional - CADIN e do Tesouro Nacional. 

6.7. O BENEFICIÁRIO reconhece que ao CNPq compete exercer a autoridade normativa de controle e fiscalização sobre a
execução do projeto/plano de trabalho, bem como assumir ou transferir a responsabilidade pela mesma, no caso da paralisação
ou de fato relevante que venha a ocorrer, de modo a evitar a descontinuidade das atividades.

6.8. Em caso de identificação de transação efetuada no Cartão Pesquisa e não reconhecida pelo BENEFICIÁRIO, o
BENEFICIÁRIO tem até 60 (sessenta) dias contados a partir da data da realização da despesa para apresentar contestação
junto à agência do Banco do Brasil, mediante a apresentação de Boletim de Ocorrência da esfera policial. Excedido este prazo,
os recursos não serão ressarcidos pelo CNPq através do banco e/ou bandeira e o BENEFICIÁRIO será responsabilizado e
acionado para devolução dos recursos públicos envolvidos. 

7. ACEITE 

Declaro ainda que li e aceitei integralmente os termos deste documento, comprometendo-me a cumpri-los fielmente, não
podendo, em nenhuma hipótese, deles alegar desconhecimento.

Termo de aceitação registrado eletronicamente por meio da internet junto ao CNPq, pelo agente receptor 10.0.2.20(srv256.cnpq.br) ,
mediante uso de senha pessoal do Beneficiário em 07/12/2018, originário do número IP 200.130.33.73(200.130.33.73) e número de
controle 1829530218295302:1706822316-2636951648.

Para visualizar este documento novamente ou o PDF assinado digitalmente, acesse: http://efomento.cnpq.br/efomento/termo?
numeroAcesso=2285428816395371.
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%
A.3. DADOS 00 PRôJET0

Á.3.L DESCRIÇÃO DO PROJETO

rTítulo do Projeto:
IProjeto para [Sesenvolvimento dos Laboratórios Multiusuí'rios da Universídade Estadual de Londrina -PR

rPrazo Execuçao:
36 Meses

Objetivo Geral (Objeto da Proposta):

Este projeto vísa o desenvolvimento e fortalecimento da estrutura de equípamemüs mulíiusuários vinculados à pesquisa e pós-graduaçâo daUniversiaade Estadual de Londrina (UEL). Tal objetivo íem consonância e implicações diretas no Plano de Desenvolvimenro Instifücional da UEL. Os
equipamentos requisiíados esíão vinculados a laboratórios que servem a dezenas de grupos de pesquisa e programas de pós-graduação em diversasáreas de conhecimento, todos com características multiusfürios e utilização compartilhacla pür pesquisadores da instituição.

W
W

?Justíficativa,
Relevância e

Utilização
Multiusuária:

W
Saúde Animal no Contexío ?Llm Mundo, Llma Saúde" (Animal - Homem)
Nos últimos anos consolidou-se o conceito ?Um Mundo, Uma Saúde? um dos obietivos do mílênio a serem atingidos elencados pela OMS/FAO/OIEfundamenío a divisão de responsabilidades e coordenação global de atividades para avaliar riscos a saúde com-interfaces animal-homem-meio amt
destaca um conceito tripartite em que não apenas o animal aeve ser considerado, mas também o meio em que vive e suas relações (alterações epiídoenças transmissíveis/zoünóticas', fluxos migratórios animais e humanos, populações silvestres) e a interação com o ser humano (composição den
humanas, desenvofüimento tecnológico).

A melhoria na qualidade de vida da população tem aumentado a demanda por proteínas de origem animal para a alimentação humana. A demandaorigem animal, 'além do impacto positívo na balança comercial brasileira, contriÔui com a geração de impostos em todos os níveis (munic/estad/fedl)de-milhares de empregos, 'diretos e indíretos, tanto nü campo quanto nas cidades. O segmento do agronegócio pode ser considerado um dos cenáriem paríícular do estado do Paraná (PR). A vocaçao primáría do PR é focada em aíividaíies do agronegócio, as quais, somente com atividades primJdo F'lB estadual. Na cadeia produtiva da carne o estado se notabiliza pela excelente genética e elevada produtivídade. Para atingír esse mvel de exíanos, o PR foi aprimorando :a sua capacídade instalada para o desenvofüimemo de pesquisas, a geração de conhecimento e a formação de recurso
vinculadas ao agronegócio. No entanto, os desafios sanítários e zootécnicos sempre acompanham a crescente demanda da produção de produtos (últimos anos cofüolidou-se o conceiío ?Um Mundo. Uma Saúde? um dos objetívos do milênio a serem atíngidos elencados péla OMS/FAC)/OIE. Essfundamento a dívisão de responsabilidades e coordenação global de atividades para avaliar riscos a saúde-com interíaces animal-homem-meio arrít
destaca um conceito triparíite em que não apenas o animal deve ser considerado, mas também o meio em que vive e suas relações (alterações epií

silvestres) e a interação com ü ser humano (composiçâo dendoenças transmissfüeis/züonóíicas, fluxos migratóríos animais e humanos, po) pulações si
Veterinária,, com 4j anos de existência, e o Progr.PósLgrad. CiÃncia Aíhumanas, desenvolvimento tecnológico). O curso de graduação em Medicina

anos e conceito 6 na CAPES, para cumªprir os seus oÍ6jetivos de formar e qualificar pessoas em todos os niveis (graduação, espeí.ial?zação-residên«
pós-douíorado) desenvolve atividades de pesquisa na 'área íemática Saúde Animal,' sob uma óíica inter e multidi'fficiplinar em que são estudadas váriparasitárias qu'e comprometem a produção anÍmal. Porém, além desse aspecto, as pesquisas íêm se dedicado a doenças ocasionadas por micro-orínfecções nos animai's e que tam6ém podem resultar em infecções em seres humanos, denominadas zoonoses. A OMS reconhece que cerca de 75
impofflância em saúde púfüica, têm um caráter zoonótico. Nesse contexto, o Depto.Med.Vet.Prevemiva destaca-se na sua atuação com projetos de 1com o objeíivo de avali:ar em püpulações maís carentes dados epidemiológicos 'e diagnósticos de qraves doenças tanto para a saúde animal quantoidos epii

Mundo,interelaçáo com o meio ambiente, dentro do conceito ?Um Munao, Uma Saúde?. Esse sub-projeto proporcíonará infraestrutura importante para a comultidisciplinar de pesquisadores'inseridos em projetos de pesquisa com veítentes bem defínidÍas n'o contexto da Saúde Animal e iodas as 'suas verlpatógeno's incluind'o aq'ueles que comprometem os animais e o 'homem (saúde pública e zoonoses), qualidade nos produíos de origem animal e proi
upo proponente poderá ser aferido por meio dos resultadí
âmbitos loco-regionais e, até mesmo, nacional. Os equipí

vertemes produtívidade, bem-estar e ambiente. O crescimento intelectual e proautivo do gru?
poderão Íer expressos no íncremento da saúde de animaís, do homem e do ambiente nos
ae caráter multfüsuário, serão alocados em duas Divisões de Apoio (Div.Biologia Molecular; Div.Processamento de Tecidos Orgânicos) que integram
Multiusuário em Saúde Animal (LAMSA)/UEL.
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Utilízação mulíiusuária da infraesírutura de pesquisa:

Principais unidades da instituição execu{ora que deverão esíar envolvidas na utilização da infraesírutura de pesquisa solicitada:
Nome da Unidade e Número de pesquísadores:

Deparíamento de Micmbíologia / Ceníro de Ciências Biológicas:2
Departamento de Medicina Ve{erinária Preveníiva / Centro-Ciências Agrárias: 18
Deparíamenío de Zootecnia / Ceníro de Ciências Agrárias: 10
Depar}amento de Clínicas Veíerínária / Centro de CÍências Agrárias: 10
Depaíamento de Ciências e Tecnologia de Alimentos / Centro de Ciências Aqrárias: 6
[)epartamento de Agronomia / Ceríro de Cíêncías Agrárias 5

Princípais instituições, além da instituição executora, que deveráo estar envolvidas na utilização da infraestrutura de pesquisa solicitada
Nome da Instítuição Número de pesquisadores:
Universidade de-São Paulo: 1
Universidade Federal de Minas Gerais:2
Universidade Federal do Rio Grande do Sul: 1
Universidade Federal do Maío Grosso: 1
universidade Federal do Paraná, Campus Paloíina:5
Universídade Federal do Paraná, Campos Pontal do Paraná: 1
Universidade Federal do Paraná, Campus Curitiba: 1
Llniversidade Estadual Paulista (UNESP, Campus Jaboíícabal):2
Instituto Federal de Educação Catarinense:2
Universidade Esíadual Paulisía (UNESP. Campus Jaboticabal):2
Instituto Federal de Educação Catarinense:2
Insituto Federal de Educação da Maranhão: 7
Universidade Esíadual de Maringa:2
Universidade Esíadual do Centro-oeste (Paraná): 1
Universidade Esíadual Paulisla (UNESP. Campus Botucatu):3
Insíiíuto Oswaldo Cruz (FIOCRLÍZ / RJ): 2
Fundação Universídade Regíonal de Blumenal: 1
Instituío Agronômico do Paraná:5
Llniversidade Esíadual de Maringá, Campus Umuarama: 1
Universidade Esíadual do Norte do Paraná: 7
Pontifícia Universidade Católica do Parana (Campus Toledo): 1
Universidade Noríe do Paraná (UNOPAR): É3

0 LAMSA foi delineado há 9 anos e é composto por 13 Divisões com um parque de equípamentos de grande porte ainda em evolução. Atuam roíinepesquisadores do PPG-Ciência Animal, alÔm daqueles provenientes de outras unidades 'da UEL e vísitantes cÍe outras
instituições. Todos os equípamentos solicííados são predominantemente multiusuários e serao alocados nas Divísões que se notabilizam como de Apreservando assim a sua característica multiusuária.

Principais programas de PÓS-GRADUAÇÃO que serao diretamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeto:
Instifüição: UNIVERSID?ADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome (:l0 programa: CIÊNCIA ANIMAL
Nivel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 6
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instituição: UNIVERSlD?ADE ESTADUAL DE LONDRINANome ao programa: CIÊNC?A DE ALÍMENTOS'
Nível: MD

Avalíação CAPES 2013: nota 5
Avalíação CAPES 2010: nota 5
Avaliaçao CAPES 2007: nota 5

Instifüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: CLÍNICAS VETERINÁR?AS
Nivel: F

Avaliação CAPES 2013: noía 3

Insíituição: uNlVERSlDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2Cll 3: nota 5
Avalíação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instiíuição: UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ
Nome do programa: SAUDE E PRODUCAO DE RUMINANTES
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instituição: UNIVERS?DADE DE CUIABÁ
Nome ao programa: 'B?OCIÊNCIA ANIMAL
Nivel: M

Avalíação CAPES 2013: nota 3

Instiíuição: UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ
Nome do programa: CIENCIA E TECNOLOGIA DE LEITE E DERIVADOS
Nfüel: M

Avaliação CAPES 20í3: nota 3
Avaliação CAPES 2010: nota 3

Produção Científica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publícaçío: Artígos completos publícados em periódico
Número médio de publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (201 2/2014): 28,29
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Evoluçáo esperada do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírada em operaçao da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publícados/organizados ou edições
Número médio de publicaçfüs da equipe cíentífica nos últimüs 3 anos (2012/2014): 0,2'l
Evolução esperada do número médío ae publicações considerando 3 a'nos após a'enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capífülos de livros publicados
Número médio fü publÍcações da equipe cienMica nos úlíimos 3 anos (20í 2/2014): 2,M
Evolução esperada do número médío de publicações considerando 3 a'nos após a'entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:
Evolução esperada da produção científica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigüs completos publicados em periódicos
Número de pubÍicações em co-autoria CIOS membros da equipe cienUfica nos últimos 3 anos (2012/2014): 67
Evolução esperada-do número médío de publicações considerando 3 anos após a en{rada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojíjo:
Impacto não se aplica:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número de publicações em co-autoria dos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2012/2Clí4): 0Evolução esperada-do número médío de publicações considerando 3 anos após a erírada em üperação' da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Capiíulüs de livros publicados
Número'de pubíicações em co-autoria ClôS membros da equipe cienlífica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 17
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraesírutura solicííada pelo subprojeto:
Evolução esperada das cikag:íes da produção cíeníífica:

Impacto
Média dí

esperado:
le citações no Google Acadêmico da equipe científica nos i:iltimos 3 anos (2012/2fü4): 121

Evolução esperada do número médio de ci{ações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicítada pelo subprojeto: Auí

Evolução da capacidade de orieníação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações científicas/tecnológicas
Número médio fü orientações/ supervisões concÍuídas pela equipe cientrfica consíderando os últimos 3 anos (2C)12/2014): 5,36Evolução esperada do número médio de orientações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada peliafél0%

Impacto esperado:
Típo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 5,00Evolução esperada do número míédio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrutura solicitada peliaíé'l0%

Impacto esperado:
Tipo de orientaçâo/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equípe cienfffica cünsiderando os últimos 3 anos (2(E 2/2fü 4): 2,21Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraestrufüra sülícítada ç»eliatélO%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervísão acadêmica: Pós-Doutorados
Número médio de oriemações/ supervisões concluidas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (201 2/2Cll4): 0,50Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervisáes considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestruíura solicitada peliatél0%

Produção Técnica e Direítos de Propriedade Inteleclual:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Assessoría e consultoria
Número'médio de produções técnicas da equipe cientifica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 2,50
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a e'ntrada em operaçao da infraestrutura solicitada pelo sub?í0%

Impacto não se aplica:
Tipo de produçâo técnica: Programa de compuíador sem registro: 0
Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número'médio de produções técnica'i da equípe científica considerando os últimos 3 anos (2fü2/2014): 0,07
Evolução esperada do número médio de produções técnícas considerando 3 anos após a entrada em operaçâo da infraestrutura solicitada pelo sub?10%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
fülmero'médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 5,86
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operaçao da ínfraesírutura solicitada pelo sub?e20%

Evolução esperada dos díreitos de propriedade íntelecíual:

Impacto esperado:
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Pateníe
Soma do número d'e díreitos de propriedade intelectual de todos os membros da equípe cieníífica nos últimos 3 anos (2(M 2/2014): 0,29Evolução esperada do número méíjio de propriedade intelectual cünsiderando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo 120%
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Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelecíual: Programa de compuíador regisíradü
Soma do número de d?reítos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (201 2/2014): 0
Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade iníelecfüal: Cultivar protegida
Soma do número de díreitos de propriedade intelecÍual fü todos os membros da equipe científíca nos úlíimos 3 anos (2012/2014): O
Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Culíívar registrada
Soma do número de díreitos de propríedade intelectual de íüdos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): O
Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Desenho indusfrial
Soma do número de d?reiios de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Impacto não se aplica:
Tipo de direítos de propriedade intelectual: Marca registrada
Soma do número de díreitos de propríedade inteleclual de íodos os membros da equipe científíca nos úlíimos 3 anos (2fü2/2014): 0

Resultados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descrição: Processos: descrição de técnicas de diagnóstico utilizadas em saúde animal (n=3); Regisíro de processos meíodológicos (n=1 ): Regisíro
Há expectativa de introdução-no mercado, de íransf;rência para organizações privadas ou públicas? Sim, em mais de 3 anos após a entrada em op
soliciíada.

Já existe algum tipo de negocíação para que ocorra a transferência do resultado visando sua introdução no mercado ou uso por outras organízaçõeí
Não

Qualificaçâo
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Críação de Competências:

Tipo de Qualificação: Nível Médio
Em Instituíção de Ciência Tecnológica: 1
Em Empresas: 1
Em Oí.íros tipos de organizações: 1

Tipo de Qualificação: Nível Superior
Em Instituíção de Ciência Tecnológica: 3ü
Em Empresas: 2ü
Em Outros tipos de organizações: 10
- CIÇNCIA ANIMAL: noía 6
- CIÊNC?A DE ALIMENTOS: nota 5
- CL?NICAS VETERINÁRIAS: nota 3
- AGRONOMIA: nota 5

- SAÚDE E PRODUÇÃO DE RUMINANTES: noía 3
- B?OC?ÊNCIA'ANIM:ALJnota 3
- CIÊNC?A E TECNOLOGIA DE LEITE E DERIVADOS: nota 3

Infraesírutura 1:

Denominação:
Plataforma de Genômica Esírutural e Funcional
Finalidade:

A Plataforma Genômica Estrutural e Funcional possibilitará ao grupo proponente realizar importantes descobertas que aumentarão o entendímento «
fenoffpica de micro-organismos. Com isso, poderemos melhor compreender os aspectos reÍacionados à epidemiülogia clássica e molecular de micr<
e não'patogênír.os (mÍêrobioía) de importância em saúde animal e saúde pública. Na área de Produção Animal a Plataforma será utilizada com o ob
para a' identificação de marcadores moleculares erivolvidos no aprimoramento de parâmetros de eficiência produtiva de rebanhos tais como precociÍ
de peso, conversão alimentar e de características alimentares e nutricionais desejáveis em produtos de origem animal.
Existêncía de infraesírutura similar na instituição/país:
Não existe similar na instituíção, mas existe no país
Justificatíva:

Plataforma GEF compreende equipamentos uíilizados em técnicas de biologia molecular para o estudo de genomas e íranscriptomas (New generatiiptoma
?ualidaipara análise e documentação de fragmentos de DNA amplificados). Os equrpamentos são fundamentais para o aumento de qualidade e redução de

Descrição das l pesquisas moleculares desenvolvidas no PPGCiência Animal / UEL.
Infraestrufüras, l Tipo'de infraestrutura:
dos Aquisiçâo de novo equipamento
Equipamentos
MultÍusuáríos e l Infraestrutura 2:
das Pequenas
Adaptações: }[)enominação:

Plataforma de Diagnóstíco Imuno-Morfofuncional (DIM)
Finalidade:

A Plaíafürma DIM possibilitará processar amosíras histológicas com melhor qualidade, em maior quantidade e em menor íempo. Os diagnósticos hií
imunohistoquímícos têm sido utilizados de modo ctescerite nas pesquisas desenvolvidas pelos pesquisadores do LAMSA. Na saúde animal e saúde
alterações estruturais aliadas a aspectos imunológicos permite o aprimoramento do conhecimento da patogenia das diversas afecçoes. Na produçãi
contri6uírá com a análise de parâmetros relacionados ao desenvolvimento muscular, de tecido adíposo e imestínal. No controle e qualidade 'de alime
utilizada para avaliar os efeitos de produtos tóxicos nos sistemas orgânicos e os efeítos de produtos com potencial benéfico (pro/pre/simbióticos).
Existência de infraesírutura similar'na instituição/país:
Não exisíe similar na instífüíção, mas existe no país
Justificaliva:

A plataforma DIM permitirá atender maior número de usuários que utilizam o diagnóstico histopatológico e imuno-hisíoquímico além de atender norn
automação do sistema permiíirá o melhor conírole de qualídade das colorações. A melhoria na qualidade do processamento imunohisíológico e a re
contribuirá com as pesquisas desenvolvidas na UEL e nas IES parceiras.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamenío

Informações Do coordenador:
QualitatÍvas lOcoordenadordapropostaatuanaáreadeSaúdeAnimal(VirologiaeBiologiaMolecular)eépesquísadorlAdoCNPqhámaisdelOanos.Aolon
sobre a Equipe l coordenou dezenas de projetos de pesquisa financiados por agências de fomento (CNPq,' CAP'ES, 'Fundação Araucária5 e também projetos institucii
Cíentífica:' lmaisdel50aríigosem'periódicoscienímcosindexados,arbitradosecomfatordeímpacioqueforam,atéomomento,citados2827vezes;epratica

capítulos de livros nacioÍ'iais e internacionais. Foi Coordenador de área (Medicina
Veterinária) do CNPq e Coordenador Adjunto da área de Medicina Veterinána junto à CAPES. No MAPA é membro tiíular do Comitê de Assessoram
Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis e membro íitular e consultor da 'Comissão de Sanidade Animal do Conselho Regional de Medicina Ve
Coor«3eriador do F'PG-? Ciência Arímal / uEL por 14 anos e atualmente é Pró-Reitor de Pesquisa e Pósgraduação da UEL.
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DO conjunto da equipe:
A equipe cieníífica c'aracteriza-se por ser essencialmente mulíídisciplinar afüando nas áreas de Saúde Animal, Produção Animal e Qualidade & Tecn
Origem Animal. A possibilidade de agregar pesquisadores de áreas dislintas tendo como foco a saúde observada por uma óptica contemporânea so
Mundo, Uma Saúcle? e de ?Alimento SaudÁvel de Animal Saudável? foi o nosso maior desafio. A equipe é uma rfüscla robusta composta por pesqt
experientes e consolidados em sua área de atuação e íambém por pesquisadores jovens, em consolid'ação, que darão suporíe e coníinuidade'às a'ç
desenvolvidas íanto nas Divisões de Apoío (n=3)-quanto nas Divisões de Base (n='lO) que compõem o ÍAMSÁ. A maioria'dos membros da equípe fí

l riocentes Permanentes do PPGCiência Anímal j LiEL aíie alcaní':ou nível iníernacional (:0m con'ceito 6 da CAPES no i;Itimo íriênio í20l0-20l.?í ae a'
Credenciamento institucional para atividades com animais em Ensino ou Pesquisa.
Para pmjeíos que tenham atividades utílizando animais em ensino üu pesquisa.

O subprojeío permitirá o aprimoramento e implementação de esíudos em difereníes áreas da Biologia incluindo, predominantemente, modelos micrc
íecídos humanos. Com o conjunto de infraesÍruturas solicitadas temos como expectativa a cünsolidação e aprimoramento das linhas de pesquisa, pi
parcerias e consolidando as atuais, de forma a tornar os grupos de pesquisa referências em nível nacional e internacional. O impacto desíe aprimorí
associado ao avanço dos sete Programas de pós-graduação síricto'sensu envolvidos nesía proposta, ou seja, a ascensão de níveis, com o objetivo
excelência.

Este subprojeto permitirá o aprimoramento e implementação de estudos em diferentes áreas da Biologia iricluindo, predominantemente, modelos mi
tecidos humanos. Na abürdagem microbiana serãü aprimorados estudos epidemiológicos de micro-ürganísmos de Ímpoítância na área da saúde, pr
monitoramento e proposição de terapias adequadas, bem como a quanlificação e atividade de bíomoléculas associad'as à patogenia. Ainda, a propü
consolidação de esíudos de íaxonomia e biodÍversídade de microrgarísmos ao solo e aqueles associados a plamas agrícoías, propiciando a identÍfiíconsolidação de esíudos de íaxonomia e biodiversídade de microrgarísmos do solo e aqueles associados a plamas agrícolas, propiciando a identifií
baixo custo de micro-organismos baseada na análise de perfis proteicos obtidos por espec{rometria de massa (MALDI-TOF/MS). E importante ressa
Estadual de Londrina te-m sido referência na identificação de mícro-organismos. Àté o momento, a coníribuição'para o desenvolvímefüo da área tem
realização e interpreíação de análises micromorfologicas por microscüpia eleírônica e análises moleculares,' como PCR, sequenciamenío e AFLPs. i
análise de perfis proteícos obíidos por MALDI-TOF/íÚS tem sido indicaaa como uma ímportante estratégica 'no âmbito da taxonomia polifásica e, a in
com este equipamento, a sua aquisição é um dos objetivos desta proposía. Na abordagem humana, as-infraestruturas solicitadas, em particular o M
desenvolvimento de estudos envolvendo a descoberia de marcadores moleculares e imunológicos de suscetibilidade, diagnósíico e prognósííco de (
nefroblastoma e leucemias, bem como
doenças neurodegenerativas como Parkinson, Esclerose múltípla e Lúpus eritrematoso? estudos com pacientes transplantados renais e genotipager
beneficiados. Os esfüdos de Mutagênese e Antimuíagênese serao incrementados com novas metodoÍogias, permitinaü a inovação e aríípliação das
realizadas. Ainda, as infraestruturas permitirão estudos envolvendo descobería de marcadores proteicos para doenças com o sÍstema MAL[Íl-TOF/Th
íambém o diagnósíico, pelo Serviço de Aconselhamento Genético da UEL, de várias doenças genéticas não diagnosíicadas por metodologías dássi
ciíogenômica e o aprimoramento cla capacidade diagnóstica do Lab. de Estudos e Aplicações ae Poímorfismos ae DNA. A maioria dos estudos desi
tamo na área de ífücrobíología como na área humana envolvem análises de imagens de células e estrufüras celulares por micmscopia eletrônica de
disponfüeis na Instituição. Com objetivo de díminuir o descompasso existente enÍre a quantidade de equipamentos adquiridos, através da FINEP, CTh
de Estado de Ciência e Tecnologia do esíado (SETI) e os recursos disponíveis para serem aplicados na preservação desse paírimônio, foi solicitado
estrutura multiusuária ligada aos grupos que peirticipam da proposía. Éste apoio será de grande importância para-garantir o adequado funcionament
pesquísa em projetos, íeses e disseríações da Instiiuição. Éssa iniciativa busca propiciar-o melhor desempenho dos equipamentos para a execução
e, desta forma, contribuir para melhora? os indícadores de produtividade em conrormídade com o observado a rível nacional de pesquisa científica. i
o conjunto de infraestruíuras solicitadas temos como expectativa a consolidação e aprimoramento das linhas de pesquisa, possitiilitandü novas parc
atuais, de forma a tornar os grupos de pesquisa referências em nfüel nacional e internacíonal. O impacto deste aprimfüamento estará diretamente a:
sete Programas de pós-gradiiação stricto sensu envolvidos nesta proposta, ou seja, a ascensão de' níveis, com o objetivo de atingir conceitos de exi
Utilização multiusuária da infraestrutura de pesquisa:

Principais unidades da instituição execukora que deverão estar envolvidas na uíilização da ínfraesírutura de pesquisa solicitada:
Nome da Llnidade e Número de pesquisadores:

Departamento de Biologia Geral: 11
Departamento de Microbiologia:6
Deparíamento de Cíências Patológicas: 6
Depariamento de Histologia:2
Departamento de Biologia Anímal e Vegetal:2
Deparíamento de Cíência e Tecnologia de Alimeníos: 10
Deparíamento de Bioquímica e Bioíecnologia: 3
Departamento de Patologia, Análises Clinicas e Toxicológicas: 8

Objetivo:

?Jusfificativa,
Relevância e

Utilização
Multiusuáría:

Principais insíituições, além da instituição executora, que deverão estar envolvidas na utilização da infraestrutura de pesquisa solicitada
Nome da Instítuição e Número de pesquisadores:

Universidade Noríe do Paraná:2
Embrapa Soja: 4
Instifüto Agronômico do Paraná: 1
Universídade Esíadual de Ponta Grossa:2
Universidade Esíadual do Norte do Paraná:2
Universidade Tecnológica Federal do Paraná: 2
Universidade Paranaense:2

A infraestrutura consíitui um conjunto de equipamentos aplicável a diversos grupos de pesquisa da UEL e de ouíras insíituições patceiras. O Labora
Eletrônica e de Microanálise (LMEM) conta com dois bolsistas técnicos da Fundação Araucária, orientados por docentes responsáveis, para a otimi;
das operações dos equipamentos, e com diversos usuários, principalmente os dos programas de pós-graduação.

Principais programas de PÓS-GRADUAÇÃO que serão diretamente beneficiadüs pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeto:
Instítuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome dü programa: BIOTECNOLOGIA
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2fü3: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: nota 4

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nfüel: MD

Avaliaçíío CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instífüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: PATOLOGIA EXPERIMENTAL
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Nível: MD
Avaliação CAPES 20í3: noía 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Insíifüição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: CIÊNC?AS DE ALIMENTOS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nüía 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instifüição: UNIVERS?DADE ESTADLIAL [)E LONDRINA
Nome do programa: MICROBIOLOGIA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: nüta 4
Avaliação CAPES 2007: nota 4

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome íjo programa: GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR
Nível: MD

Avaliação CAPES 20í3: noía 5
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Instituição: UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
Nome do programa: MESTRADO EM ENGENHARIA AMBIENTAL
Nível: M

Avalíação CAPES 201 3: noía 3
Avaliação CAPES 2füO: nota 5
Avaliação CAPES 2007: nota 6

'?lmpactos
Previstos:

Instífüição: INST?TUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ
Nome do programa: AGRICULTURA CONSERVACIONISTA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instifüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA
Nome do programa: BIOLOGIA EVOLUTIVA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instifüição: UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ
Nome ao programa: CIÊNCIAS DA REABIL?TAÇÃO
Nível: MD

Avaliaçâo CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 3

Instituição: LIN?VERSIDADE PARANAENSE
Nome do programa: B?OTECNOLOGIA APLICADA À AGRICULTL?RA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 3
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instifüição: UNIVERSID?ADE ESTADUA.L DE LONDRINA
Nome ao programa: CIÊNC?AS DA SAÚDE
Nível: MD

Avaliação CAPES 2fü3: nota 4

Instituição: UNIVERSID)ADE ESTADU.AL DE LONDRINA
Nome ao prog;ama: CIÊNC?AS B?OLÓGICAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 20í3: nota4
Avaliação CAPES 2fü0: nüta 4
Avaliação CAPES 2007: nota 4

Produção Científica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódico
Número médio fü publicações aa equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 12,20
Evolução esperada do número médio de publícaçí5es considerando 3 a'nos após a' enírada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Livros publicados/organizados ou edições
Número médio fü publicaçfüs da equipe científica nos últímos 3 anos (2012/2014): 010
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 a'nos após a' entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Capítulos de livros publicados
Número médio fü publÍcações da equípe científica nos últímos 3 anos (2012/2014): 0,85
Evolução esperada do número médí:o àe publicações considerando 3 a'nos após a'entrada em üperação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:

Evolução esperada da produção cieníífica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de pubícação: Aríigos completos publicados em periódicos
Número'de pubíicações-em co-autoria aos membros da equipe cienlífica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 42
Evoluçãü esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicííada pelo subprojíjo:
Impacto não se aplica:
Tipo de publícação: Livros publicados/ürganizados ou edições
Número de pubÍicações em co-autoria dos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2fü2/2014): 0
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Evolução esperada do número médío de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírufüra soliciíada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Capítulos de livros publicados
Número de pubíicações em co-autoria dos membros da equipe cientifica nos últimos 3 anos (2fü2/2014):6
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírada em operação' da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:

Evolução esperada das ciíações da produção cierfüfica:

Impacto esperado:
Méidia de c?tações no Google Acadêmico da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2012/2üM): 284
Evolução esperada do número médiü de citaçõ'es considerando 3 anos após a en'írada em operação da infraesírutura solicitada pelo subprojeto: Auí

Evolução da capacidade de orieníação/supervisão acadêmíca:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações cíentíficas/tecnológicas
Número médio -de orie'ntações/ supervisões concÍuídas pela equipe cienmica considerando os últimos 3 anos (2fü 2/2014): 6,50
Evolução esperada do número médio de orieníações/ supervis«es considerando 3 anüs após a entrada em üperação da ínfraestrufüra solicitada peli
acíma de 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica consjderando os últímos 3 anos (2012/2014): 2,95Evoluçâo espeíada do número mÁdio de oriemações/ supervisfüs considerando 3 anos após a enírada em operação da Ínfraestruíura süícítada peli
acima de 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisâo acadêmica: Doutorados
Número médio fü orientações/ supervisões concluídas pela equípe científica considerando os últimos 3 anos (201 2/2Cll4): 1 ,20
Evolução esperada do número mÔdío de ürientações/ supervísfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrufüra solicitada peli
acima de 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Düutorados
Número médio fü oriefüações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimüs 3 anos (2012/2fü4): 0,40
Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervísfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrutura solicitada peli
acima de 20%

Produção Técnica e Direiíos de Propriedade Iníelectual:

Evolução esç»erada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Assessoria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe cienfffica considerando os últimos 3 anos (2fü2/20'l4): 6,50
Evolução esperada do número médio de produções técnicas consjderando 3 anos após a entrada em operação da ínfraestrutura solicitada pelo sub?
20%

Impacto não se aplica:
Tipo de produçâo técnica: Programa de computador sem registro: 0

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 0,40
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
20%

Impacto esperado:
Tipo de pmduçâo técnica: Trabalhos técnicos
Número'médio de produ(í5es técnicas da equípe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): ü ,30
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
20%

Evolução esperada dos direitos de propriedade inteleclual:

Impacto esperado:
Típo de direitos de propriedade intelectual: Patente
Soma do númem de d?reítos de propriedade intelectual de todos üs membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0,45
Evolução esperada do número médio de propriedade iníelecfüal considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo )
20%

Impacto nãü se aplica:
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Programa de computador registrado
Soma do número füe díreitos de propriedade intelectual de toaos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0
Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Marca registrada
Soma do número de díreitos de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe cieníífica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0

Resultados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descrição: 'Desenvolvimento de novas tecnologias para a produção de inoculantes microbianos para a fixação biológica do nitrogênío, sülubilização
promoção do crescimento de plantas de importânciÔ grícola por biocontrole de fitopatógenos.
e)escrição: [)esenvofüimento de r'iovos biomarcadores proteicos para estudos de doenças crônicas ou negligenciáveis
Há expectativa de introdução no mercado, de transíerência para'organízações privadas ou públicas? Sim-, em até 3 anos após a entrada em operaçi
solicitada.

Já existe algum tipo de negociação para que ocorra a transTerenc:a do resultado visando sua introdução no mercado ou uso por outras organizaçõeí
Nâo

Impacto esperado:
Descrição: 'Desenvolvimento de novas biomoléculas com aíividade antimicrobiana e de novos produtos antirrícrobianos conjugados a nanopaitículai
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biotecnológica nas áreas de saúde e agricola
Há expectativa de inírodução no mercado, de transferência para organizações privadas üu públicas? Sim, em mais de 3 anos após a entrada em op
soliciíada.

Já existe algum tipo de negocíação para que ocorra a transferência do resultado visando sua imrodução no mercado ou uso por outras organizaçõei
Não

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

5ubprojeto:

Criaçío de Competências:

Tipo de Qualificação: füvel Médio
Em Insíituíção de Ciência Tecnológica: 6
Em Empresas:5
Em Oí.íros íipos de organízações: 3

Tipo de Qualificação: Nivel Superior
Em Instituição de-Ciência Tecnológica: 9
Em Empresas: 10
Em Outros tipos de organizações:6
- BIOTECNOLOG?A: nota 4
- AGRONOMIA: nota 5
- PATOLOGIA EXPERIMENTAL: noía 5
- CIÊNCIAS DE 'ALIME'NTOS: 'nota 5
- M?CROBIOLOGIA: nota 5
- GENÉTICA E Bl-OLOGÍA MOLECULAR: nota 5
- MESTRADO EM ENGENHARIA AMBIENTAL: nota 3
- AGRICULTURA CONSERVACIONISTA: nota 3
- BIOLOGIA EVOLUTIVA: nota 3

- CIÊNC?AS DA REAB?LITAÇÁO', nota 4
- BIOTECNOLOG?A APLICA'DA À AGRICULTURA: noía 4
- CIÊNCIAS DA SAÚDE: nota 4
- CIÊNC?AS BlOLóGICAS:-n-ota 4

Infraesírutura 1 :

Denominação:
Infraestrutura para análise de perfís genéíicomoleculares
Finalidade:

É uma plataforma integrada para criaçâo de perfis genéticos moleculares alíamente sensíveis, cünstituída pelo sistema de microarranjo e pür um ge
suporíe ao laboratório-mulíiu'suárío (Lab. Diagnóstico Ambiental - FINEP), onde este equipamento será alocado. 0 sistema de microarranjo permíte í
com um pool de DNA ou mRNA, possibilitando a avaliaçâo da expressão de milhares de genes em experimentos de genôí'í'íca funcional e citogenôn
relacionados com funções, interações e alterações de genes, ma?cadores moleculares, afülises de expressão diferencial na busca de subsíâncias c
de vírulência microbianos e em pl:antas de interesse ag-ronômico bem como, análise de ganhüs ou peraas de regiões subcromossômicas.
Existêncía de infraesírutura similar na instituiçâo/país:
Nãü existe similar na instiíuição, mas existe no país
Justificaliva:

Microarranjos do íipo CGH permítem avaliar diferenças cromossômicas eníre tecidüs fümoral e normal e são impüítames para o diagnóstico de doeí
diagnosticadas por metodologia clássica. Também permitirá o aprimoramento da capacidade diagnóstica do Serviço de Aconselhamento Genético e
da UEL.

Tipo de ínfraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 2:

Denominação:
Infraesírutura para análise de biomoléculas por espectrometria de massa
Finalidade:

º e s c r" ;"' º d ª s l A:s p'nrs:r: ªf? r-e: kr-r:rs'u:aªrif:º:: encrees r-u: me,a ,p A'ªesfªl-ifº-s r;ymrsªr-piíªc : íiª abnmá ' :síeií:leA ba ' ºbmcrsºá'éhciôu 'aª so cp*ºi:rse:e pAe:lmrºi Trers :r,iªrnd:rs i me+'nª rssse ª I:( Me:o 'irsD4 r'lTbºc *Fj"Infraestruíuraso""""""ª". ] :dentificação ráp.ida, precisa .e 2e baix,o custo., em n íve,I d.e .espécie e est,irpes de micro-,organisrí2os,. Esta, infraestrutu?ra atengderá a d.e.manda cres, cery'líécnicas moleculares, em estudos epidemiológicos e de taxonomia em diversas áreas da microbiologia (clínica, ambiental, farmacêuíica, agrícüla e ídos

'Equipamentos"" l huti Inizªf?,ã,o,dAos As 2fj7amresA ? e;el j,k.i eeQCa5Yl :epa"üo'e"ome ilc,roh,::AsQe ,e2eu,ip:rr,eAnE s,er:á ra,pmlí: áe vAe2 eomoesntu d, Aos ?dre?, 9 eAn,olíilp?a, ge m d e S N Ps e b io m a rca d o res p rotí'Mult,usuáríose"'!""""""' Íbenefician!º, de!ste modo, pesquisadores,destas lin.has de pesquisa dos programas de Pós- Graduação da UEÍ.dasPequenas"""""""""""l E,Ixist:Vn:cj+: ?e,inlf,rae:tru:u+,r*a .s:mila, rea 4nset+íh>j5o/yíaeís:
Não existe similar na instítuição, mas existe no paísAdaptações: J'ustificaí:vaT'
Esta infraestrutura atenderá a diversos pesquisadores que realizam a identificação molecular de microorganismos bem como genotipagem e busca/
moleculares. Sua aquisiçáo, portanto, beneficiará diversos projeíos de pesquisa, permitindo o foríalecimento dos grupos de pesquisa e pós-graduaç:
concretização de parcerias institucionais.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 3:

Denominação:
Infraestmtura para análise de biomoléculas associadas à paíogenia e potenciais alvüs quimioterápico
Finalidade:

O espectrofoíomekro UVvisível possui ampla faixa de comprimento de onda (200 a 999 nm), agitaçãü, íemperatura até 65ºC e análise em microplací
Permite a análise de inúmeros ensaios empregando diversos modelos biológicos, incluindo cinética enzimática, ensaios proteícos, análise de ácidos
proliferação celular, citotoxicidade e ensaios com espécies oxigênio reativas-. O equipamento atenderá diversos pesquisadores que realizam estudos
atividade de biomoléculas, avaliação de compostos microbicidas, e análise de mo:éculas imunomoduladoras. A aquisição do equipamento incremen
diversos projetos permitindo a consolidação ae grupos de pesquísa, bem como o fortalecímento de parcerias intra e inter-institucionais.
Existência de infraesírutura simílar na instituiçãü/país:
Já existe similar na insíituição fora do deparramento/insíituto do coordenador/equipe do subprojetü
Justificativa:

A aquisição do especírofotômetro justifica-se pela alta demanda de utilização por diversos pesquisadores de diferentes laboraíórios devido à ampla
propicia. Este equÍpamenío tem o -diferencial àe realizar análises em maio; quantidade de comprimentos de onda, além de propiciar análise de prolif
díferentemente CIOS atuaís aparelhos existentes na instituição.
Tipo de infraestrutura:
Aquísição de novo equípamenío

Informações Do coordenador:
Qualitatívas lAProfa.Dra.MaríaHelenaP.Fungaroéreconhecídapelagrandecontribuiçaocientíficaàtaxonomiademicro-organismos.Ministroupalestrasemc
sobte a Equípelinternacionais. Foi responsável peÍ'a implamação de tÔcnicas para análise da diversidade genética em várias IES do Brasil. FOí F"roíessora Visitante i
Científica: " l experíência em gestão, íendo afüadü como: Assessora da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná (SETI)? Diretor:

Paraná; e Diretora de Pós-Graduação da uEL. Foi homenageada pela Relevame Contribuíção na Governança da C?ência, Tecnologia e Inovação ní
honrada com a reporíagem ?Llma vida dedicada à genética-de micro-organismos?, pela revista ?Sem Fronteiras?. Recebeu o título de Destaque UE
projetos da Pro-füitoria de Extensâo da UEL. Paríicipou ativamente na Ímplementaçâo do Laboraíório de testes de DNA (paternidade) aos que com
recursos.
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'?Justifícativa,
Relevância e

Utilização
Multiusuária:

Do conjunto da equipe:
De 2fül a 2014 foram publicados 1 89 artigos (31 artigos com ciíações = 10) e, em 2CY 5, 25 (Fl = 2,2). Nü período foram íitulados 79 mestres e 27 d
orientações de Mesírado, 42 de Douíorado e 5 estágiÔs Pós-doutoral estão em curso. A equipe íem premiações (lbero- American Meeting on Toxico
Health; Internaíional Conference on Environmental Mutagens; Congresso Brasjleiro de Genéiica e de Micro6iologia; Prêmio Paranaense ae Ciência
colaborações (INCT-FBN; ANVISA; Univ. London, Instituto de Investigações Biológicas-Uruguai, Univ. Santiago de Compostela-Espanha, Instiíut Arr
8cience Unív. of Tokyo-Japão), proje{os de exíensão (Análise de água para consurno humano/SESA? Ações ae saúde em doenças negligenciadas n
Serviço de Aconselh-amento Ce'néÚco ? ProExí? Lab. ae Paternidaae do PR) e 8 depósííos de patentes idetecção imunológica; iÍ'iocula-ntes bioferííliz

Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa - CEP.
Para projetos com previsão de realização de pesquisas clínicas.

UELO4
l

l Doenças inflamatórias: Desenvofüimento de fármacos, fisiopatologia e tratamento - MULTINFLAMA
Este projeto visa o desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação com implicações diretas no fortalecimento da estrutura de equipamentos multiust
de pesquisa em desenvolvímento ou desenvolvidos' em consonmncia com o PlaÍ'io de Desenvolvimento Instítucional da uEL. O Ér:icí:i acadêmico é o e
inflamaíórias em vários nfüeis (desenvolvimento de fármacos, fisiopatologia e tratamento). O projeto pretende a aquisição de novos equipamentos p
consolidação de grupos de pesquisa, bem como a formação de novas redes de pesquisa envolvÍ.ndo a pesquisa pré-clínica e clínica em esfüdos tra
dos pacientes com aoenças inflamatórias.

O MULTINFLAMA visa o desenvofüimento da pesquisa e pós-graduação com implicações diretas no foíalecimento da estrutura de equipamentos m
grupos de pesquisa em desenvolvimento ou desenvolvidos em consonância com o Pl'ano de Desenvolvimento Institucional da UEL. Os equipamentí
vinculados a 24 grupos de pesquisa na área de Ciências da Saúde e a 8 Programas de Pós-graduação (Ciêncías da Saúde, Cíências da füabiliíaçã
Multicêntrico em Ciéncias FisioÍógicas, Educação Física, Patologia Experimental e Saúde Coletíva). -O foco acadêmico é o estudo de doenças inflarr
Os grupos de pesquisa vinculados ao projeto apresentam conhecimento comprovado para o desenvolvimento de novos fármacos, desde o isolamer
investigação do seu mecanismo de açmo,'desenvolvimenío de novas formas farmacêu'íicas, investigaçãü dos mecanismos fisiopaíülógicos de doenç
enfoque no esíresse oxidaíivo, citocin'as e vias de sinalízação intracelular, biomarcadores de doenças-, íerapias farmacológicas,' ensaios clínicos, téci
reabiÍitação física e atenção ao paciente com doenças inflamatórias. Estes grupos de pesquisa desenvolvem esfüdos préJclínicos e clínicos de doen
Progressivamente, temos conseguido desenvolver projetos de pesquisa em-colaboração, alinhando a pesquisa básica e clínica em vários níveís con
validação de marcadores de doença previstos em modelos animais de doenças com envolvimento inflamatórío e ensaios clínícos tendo tais molécul:
ambieníe cienfffico translacíonal é Ímprescindível para o avanço científico coÍn implícações regionais e mundíais. Nosso ambiente científico também
relacionado ao desenvolvimento de novas abordagens terapêuíicas ainda em fase pré-clínica,-mas já com depósitos de pedido de patente. A estrutb
equipamentos já está disponivel nos Laboratóriüs -Periféricos dos Grupos de Pesquisa da propüsta :issociados aos Prog'ramas de F'ós-graduação e
Especializado em Pesqfüsa e Pós-Graduação em Saúde), caracterizado por laboratórios multiusuários para todos os cursos de pós-graduação do C
Sa'úde, que foi constrfüdo com recursos FINEP e inaugurado em 2fü5.
Sãü solicitadas 4 Estruturas: 1. Imuno-Biologia Celular (citometria de fluxo); 2. Desenvofüimento de Fármacos (spray dryer'): 3. Biologia Molecular (si
western blot); e 4. Avaliação Cardiorrespiraíória e CinétÍco-Funcional (sisíemas para avaliação metabólica - gases, eletrofisiológica e de movimento)
soliciíados serão imporíames para o desenvolvimenío de novas formas farmacê'uticas no caso do Spray Dryer; propiciar o uso de ferramentas de bic
projetos de pesquisa com sistemas para PCR e Western blot? propiciar o uso de ferramentas de biologi'a celular paia invesíigar de maneira mais pro
envolvidos na fisiopatologia de modelos de doença e de doenças em amostras de pacientes uíilizando-se a citometria de fluxo? e a estrutura de equi
da reabiliíação de pacientes, como o analisador de gases, o sÍstema de análise de'marcha e o amplificador eleírofisiológico em associação com o'ei
doença (p.ex. es{resse oxidativo e citocinas) fornecerão conhecímento mais detalhado do progresso terapêutico e de eveníuais oportunÍdades de no
Assim, este subprojeto pretende a aquisição de novos equipamentos para o incremento e 'consolidação de grupos de pesquisa, 6em como a formaç
pesquisa envofüenao a pesquisa pré-clínica e clínica em estudos translacionais para beneffcio dos pacientes com doenças inflamaíórias.

Utilização multiusuária da infraestrutura de pesquisa:

Principais unidades da instituição executora que deverão estar envolvidas na utilização da infraestrutura de pesquisa solicitada:
Nome da Unidade e Número de pesquisadores:

Depto de Ciências Farmacológicas / Laboratório de Avaliaçãü Farmacológica e Toxicológica: 3
Deptü de Fisioterapía / Laboratórío de Pesquisa em Fisioterapia Pulmonar: 15
Depío de Enfermagem / Centro de Ciências da Saúde: 1 0
Depto de Paíologia, Análises Clírícas e Toxicológicas / Laboratórío de Pesquisa e PG: 17
Depto de Química / Laboratório DIA: 10
Depío de Educação Física / Centro de Ed. Físk.a e Esporíe:7
Depto de Ciências Patológicas / Laboratório de Imunopatologia Experimeníal: 5
Centro Especializado em Pesquisa e Pós-Graduação em Saàde (ÓEPPOS): 45
Depto de Ciências Farmacêuticas / Laboratório de Pós-Graduação do PPG em Ciências da Saúde: 1 ü
Depto de Ciências Patok5gicas / Laboratório de Inflamação e Dor: 13
Depto de Ciências Patológicas / Laboratório de Imunoparasiíologia: 3
Depto de Ciências Fisiológicas / Laboratório de Regulação rieural do Sistema Cardiovascular:3
Depto de Saúde Coletiva j PPG em Saúde Coletíva: 23

Principais instituições, além da insíituição executora, que r:leverão estar envolvidas na utiízação da infraestrutura de pesquisa solicitada

Nome da Instituição e Número de pesquisadores:
University of Orleans e CNRS (Françaj:6
Centre of Experíise for Chronic organ Failure (Holanda): 3
Instituto Israeliía de Ensino e Pesquisa Alberí Einstein:2
Cedars-Sinai Medical Cemer (EUA):4
uNESP - Araraquara e Rio Claro: 5
University of Otawa e University of Moníreal (Canadá):8
Universidade Estadual de Roraima: 1

Q,i.rvard?Medical School (EUA):2
UNICAMP: 2

FIOCRUZ - RJ, PR, MS: 10
UFPR:5
UNESP-Marília: 3

Katholieke Universiteit Leuven (Bélgíca):2
UNOPAR vinculada ao PPG AssocÍmdo LIEL-UNOPAR em Ciências da Reabilitação: 11
Uníversity of Arizona (ELIA): 2
UNESP-Presidente Prudente: 2
Instifüío São Leopoldo Mandic: í
USP - SP: Ríbeirão Preto e São Carlos: 15
Universidade Esíadual de Maringá: 20
University of Melbourne e Deakin University (Austrália): 5

Diversas unidades da UEL com características multiuso estão envofüidas, desde a pesquisa básica até aplicada. O PPG em Ciências da Reabilitaçã
ampla entre a UEL e a UNOPAR, com compartilhamento da infraestrutura das instiÍuições por todos os docentes/disceníes, e gratuidade para os dis
instituições. Todos os equipamentos solicitados nessa proposta seráo multiuso e alocados na UEL. Citamos Instituições que se beneficiarão devido
existentes.
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Principais progíamas de PÓS-GRADUAÇÃO que serão diretamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa soliciíada:
Instifüição: L?N?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: QUiMICA
Nível: M

Avalíação CAPES 20í3: nola 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4

Instituiç,io: L?NIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: -C?ÊNCIAS DA REABILITAÇÃO UEL-UNOPAR
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 201 ü: nota 3

Instituição: SOCIEDADE BRASILEIRA DE FIS!OLOGIA
Nome ao programa: MLILTICÊNTR?CO EM CIÊNCIAS FIS?OLÓGICAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2fü 3: nota 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4

'?lmpactos
Previstos:

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: QUiMICA UEL-UNICENTRO-UEPG
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: noía 4

UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: ENFERMAGEM
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: EDUCAÇÃO FiSICA UEL-UEM
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 20í0: nüta 4
Avaliação CAPES 20ü7: nota 3

UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: SAÚDE COLETIVA
füvel: MD

Avaliaçíao CAPES 20í3: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Instífüição: UNIVERS?DADE ESTADUA.L DE LONDRINA
Nome ao programa: Clí=NClAS DA SAúDE
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4

UNIVERSIDADE ESTADLIAL DE LONDRINA
Nome do programa: PATOLOGIA EXPERIMENTAL
füvel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5

Produção Científica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódico
Número médio ae publicações da equipe cierfüfica nos últímos 3 anos (2012/2fü 4): 19,05
Evolução esperada do número médio de publicações cünsiderando 3 anos apí's a'entrada em operaçâo da infraestrulura solícitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Livros publicados/organizados ou edições
Número médio de publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0,25
Evolução esperada do número médio ae publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capifülos de livros publicados
Ni:imero médio de publicações da equípe cieníífica nos últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,90
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 anos após a'entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:

Evolução esperada da produção científica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos compleíos publicados em periódicos
Número'de pubíicações-em co-auíoria aos membros cia equipe cienlífica nos úlíimos 3 anos (2012/20M): 65
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:
Impacto não se aplica:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número de pubíicações em co-autoria dos membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em üperação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capítulos de livros publicados
Número de pubÍicações em co-auíoria ClôS membros da equipe cienfffica nos últimos 3 anos (2012/2014): 3
Evolução esperada-do número médío de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subproieto:

Evolução esperada das cííações da produção científica:

Impacto esperado:
Mí:dia de íjtações no Google Acadêmico da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2ü12/2CM4): 510
Evolução esperada do número médio de cítaçáes considerando 3 anos após a entrada em operaçfao da infraestrutura solicitada pelo subprojeto: Auí
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Evolução da capacidade de orientação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações ciemíficas/tecnológicas
Número médio -de orieníações/ supervisões concluídas pela equipe cienmica considerando os úlíimos 3 anos (2C)12/2fü4): 7,75
Evolução esperada do número médio de orientações/ supervísfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura soliíAada peli
atélO%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os úllimos 3 anos (2fü2/2014): 4,75
Evolução espeíada do número mÁdio de oriemações/ supervis'ões considerando 3 anos após a entrada em operaçâo da ínfraestrutura solicitada peli
en{re 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2fü4): 1 ,00
Evolução esperada do número mÁdio de ürientaçôes/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrufüra solicitada peli
entre 10 e 2Ô%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Düutorados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica consíderando os últímos 3 anos (2CY2/2fü4): ü,15
Evolução esperada do número rfüdio de oriemações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrufüra solícitada peli
entre 10 e 20%

Produçào Técnica e Direitos de Propriedade Iníelecfüal:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Assessoria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe cíentífica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 3,85
Evolução esperada do número médío de produções técnicas considerando 3 anos após a e'ntrada em operaçao da infraesírutura solicitada pelo sub?
10%

Impacto não se aplica:
Tipo de produção técnica: Programa de computadür sem registro: 0

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções íécnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,00
Evolução esperada do número médío de produções íécnicas considerando 3 anos após a e'ntrada em operação da ínfraestrutura solicitada pelo sub?
10%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/20M): 8,55
Evolução esperada do número médío de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
10%

Evolução esperada dos direitos de propriedade intelecíual:

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade inteleclual: Paíeríe
Soma do número dé dÍreitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2fü2/2ül4): 0,05
Evoli.içao esperada do número médio de propriedade intelectual considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo 1
e20%

Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Programa de computador registrado
Soma do número de díreitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (201 2/2fü 4):0
Impacto não se aplíca:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Cultivar protegida
Soma do número de d?reitos de propríedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2ül 2/2014): 0
Impacto não se aplica:
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Cullivar registrada
Soma do número füe díreitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Impacto não se aplica:
Tipo de díreííos de propriedade intelectual: Desenho indusírial
Soma do número de d?reitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe cientifica nos últimos 3 anos (201 2/2fü 4):O
Impacto não se aplica:
Tipo de direiíüs de propriedade intelectual: Marca registrada
Soma do número dÔ direítos de propriedade inlelecfüal de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2C)í2/20M): 0

Resultados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descrição: 'Esperamos desenvülver novos produtos com potencial de comercialização fomentados pelas esíruturas requisiíadas. porém, a concessã
introdução no 'mercado são demorados e difíceis de garafüir. Objetíva-se o incremento rrínimo de 1'0 a 20%.
Há expectativa de introdução no mercado, de transferência para organizações privadas ou públicas? Não.
Já existe algum tipo de negociação para que ocorra a transrerência-do resultad'o visando sua introdução no mercado ou uso por outras organízaçõeí
Sim

Criaçâo de Competências:

Tipo de Quaíficação: Nível Médio
Impacto não se aplica
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l
Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

I Tipo de Qualificação: füvel Superior
Impacto não se aplica

- QUiMICA - noía 4
- MULTICÊNTRÍC.0 EM CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS - nota 4
- ClÊ.NClAS -DA-REABÍLITAÇXO 'UELJUNOPAR L-nota'4
- QÍJÍMICA UELfLINICENTR'OfLlEPG - noía 4
- ENFERMAGEM - nota 3
- EDUCAÇÃO F?SICA'UEL-UEM - nota 4
-SAÚDE:-EOLETlVA2nota4
- PATOLOGIA EXPERIMENTAL - nota 5
- CIÊNCIAS DA SAúDE Jnoía 4

'?lnfraestrutural:

Denominação:
Estrutura de Desenvolvimento de Fármacos - Spray dryer
Finalidade:

O Spray dryer aplica-se para übtençâo de fármacos, extraíos e formas farmacêuíicas, pela secagem de solventes ürgânicüs e aquosos em alta veloi
propríedade de fiuxo, esiabilidade e alío rendimemo do produto. O Spray dryer coníríbuirá para ifüremenío dos projetos de pesquisa do Cemro de C
ClíZ 'respeito ao desenvolvimento tecnológico, poís possi6iliíará obtenção de -substâncias farmacologicamente atfüas e desenvolvÍmento de formas fai
que serão avaliadas em seus diferemes níveis como ídemificação, quantificação, estudos de estab71idade e mecanismos fisiopatológicos e desenvol'
medicamento ampliando as redes de colaboração entre os pesquisadores, m-elhorando o nível de publicações e obtenção de patefües.
Existêní.ia de ínfraesírutura similar na instiíuiçÁo/país:
Já existe similar na instituição fora do departamemo/insíituto do coordenador/equipe do subprojeto
Justificaíiva:

Existe um spray dryer no Centro de Cíências Agrárias/Departamenío de Ciência e Tecnolügia de Alimentos que fica no Campus da UEL. No eníanío
que o equipamento existente na instituíção não-realiza a secaqem de sofüentes orgânicos,-restringindo a sua aplicabilidade para a obtenção de fárm
aesenvofüfü'nento de novas formas farínacêuticas.
Tipo de infraesírutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraesfrutura 2:

Denominação:
Estrutura de Biologia Molecular - PCR e Wesíern bloí
Finalidade:

Esta estrutura de biologia molecular permiíe a análise da expressão gênica e de proíeinas em sistemas tíológicos. A análise da correlação entre a e
protéica de marcadores biológicos é uma íerramenta muito (íil para avaíação de processos celulares normais e patológicos, e é imprescinfüvel para
pmletos de pesquisa na área de ciêííí.ias da saúde. As metodolügias de PCR e wesíern bloí seraü implementadas em diversas linhas de pesquisa )e
auxiliarão na implantação de novas linhas. O caráter multiusuário desses equipamentos é nítido e em' conjumo com pesquisadores com experiência
esta estrutura de biologia molecular deve alavancar a produção científica e formação de recursos humanos quali e quantítativamente.
Existêní:ia de infraestrutura similar na instituiçãü/pais:
Já existe similar na insíituição fora do departamento/instituto do coordenador/equipe do subprojeío
Justificaíiva:

O PPG em Ciências da Saúde possui 1 termociclador convencional, cuja utilização é máxima e já não supre a demanda dos projetos de pesquisa. h
quantitativo nem sistema de fotodocumentação capaz de revelar reações de 'Nestem blot no Centro de Ciências da Saúde. AssÍm, esses equipamei

Descrição das l para o avanço em mecanísmos moleculares nos projeíos dü Centro.
Infraestruturas,jTipo de infraestrutura:
dos Aquisição de novo equipamento
Equipamentos
Multiusuários ellnfraestrutura 3:
das Pequenas
Adaptações: l Denominação:

Estrutura de Avaliaçâo Cardiorrespiratória e Cinétíco-Funcional
Finalidade:

Esta estrutura é composta por 3 equipamentos: 1 ) Analisador portátil de gases (para análise de parâmeíros metabólicos como VO2, VCO2, ventilaçí
gasto energético entre muitos outrosj; 2) GAlTRite System Comiguration (proporciona informações quantitativas precisas sobre a marcha, fornecent
normalidad-e e dados sobre as alterações consequentes das doenças e processüs que interferem na funcionalidade e no traíamento); 3) Amplíficado
(sistema de imagem funcional e eletrofisiológico cerebral, compacto e poíátil e em tempo real, proporciona informações sobre a ativaçÁo cerebral di
funcionais da vkla diária, bem como durante procedimentos terapêuticos).
Existêncía de infraestrutura similar na instituição/país:
Não existe símílar na instiíuição, mas existe no país
Justificativa:

A estrutura será uíilízada para avaliar diversos aspectos (gasto energéíico, atívação cerebral, marcha) em pacientes com diferentes doenças e sujeil
uso mulíídiscipHnar e em aiversos campos de pesquísa. A poríabilidade proporcíonará utilização em difereriíes locais e situações (uso de medicação
resposta a imervenções, durante a rea6ilitação aquática).
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamenío

Infraesírutura 4:

[)enominação:
Estrutura de Imuno-Biologia celular - Citômetro de fluxo
Finalidade:

A ciíometria de fluxo tem várias aplicabilidades incluindo a fenotipagem celular e avaliação da ativação celular. Este equipamento será imprescindfüí
projetos de pesquisa do Cemro de Ciências da Saúde (CCS). pois permitirá melhor entendimento de mecanismos fisiopatol%icos e desenvolviment
assim como estudos clínicos sobre a fisiopatologia de doenças, ensaios clínicos e eficácia de tratamentos com enfoque no fe-nótipo celular e sua atií
inflamatórias. Temos contribuído para o entendimento dos marcadores sanguíneos em doenças, mas precisamos avançar nos fenóíipos celulares eí
inflamatórias e a influência dos tratamentos sobre esses fenótipos.
Existência de infraestrutura similar na instiíuição/país:
Já existe similar na ínstituição fora do departamento/instituto do coordenador/equipe do subprojeío
Justificativa:

Existe citômetro de fluxo no Centro de Ciências da Saúde (CCS)/Hospital Universitário (HU) para uso da ro!ina clíríca sem possibilidade para uso eí
da UEL (aproximadamente 7 km do CCS/HLI). Consideraníjo, a viabilÍdade celular, prücessamento das amostras e que as amostras são coletadas n
necessário citômetro de fluxo no CCS/HU paia viabílizar esse tipo de experimento.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equípamento

Informações l Do coordenador:
Qualitaíivas lFarmacologistanaáreadeinflamaçãoedor.Nosúltimos5anos(2ül0-atual)publicou71artigosemperiódicoscomoNatureMedicineePNAS.Foí
sobre a Equipelpesquísador Brasileiro e 1 o da UEIJ considerando o índice H (=34) e citações pelo webomeírics/google scholar em 04/2CM 5. Seu maior número de ci
Cienfffica:' }comocolaboradorfoíde356(PNAS)ecomoprimeíroautor279(í"harmacolATher)segundogooglescholar.RecebeuoEarlyCareerGraníAwardi

alunas de pós-graduação Stricto sensu foram finalistas do Prêmio JRV, o mais ímportante da SBFjE. Dentre suas produções destaca-se a 1ª demoi
pleiotrópico da -Interleucina-33 (IL-33) (Verri et al., 2008 PNAS) e da IL-33 derívada de oligodendrócítos espinais na dor neuropática (Zarpelon et al.,
estudos translacionais do papeí da IL:-33 na quimioatração de 'neutrófilos na artrite reumaióide (Verri et al., 2010 Ann Rhem Dis) e sepse (Alves-Filhí
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Objeíivo:

?Justificatíva,
Relevância e

Uíilização
Mulíiusuária:

Do conjunto da equipe:
Em conjunío a equípe apresenía conhecimeníü compmvado para utilizaçãü de todos OS equipamentos soliciíados. São 7 bolsisías Produtividade em
bolsista's Produíividade da Fundação Araucária, 1 bolsista FÚNADESP e 4 não bolsistas. (:lu'atro dos pesquísadores envolvidos estão entre üS 13 m
destacando-se casos como o 1 o em citações na área de Fisioterapia do Brasil de acordo com webornetrics/google scholar. Apresemam inserção nai
projetos de pesquisa, como editores e revisores de periódicos, e fomentos aprovados. Apresentam atuação €nteinacional em 'extensão exercendo, p
do Comitê F3evisor dos Poluentes Orgânicos Persistentes das Nações Unida's e Presidência da Assemblmia da "The European Respiratory Society".
coordenadores de PPG, Direíor de Centro e Diretor de Pesquisa da UEL. Há no grupo íjücentes com afüação em inovaçmo comprovada pelos depóí

{patente e pateníes concedidas.
JO subprojeto não prevê de nenhuma atividade dentíe as listadas, não havendo, poríanto, necessidade de

cumprimeníü de qÜaisquer das exigências legais acima lisíadas.

J?
Ecofisíologia da produção agrícola como consequência das mudanças climáticas
Esse projeto tem como finalidade ampliar e estrufürar uma área de supoíte mulíiusuário aos pesquisadores e grupos de pesquisa da Universidade E
colaboraaores na área de ecofisiologÍa relacíonada com as mudanças'climátícas sobre as cuífüra's agrícolas. Á estrutura'de um laboratório de ecofis
mudanças climáíícas sobre as culluras agrícolas possibilííará a realização de pesquisas inovadoras visando o desenvolvimento científico regional, n:mudanças climáíicas sobre as culluras agrícolas possibiliíará a realização de pesqi
disso, possibiliíará o foríalecimento dos programas de pós-graduação pela melhori:a da qualidade de formaçâo de recursos humanos, bem como nae melhoria do impacto das produções cientfiicas.
A pesquisa em ecofisiologia é por essência uma ciência interdisciplínar e está indissociavelmente relacionada a vários aspectos do ambiente, como
geofisicas e geoquímicas e os aspectos que se referem à organização da planía, desr'le os ríveis moleculares, passando pelos fisiok5gicos, até o ríí
organismo como um todo. Praíicameníe todos os processos 7isiológicos que ocorrem na planía são fruto da integração dos processos-metabólicüs iíorgarusmo como um todo. Praíicameníe todos os prc
seu ambiente externo. Nas últimas décadas, mudaniiças climáíicas glübais têm desperíadí» as ateríções de diversos segmentos da sociedade. O aun
gases de efei{o estufa resultante da ímensíficação das ações antrópicas tem causado signíficativas alterações do clima. Segundo IPCC (Intergovern
C:hange), a temperatura média mundial já aumentou O,6 ºC + 2 ºC nos últimos cem anos e poderá aumentar emre 1 ,4 e 5,8-ºC até 2100, se as emisi
estufa (CO2, NH3, CH4) permanecerem nas taxas atuais. Países em desenvolvimento, muÍtos dos quais situados em regiões de clima tropical, subt
sua produção agrícola especialmente vulnerável às mudanças climáíicas. Além dos efeilos diretos decorrentes das elevações tanto da temperatura
atmosférica de dióxido de carbono, a agricultura deverá sofrer grande impacío em consequência do aumento de eveníos extremos, como ondas de i
prolongadas e alagamentos. Profundos efeitos sociais associados a menor disponibilidade de alimentos e energia para a população deverão ocorrei
grande superação do século XXI será desenvofüer uma agrícultura realmente susíentável, adaptada e resiliente às'mudanças climáticas, capaz de iy
garantir a segurança alimentar global. Esse projeto tem como finalidade amplíar e esíruturar uma área de suporte multiusuário aos pesquísadores e
Üniversidade Esíadual de Londrina e colaboiaaores na área de ecofisiologia relacionada com as mudanças climáticas sobre as culturas agrícolas. íS
envoMdas áreas como fitopatologia, entomologia, meteorologia, melhoramento de plantas, grandes culturas, hoíicultura, microbiologia, solos, zoote
e biologia molecular. O deparíamento de Agronümia já possuÍ um local para estruturação de-sse laboratório, bem como esíruturas de-casa de vegeta
avaliação de experimentos relacionados com a ecofisioíogía da pmduçíÍo agrícola. Alám disso, a pós-graduação da Agronümia, juntamente com-o d?
Agronomia, vem firmando um convênio internacional de pesquisa e treinamento com ICGEB (Internatíonal Centre for Genetic Engineering and Bioíe
a

estrutura de um laboratório de ecofisiologia relaíjonada com as mudanças climáticas sobre as culfüras agrícolas possibilitará a realização de pesqui
desenvolvimento científico regional, nacional e/ou mundial. Além disso, possibilitará o foíalecimento dos-programas de pós-graduação pela melhorií
fürmaçao de recursos humanfü, bem como na aíraçao de lüvens talemos e melhoria dü impacío das produçôes cienííficas. A equipe dessa propostc
excelência nas diversas áreas da agronomia, biologia, bioquímica e fisiologia, como pode ser comprovado pelo os artigos cíentíficos publicaaos. No
da infraestrutura tem impossibilitado a estruturação de pesquisas relacionadas com mudanças climáficas na fisiologia das plantas cuítívadas.
Utilização multiusuária da infraestrutura de pesquisa:

Principais unidades da instituição executora que deverão estar envolvidas na utilização da infraestrutura de pesquisa solícitada:
Nome da Unidade e Número de pesquisadores:

EMBRAPA - CNPsoja: 3
UNICENTRO: 1
UENP: 1

Agronomia: 17
Biologia:5
Bioquimica: 3
IAPAR: 1

Universidade Esíadual de Maringá:2

Principais instituições, além da instituíção executora, que deverâo estar envolvidas na utílização da infraestrutura de pesquisa solicitada

Nome da Instituição e Número de pesquisadores:

IAPAR: 1

4niversidade Esíadual de Maringá: 2
Universidade Esíadual do Norte do Paraná: 1
EMBRAPA SOJA:3
Universidade Esíadual do Centro Oeste do Paraná: 1

Principais programas de PÓS-GRADLIAÇÃO que serãir:í direíamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada:
Instituição: UN?VERSID)?ADE ESTADU,AL DE LONDRINA
Nome ao programa: C?ÊNCIAS BIOLÓGICAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2C)13: nota 4
Avalíação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nota 4

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
Nome do programa: AGRONOMIA
füvel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 6
Avalíação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 20ü7: nota 5

Instituição: LINIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nivel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avalíação CAPES 2007: nota 5

Instifüição: INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ
Nome do programa: AGRICULTURA CONSERVACIONISTA
Nfüel: M
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Avaliação CAPES 20'l3: nota 3

Insíifüição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ
Nome do programa: AGRONOMIA
Nível: M

Avalíação CAPES 2013: noía 3

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: BIOTECNOLOGIA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avalíação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: noía 5

'?lmpacíos
Previstos:

Instituição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE
Nome dü programa: AGRONOMIA
Nível: M

Avaliação CAPES 201 3: nota 4
Avaliação CAPES 2010: nota 3

Produção Cjeríífica e Acadêmíca

Evolução esperada da prüduçâo cieníífica:

Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Aítigos compleíos publicados em periódico
Número médio de publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/20í4): 18,89
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 a'nos após a'entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publicadüs/organizados ou edições
Número médio fü publicações da equípe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0,47
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 a'nos após a' entrada em operação da infraestruíura solicitada pelo subprojeto:
aíual

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capífülos de livms publicados
Número médio fü publÍcações da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,05
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 a'nos após a' entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojíjo:

Evolução esperada da produção cíentífica em co-auíoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódícos
Número de pubÍicações-em co-autoria CIOS membros da equipe cieníífica nos últimos 3 anos (2012/2ül4): 28
Evolução esperada-do número médío de publicações considerando 3 anos após a enírada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto não se aplica:
Tipo de publicaçeio: Livros publicados/organizados ou edições
Número de pubÍicações em co-autoria dos membros da equipe cienUfica nos úlíimos 3 anos (201 2/2fü4): 0
Evolução esperada-do número médio de publícações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capífülos de livros publicados
Número de pubíicações em co-auíoria CIOS membros da equipe cieníífica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:

Evolução esperada das citações da produção ciemífica:

Impacto esperado:
Média de citações no Google Acadêmico da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2ül2/2014): 3
Evoluçâo esperada do número médio de ciíaçí'es considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solícitada pelo subprojeto: Auí

Evolução da capacidade de orientação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações cientificas/tecnológicas
Número médio -de orieÔtaçoesl supervisões concluídas pela equipe cienmica considerando os últimos 3 anos (201 2/2014): 5,21
Evolução esperada do número médio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solícítada peli
emre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orierúaçaol supervísão acadêmica: Mestrados
Número médio -de oríeÍ'itações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2ül4): 3,89
Evolução esperada do número médio de oriemações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada peli
erúre 10 e 20'/o

Impacío esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio-de orientações/ supervisões concluidas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2[)12/2fü4): 2,32
Evolução esperada do número míÍdio de orientações/ supervis'ões considerando 3 anos após a entrada em operação da ínfraestrutura solicitada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orieníação/ supervisão acadêmica: Pós-Doutorados
Número médio 'de oriefüações/ supervisões concluídas pela equípe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 0,21
Evolução esperada do número mÁdio de oriemações/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrutura sülicitada peli
da situação atual

Produçãü Técnica e Direitos de Propriedade Intelecfüal:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacío esperado:
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Tipo de produção técnica: Assessoria e consulíoria
Número médio de produções íécnicas da equipe científica considerando os úliimos 3 anos (201 2/2014): 1 .74
Evolução espeíada do número médio de produções técnicas consjderando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
10%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Programa de compuíador sem registro: 0
Evolução esperada nü número médio de produções produçães íécnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicita«
Aumento do índice atual

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 0,32
Evolução esperada fü) nú;ero-médm de pr:"âuções 'técnÍ;as 'c:nsi:der;;do 3 'ano-s-a-pós a-e'ntrada em o' peração da infraestrutura soliciíada pelo sub?
e20%

Impacto esperado:
Tipo de produçãü técnica: Trabalhos técnicos
Número médio de produções técnicas da equipe íjenfffica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,74
Evolução esperada do número médío de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo sub?
e20%

Evolução esperada dos direitos de propriedade intelectual:

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Paíeníe
Soma do número dí. direitos de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe científica nos últimüs 3 anos (2012/2fü4): 0,10
Evolução esperada do número méíjío de propríedade inlelectual consíderando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutªura'solicitada pelo 1

Impacto esperado:
Tipo de díreitos de propriedade intelectual: Culíivar protegída
Soma do número de direitos de propríedade intelecÍual de íodos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Evolução esperada dü número méíjio de propriedade intelecíual considerando 3 an'os após a entrada em operaçao da infraesírutfüa solicitada pelo 1
afüal

Impacto esperado:
Tipo de díreitos de propriedade íntelectual: Culíívar regístrada
Soma do número de díreitos de propríedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2fü2/2014): 0,21
Evolução esperada do número méaio de propriedade intelectual considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutfüa'solicitada pelo 1

Criação de Competências:

Tipo de Qualificação: Nível Médio
Impacto não se aplica

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Tipo de Qualificação: Nível Superior
Impacto não se aplica
- CIÊNC?AS B?OLÓGICAS UEL: nota 4
- AGRONOMIA UEM: nota 6
- AGRONOMIA UEL: nota 5
- AGRICULTURA CONSERVACIONISTA IAPAR: nota 3
- AGRONOMIA UNESPAR: nota 3
- BIOTECNOLOGIA UEL: nota 4
- AGRICULTURA UNICENTRO: nota 4

Descrição das ?lnfraestrutura 1 :
Infraestruturas,
dos Denominação:
Equipamentos jCâmara climáíica.
Multiusuários e l Finalidade:
das Pequenas l É um equipamento que permite o pesquisador manter o controle total da temperatura de cultivo em um período de 24 horas independente do fotope
Adaptações: jcompletadeciclosdÍa/noitecomconíroledetemperaturaeimensidadeluminosa.

Existên.cía de infraestrutura similar na instiíuição7país:
Não exíste similar na instifüição, mas existe no país
Justificativa:

A aquisição do equipamento câmara de crescimento tem como objetivo viabilizar aos pesquisadores nas diferentes áreas, coridições controladas de
intensidade luminfüa, permitindo assim, atender às indagações sobre os efeitos das alterações climátÍcas nas-áreas de genétÍca,-fisiolofüa-vfüleral,-I
emomologia.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraesírutura 2:

Denominação:
Conjuntos analisadores auíomáticos de fotossíntese e fluorescência
Finalidade:

Equipamento portátíl que pode ser utilizado tanto em campo como no laboratório, e sua praticidade permite que a limpeza e manuíenção do dia a di:
usuário, evitando assim gastos substanciais de tempo. O equipamento permite medições gerais de Íotossíntese, florescência da clfüofÍlei e trocas de
foliar. Além disso, os analisadores de gases (CO2 e vapor d'e í-120) por'ínfravermelho são-embutidos na própria 'cabeça sffinsora, ;vÍtando-a necessíi
gases de volta ao console para a medrção, permitindo assim mediaas instantâneas e livres de erros ocasionados porªdifusão-de'gases pelas -man-gu
Existência de infraestrutura similar na ínstifüiçâo/país:
Já existe similar fora do departamento/institfüo do coordenador/equipe do subprojeto
Justificaíiva:

O equipamento será empregado na avaliação de experimentos relacionados com as mudanças climáticas, como por exemplo, avaliação de caracteíu equípamento será empregado na avaliação de experimentos relacionados com as mudanças climáticas, como por exemplo, avaliação de caractei
genótipos para tolerância à seca. Esse equipamento também será aplicado em estudos de associação de caracteres fisiológicos com expressão de
estresses abióíicos ocasionados por fatores'climáticos.
Tipo de ínfraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 3:

Denominação:
Conjuntos de medidores de cobertura (dossel) e de área foliar
Finalidade:

Os equipamentos têm como finalidade medições gerais do dossel e da área foliar. Para medidor de dossel inclui índices de área foliar para dosséis,
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área foliar permi{e uma medição direta da área de folhas de plantas vivas ou de folhas separadas.
Existência de ínfraestrutura sÍmilar na instituição/país:
Já existe similar fora do deparíamento/insíiíuio do cüordenador/equipe do subprojeío
Justificaíiva:

A aquisição desse equipamento permitirá aos pesquisadores uma maior precisão e agilidade na avaliação de indices de dossel e de área foliar dos i
de casa de veqeíaçíao envofüidos com parâmetros 'relacionados com a ecofisiologia de plantas.
Tipo de infraesírutura:
Adaptação ou atualização do equipamento existente

Infraestrutura 4:

Denominação:
Sisíemas de análises de sementes, ra!zes e plântulas
Finalidade:

São equipamemos de análises de imagens concebidos para: i) semeníes ? permííe exírair as características físicas das semeníes em alta definição;
raízes em diferentes formas, podendo ?ealizar análises morfológicas (comprimento, área, volume, número de porías, bifurcações e cruzamentos). A
também análises moríológíca's em função do diâmetro e da cor,-tais comoÍ comprimenío, área/volume número de pontas? e pÍântulas ? sistema semi
o tamanho das estruturas vegetais por meio de análises por vídeo e avalia o crescimento de plântulas de diferentes lotes.
Existência de infraestrutura similar na instiíuição/país:
Não exisíe similar na instituição, mas existe no país
Justifícaíiva:

A aquisição desses equipamentos permitirá aos pesquísadores a análise de caracteíísticas de sementes, raízes e plântulas com maior acurácia nos
mudanças climáticas no 'desenvofüimemo das plantas e a interação com os estresses bióticos.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraesírutura 5:

Denominação:
Semeadora e colheitadeira de parcelas experimemais
Finalidade:

Os equipamentos íêm como finaHdade o aprimoramento da instalação e colheita dos experimentos de campo.
Existência de infraestrutura similar na instituição/pais:
Não exis{e simüar na instituição, mas existe no país
Justificativa:

A aquisição desse equipamento permiíirá aos pesquisadores uma maior precisão e agilidade na instalação e colheita dos experimentos de campo ei
relacionados com a ecofisiologia de planías.
Tipo de infraestruíura:
Aquisição de novo equipamento

Do coordenador:

Bolsisía de produtMdade em pesquisa do CNPq desde 2000, atualmente nível I D. Tem atuado na área de Agronomia, principalmente nos seguintes
manejo e melhoramento gené'tico.' Realizou o p6s-doutorado na Llniversídade de La Laguna, Espanha (2ü03) e na University'of Florida, Estados uni
consultor ad hoc de diver';as revista e editor cÍentifico dos periódicos Revista Semina C'Íências Agrárias e Revista Brasileira de Ciências do Solo. Pu
diversos periódicos especialízados, publícou seis livros e cínco capítulos de livro. Proferiu diversas palesíras e seminários em eventos científicos na
Orientou 18 teses de doutorado e lé díssertações de mestrado, aíém de 19 trabalhos de conclusão de cursü na Agronomia. Além das publicações e
diversos projeAos com parcerias nacionais (LIFG, UNESP, LIEM e LIFC) e internacionais (University of Florida).
Do conjunto da equipe:
A equípe é composto por pesquisadores de excelêncía nas diversas áreas da agronomia, biologia, bioquímica e fisiologia, como pode ser comprovai
publicações e participação em projetos conjumos de pesquisa, disponibilizados nos respectivos CV Lartes. A capíação de recursos, bem como a exl
componentes na formação de recursos humanos em 'nível de gracÍuação e pós-graduaçâo é uma viríude da equípe.- As mudanças climáticas estão a
agrícolas causando impactos negativos na produção. Estudos-desse impacto nas culíu-ras horticolas, soja, mílho, caTé e trigo d-e grande importância
necessários para implantação de tecnologia que permitam minimizar os'efeitos negatívos dessas mudanças climáticas no cultivo-dessas culturas. O
cultivares adaptados a ess:as mudanças é uma das estratégias para manter a sustentabilidade da agricul'íura no Paraná.

O subproleto nao preve de nenhuma atividade dentre as descritas, nao havendo, poíanto, necessidade de cumprimento de quaisquer das exigencic

'?Justificativa.
Relevância e
Utilização
Multíusuária:

UELO6

Labüratório íransdisciplinar de humanídades digitais

Este proleto tem por obleíivo geral promover a expansão e modernização da infraestrufüra para pesquisa cienhfica na area de Humanidades possií:
divulgação e compartilhamenÍo de resultados de pesquisas, disponibilizando a produção cíentífica em Humanidades Digitais e integrando a UEL à n
? Humanities, ArÍs, Science and Technology Alliance and Collaboratory.

A área de Humanidades Digitais (Digital Humanities) é um campo inovador, localizado na intersecç;ao entre as ciências humanas e a computaçâo, a?
ciências humanas e sociaís, ao mes?no tempo em que mobiliza as ferramentas e perspectivas singulares abertas pela tecnologia digital. Nesse movi
tecnologia se torna uma ferramenía a expandír as possibilidades de realização da pesquisa, seja pela capacidade de processamento e acesso a um
dados, seja pelo potencial de compartilhamento com outros pesquisadores e instituições.
A proposta atual vísa olerecer um 'espaço mais amplo para armazenamento de dados de pesquisa, garantias de backup e melhores condições para
compeirlilhamento de dados entre os'diversos grupos de pesquisas, além de um aumento significaíivo da peíformance computacional, requisjto impc
pesquísas acadêmícas e científicas. A infraestrutura solicitada permitirá a ampliação da produtividade no campo das análises de texíos mulíimodaís,
visuais, íntegrantes de acervos atuais e em construção, de grupos de pesquisa fünculados ao Centro de Letras e Ciências Humanas da UEL (CLCH'.
perspecíiva transdisciplinar, por meio de redes cola6orativas de pesquisad:ores interessados na interface tecnologia/ciências linguísticas, sociaís e h
propfüta permitirá o comparíilhamentü por múltiplos usuários e possibilitará inovaçôes nas abordagens de tais materiais, ao ampliar a capacidade di
simultâneo de dados qualítativos e quantitativos sob diferentes perspectivas. Ademais, será uma íerramenta fundamental para as pesquisas no cam
integrar ensino, pesquísa e extensão.
Seus objetivüs especificos sí'o:
1 )Possibilitar o armazenamento e compartilhamento de dados de diferentes naturezas, produzidos por grupos de pesquisa que têm o texto (nas sua
seu material primordial de análise;
2)Disponibilizar bases indexadas de dados cartográficos, georreferenciados, geolinguísticos e censitários;)l

)l3)Incrementar estudos no campo das multimodalidades, ao permitir o rápido processamento de textos, imagens, sons e vídeos;
4')Criar espaço propício à reflexão sobre a interface humanidades/íecnoÍogias digitais, bem como incitar práticas inovadoras de pesquisa nas ciência
5)Fortalecer a emergência de projetos transdisciplinares no campo das ciéncias humanas, letras e linguística;
6) Promover o acesso amplo a documeríos e dados de pesquisas, gerenciadüs ou produzidos pelos grupos do CLCH, de modo a fomentar integraç
entre pesquisadores e o surgimento de novos grupos;
7)Criar oporíunidades de desenvolvimento de grupos de pesquísa transdisciplinares e interinstítucionais no âmbito das Humanidades Digiíais?7)l
8)IFortalecer a íníernacionalização das pesquisas no âmbito das Humanidades Digiíais;
95Contribuir para os processos educacÍonaÍs por meio de pesquisas que levem à -compreensão das diferentes linguagens e seu papel na vida social
10)DesenvoÍver novas competências locaís na interface ciências humanas, leíras, linguística e compuíação, levando a inovações no ensino de
graduação e pós-graduação.
11 ) Fomeríar a produção de recursos didáticos para a formação de educadores atuantes na educação básica e inovações no campo pedagógico.
Utilização multiusuária da infraestruíura de pesquisa:

Principais unidades da instituição executora que deverão estar envolvidas na utilização da infraestrutura de pesquisa soliciíada:

file:///J:/DP-DCF/PESQUISA/CONVENIO FINEP/FINEP - Portal do Cliente files/FINEP - Portal do Cliente.html 17/41

Informações
Qualitatívas

sobre a Equipe ,
Científica:

Exigências
Legais: 

Sigla:

Título:

Objetivo:



16/05/2C)19 FINEP - Portal do Cíente

Nome da Unidade e Número de pesquisadores:
Laboraíório de Sociologia Computacional: 20
Laboratório de Estudos dos DoÍ'nínios da Imagem (LEDI): 25
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Sociologia (LENPES): 15
Laboratório de Ensino de História: 13
Núcleü local da Rede Brasileira de Estudos de Inglês como Língua Franca (NEILF-UEL): 8
Núcleo de Assessoria Pedagógica para o Ensíno-de Línguas ? Í'?AP: 25
Poríal de Poéticas Orais: 12-
Laboratório de População e Políticas Públicas: 12
Laboratório de EsÍudos sobre Religiões e Religiosidades: 14
Museu Histórico Padre Carlos Wefü: 15
Centro de Documeníação e Pesquisa Hisíórica: 23

Principais instiíuições, além da instituição executora, que deverão estar envolvidas na utilízação da infraesírutura de pesquisa solicitada
Nome da Instituição e Número de pesquisadores:
Núcleo de Pesquísas em Infürmática, Íííeratura e Línguística: 12
Pontíficia Universidade Católica do Rio Grande do Sul:6
UNESP - Franca: 8
UENP ? Universidade Esíadual do Norte do Paraná:8
UTFPR ? Uníversidade Tecnológica Federal do Paraná: 9
UEM ? Universidade Estadual de Maringá: í6
UNICENTRO ? universidade do Centro:Oeste do Paraná: 6
LIEPG ? Universidade Estadual de Ponta Grossa:7
UNEB ? Universidade Esíadual do Oesíe da Bahia: 8
UEPA ? Universidade Estadual do Pará:5
universidade de Brasília:6
3Vitre Archive of Polypoeíry - Itália: 12
Universidade de Coimbra: 14

Universidad Complutense de Madrid Grupo Literaturas Espariolas y Europeas del Texto al Hipermedia: 14
UNICAMP Núcleo de Estudos Populacionais: ãO
UNESPAR ? Universidade Esíadual do Paraná: 10
UNIOESTE ? Universidade Estadual do Oeste do Paraná:8
UFPA - Universidade Federal do Pará: 10
UFPi ? Universidade Federal do Piací:6

As instifüições listadas estão atualmeníe conectadas aos grupos de pesquisas ligados à equipe científica e unidades envolvidas, desenvolvendo paí
beneficiadas pelo acesso remoío aos bancos de dados produzidüs e disponibilízados localmente. O equipamento permite o uso
concomitante' dos dados por diferemes equipes, a paríir'da alocaçao de 'maquinas virtuais com senhas. Múltiplos usuários poderão valer-se da infrae
quanto nas referidas instituições.

Principais programas de PÓS-GRADLIAÇÃO que serão diretamente beneficiados pela infraestruíura de pesquisa solicitada no subprojeíü:
Insmuição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nomíi do programa: ESTUDOS DA LINGUAGEM
Nível: M[)

Avaliação CAPES 2CY3: noía 5
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avalíação CAPES 2007: nota 4

Instifüição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: LETRAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2fü0: nota 4
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Instífüição: UNIVERSIQADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: C?ÊNCIAS SOC?AIS
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2010: nota 3
Avaliação CAPES 2007: noía 3

Insfüuição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: FILOSOFIA
Nível: M

Avaliação CAPES 2fü3: nota 3

Instifüição: LIN?VERSIDADE EST/V)UAL [)E LONDRINA
Nome do programa: HISTORIA SOCIAL
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: noía 3
Avaliação CAPES 2010: nota 3

Instituição: SOCIEDADE BRASILE?RA DE F?S?OLOGIA
Nome do programa: LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS
Nível: F

Avaliação CAPES 2C)13: nota 3

Produção Científica e Acadêmica

Evolução esperada da produção cientifica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Aríigos compleíos publicados em periódico
Número médio fü publicações cÍa equipe científica nos últimos 3 anos (2012{2014): 7,20
Evolução esperada do número médio ae publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publícados/organizados ou edições
Número médio fü publicaçfüs da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,60
Evolução esperada do número médío ae publicações considerando 3 anos após a'entrada em üperação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capitulos de livros publicados
Número médio ae publÍcações da equipe cienfffica nos últimüs 3 anos (2012/2014): 4,87
Evolução esperada do número médio àe publicações considerando 3 anos após a enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
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Evolução esperada da produção cíeíítífica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódicos
Ní:ímero de pubíicações-em co-auíoria dos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 1
Evolução esperada-do número médío de publicações considerando 3 anos após a enírada em operação"íja infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publícados/organizadüs ou edições
Número de pubÍicações em co-auíoria dos membros da equipe cienlífica nos úlíimüs 3 anos (201 2/2014): 0
Evolução esperada-do número médío de publícações considerando 3 anos após a eríírada em operaçãüªda infraestruíura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipü de publicação: Capítulos de livros publicadüs
Número de publicações em co-auloria dos membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 8
Evolução esperada do númerü médío de publicações considerando 3 anos após a enírada em operação'cla infraestrutura solicitada pelo subprojeío:

Evolução esperada das cííações da produção cieníífica:

Impacto esperado:
Média de citações no Google Acadêmico da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2fü2/2014): 61
Evolução esperada do número médio de citaçoÍes considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírufüra solicitada pelo subprojeío: Aui

Evolução da capacídade de orientação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações científicas/lecnológicas
Número médio de orieníações/ supervisões concÍuídas pela equipe cienmica considerando os últimos 3 anos (201 2/2014): 3,67
Evolução esperada do número míÃdío de orieníações/ supervisàes considerando 3 anos após- a eritrada em-operaçTho 'da'Ínf;ae'strutura solicitada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientaçíío/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica consíderandü os últimos 3 anos (2012/2014): 2,73
Evolução esperada do número mÁdío de orieníações/ supervis'ões considerando 3 anos após a e'rfüada em-operaçTho -da'Ínfraestrutura solicitada peli
eütre 10 e 20o/o

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os úlíimos 3 anos (201 2/2014): 1 ,60
Evoluç:ío esperada do número mÁdio de orieníações/ supervisàes cünsiderando 3 anos após a eímrada em-operaçTho da'Ínfra'estrufüra solicitada peli
afél0%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Douíorados
Número médio de oriemações/ supervisões concluídas pela equípe científica considerando os últímos 3 anos (2012/2fü4): 0,07
Evolução esperada do número médio de orientações/ supervis'ões considerando 3 anos após a entrada em operaçro -da'Ínf;ae'strutura solicitada peli
atél0%

Produção Técnica e Direitos de Propriedade Iníelectual:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de pmdução técnica: Assessoria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe cíentífica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 5,27
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após el entrada em'opfüação da infraestrutura solicitada pelo sub?
20%

Impacto não se aplica:
Tipo de produção'íécnica: Programa de computador sem registro: 0

Impacto esperado:
Tipo de produção íécnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe cíentífica considerando os últimos 3 anos (2ül2/2014): 0
Evolução esperada do número médio de pmduções técnicas considerando 3 anos após a entrada em opfüação da infraesírutura solicitada pelo sub?
atual

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
fü)mero médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/20í4): 14,33
Evolução esperada íjo número-médÍê de promuçõe's 'técn;as 'c;nsí;r;ndo 3 'anos-após ;-e'ntrad;em o' peraçÍo da infraesírutura solicitada pelo sub?
10%

Impacto esperado:
Tipo de produção íécnica: Carías, mapas ou similares
Número médio de produções íécnicas da equipe cíentífica considerando os últimos 3 anos (2012/20M): 0
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após :i entrada em opfüaçao da infraestrutura solicitada pelo sub?
atual

Evolução esperada dos direitos de propriedade intelecfüal:

Impacto não se apíca: Patente, programa de computador registrado, cultivar protegida, cultivar registrada, desenho industrial, marca registrada, topi
integrado

Resultados Tecnológícos e Inovação:

Impacto esperado:
Descrição: Espera-se ampliar aportes para procedimentos pedagógicos inovadores nas escolas, pela disponibilização de portaís de acesso aos corç
integração de texíos multimodaís. Essa dísponibilidade, hoje centrada em papel, será ampliadei-com caFaêterÍstica; té:cnÍcas 'dm 'equipamento.'
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Há expectativa de imrodução no mercado, de transferência para organizações privadas ou públicas? Sím, em mais de 3 anos após a entrada em op
solicitada.

Já existe algum tipo de negociação para que ocorra a transferência do resultado visando sua irírodução no mercadü ou uso por outras organizaçõeí
Não

Críação de Compeíências:

Tipo de Qualificação: Nível Médio
Impacto não se aplíca

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Tipo de Qualificação: Nível Superior
Impacto não se aplica

- ESTUDOS DA LINGUAGEM: nota 5
- LETRAS: nota 4
- CIÊN(,IAS SOCIAIS: noía 4
- HISTÓR?A SOC:ÁL: 'nora-3
- FILOSOFIA: nota 3
- LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS: noía 3

Infraestrutura 1 :

Denominação:
Solução Convergeme de Virtualização, Armazenamento e Processamen{o
Finalídade:

A solução é composta de unidades de processamento no formato blade, unidade de sforage, backup, soflware de gerenciamemo de virtualização e
orquestramento baseado em OpenSíack, permitindo a operação de uma infraestrutura de computação em nuvem privada, e possibilitando a criação
armazenagem de vasío material. Os grupos de pesquisa poderão criar ambientes de colaboração em rede, com softwares para o processamento de
acervo e corpora dígiíais com mais de 400.000 itens entre textos literários. fotos. negativos, documentos histórico únicos, jornais, mapas e dados ce
georreferenciamento. O corpus inclui também aproximadamente 5.000 horas de auíjiogravações e vídeos, íransí.rições de depoimentos e entrevista
Existência de infraestrutura similar na instituição/país:
Não exisíe similar na instifüição, mas existe no país

Descrição das jJusíificaliva:
Infraestmturas,10 equipamento ci.impre três funções essenciais: vasta capacidade de armazenagem de acervo digital? alto desempenho de processamento, que peí
dos computacionais avançados em ciências humanas; e fomentar pesquisas multidis-ciplinares sobre o acervo. A inlraes{xtura permiíirá a aproximação i
Equípamemos l Humanidades Digitaís da UEL das insíítuições imernacionais e nacÍonais de ponta'na área.
Mulífüsuários elTipo de infraestrutura:
das Pequenas lAquisição de novo equipamento
iAdaptações:

Infraestrutura 2:

Denominação:
Nobreak de 40KVa
Finalidade:

Permítir a operação da Solução Convergente mesmo com a queda do fornecimento de energia eléírica.
Existência de ínf?aestrutura similar na instituição/país:
Não existe similar na instituição, mas existe no pais
Justificatíva:

0 equipamento permitirá autonorría de até 20 minutos em caso de queda de fornecimento de energia elétrica.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Do coordenador:

Telma Nunes Gimenez tem experiência em redes colaboratívas e publica nas áreas de linguagem, educação e tecnologias digitais. Coordena o GT I
na Linguística Aplícada da Associação Nacional de Pós-graduação em Letras e Linguística. Membro do Conselho Consulíivo -da Associaçao Brasilei
Foi membro do Comitê Assessor da Fundação Araucária para a área de Letras e Affes, do Comitê Assessor da Rede English Language Teaching C
Amé.rica Latina e do Comitê Consultivo da Hornby School Brazil. Consultora da Secretaria de Estado da Educaçâo do PaFaná para elaboração das [
Línguas Esírangeiras Modernas e da Prefeííura do Município de Londrina para o Projeío Londrina Global - Ensino de Inglês para Alunos da-Rede Mi
2011 imegrou o Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação da cidade de-Londrina, como representarite da ÚEL.Informações

Qualitativas

s,i@n,í,,,ºbreªE'f'uípelDo conjunto da equípe:Científica: L?IJ (;ulllulluJ uel Ijqull)tl.

A equipe constitui-se de pesquisadores com vasta experiência na produção de fomes orais, visuais, vídeos, acervos literários e outros documentos.
contínuamente de redes fü trabalho, sendo vinculados a grupos de pesquisa com profissionais da UEL e de outras IES, inclusive do exíerior. Publicí
Iinguístico do Brasil", "Trajetórías na formação de professores de línguas", "Cidades e sertões: entre história e memória" são referências na átea de
Des{aca-se a participação ativa dos pesquÍsadores em centros de documeníação (Bibíoteca Nacional, Arquivo Nacional, Centro de Pesquisa e DO(.1
Contemporânea, FGV-RJ, Arquivo Edgar Leuenroth - Unicamp, Serviço de Documentação da Marinha e A?quivo Histórico do Exército), a premiação
atuação em avaliações de órgãos de fomenío, em rível estadÜal e federal.

INenhuma.[Exigências
Legais:

W
'?
'?

W
Fortaleíjmento da infraestrutura multiusuário para a síntese, caracterização e aplicações de materiais funcionais
Este proí)e'k:í tem como finalídade implementar uma nova infra-estrutura de suporíe multiusuário aos pesquisadores e grupos de pesquisa da Llnivers
Londrina e colaboradores atuantes na área de materiais. Esta infra-estrutura será alocada majoritariameme no Laboratório de Especíroscopia da Ce

Objetivo: }Laboratórios de Pesquisa (CMLP) da PROPPG/UEL (http://www.uel.br/proppg/portallpages/espec.php) inaugurado em ouíubro de 2ül2. O'Laborató
aíende os programas de pós-graauação em Química, Física, Bioenergia, Eliotecnologia,-Geografia, CÍéncia e Tecnologia de Alimentos, através da ot
das operações dos equip:ameíítos.

A Universidade Estadual de Londrina tem experimentado uma evolução significativa de trabalhos científicos, patentes e inovação na área de materií
grupos de pesquisa e pesquisadores consoliaados e emergerites. Devido ao caráter multídisciplinar da área ée materiais, a equipe componente desl
por fisicos, químicos, farmacêuíicos, biólogos, agrônomos, que afüam em parceria em projetos de pesquisa e inovação, e que usufruem de uma esti
disponível, porém insuficiente para a demanda atual. A inadequação da ifüraestrutura anaíítica muÍtiusuário tem dificultado o cumprimento de metas
realizadas na área de maíeriais. A pesquisa em ciência de materiais é por essência interdisciplinar, que é exemplificada pelas colaborações efetívas
pós-graduação em agronomia, bioenergia, biotecnologia, ciência de alimentos, fisica, química, tecnologia de alimentos, que resultaram-em publicaçi
intelectual conjuntas, co-orierítações de Teses e Dissertações, fínanciamento jurío a direrentes órgãos de fomento. Entre os materíais inovadores es
proponente, desíacamos materiais nanocarbonáceos e óxidos de meíais de transição para remediação ambiental; imobilização de enzimas e liberaç
fármacos em biopolímeros e poímeros molecularmente impressos; controle fiíossanit.irio e nutrição vegetal por microrganismos imobilizados em me
materiais biomiméticos para desenvolvimento de sensores visando o controle de qualidade de aÍÍmentos e aÍ'nbiente. EJste projeto tem como finalidai
infra-estrutura de suporÍe multiusuário aos pesquisadores e grupos de pesquisa da universidade Estadual de Londrina e colaboradores atuantes na
infra-estrutura será alocada majoriíariamente no Laboraíório-de'Espectioscopía da Cemral Multiusuária de Laboratórios de Pesquisa (CMLP) da PRI
(http://www.uel.br/proppg/portal?pages/espec.php) inaugurado em outubro de 2012. O Laboratório de Espectroscopía atende os 'pmgramas de pós-g
Física, Bioenergia, Bioiecnologia, Õeografia, C.iência e Tecnologia de Alimentos. através da otímização e gerenciamento das operações dos equipar
foríalecimento da pós-graduação, ocorrerá melhoria da qualidade de formação de recursos humanos, aumento do impacto das proauções científÍcas
')overis talentos e estreFíamefüo das relações com o setor produtivo. Em adição, o fortalecimento da infra-estrutura multiusuário cla UEL na área de c
garante o dorrínio dos processos envolvídos no desenvolvimento de novos -materiais e em aplicações inovadoras, e portanto garante a proteção invi
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aquisição de dados experimentaís, e o foítalecimemo das parcerias iníra e iníerinstitucionais.A importância da área de ciêncía de maíeriais é explícii
(Píograma Paraná Inovador) e naíjonais (Esíratégia Nacíonal de ciência, Tecnologia e Inovação).' Em-nfüel gÍoÍüeÕ,-'a-capaci:dade de-gfüar e -apÍi'car o
relacionado? a novas 'teé';Throgias -?-como nanom'at';riai'- e';ate;ifüs'bioes'írufüradHs""? ;e' í;adu'zem" e; ?nova"çâo e'podem" "Í;'cre"me"nta"r"o 'êe;en'v:W"vim
O conjunío da infraestrutura solicitada proporcionará novas abordagens analíticas aos problema esíudados,ªresulÍando na realízação de pesquisas í
Deve-se destacar que Londrina é um pólo' cieníífico e tecnológico, tendo mais de 100 mil estudames universitários e uma populaçmo de maie+-'de 2,5
Diversas empresas nacionais e mullinacionaís estão
insfaladas na região e que afüam em inovação, desenvülvimento e aplicação de diferentes materiais, serão beneficiadas com esta nova capacidade
melhoria na qualidade CIOS recursos humanos formados pelos cursos de pós-graduação atuantes na 'área de materiffiis.

Uíilização multíusuária da infraestrutura de pesquisa:

Principais unidades da instituíção execuíora que deverão esíar envolvidas na uíílizaçãü da ínfraestrutura de pesquisa solicitada:

Nome da Unidade e Número de pesquisadores:
Deparíamento de Bioquímica e Bioíecnologia/CCE: 15
Departamento de Tecnologia de Alimentos:4
Departamento de Física/CCE: 12
Depaítamento de Agronomia: 1 0
Depaítamento de QlÍuímica/CCE: 20
Labüratório de Espeí:troscopia: 40

Principais instituições, além da ínsíituição executora, que deverão estar envolvidas na utílização da infraestrutura de pesquisa solicitada

Nome da Instituição e Número de pesquisadores:
Embrapa Soja:2
Universidade Tecnológica Federal do Paraná: 6
Universidade Federal-do Paraná:3
Universidade Federal de Minas Gerais:2
Universidade Federal de Víçosa: 1
Universidade Esíadual do Óeste do Paraná: 1
Universidade Esiadual de Maringá: 3
Instifüto Agronômico do Paraná:-3
Universidade Esíadual do Centro-Oeste: 3
Universidade Esíadual de Campinas: 3
Llniversidade de São Paulo: 3
Universidade Federal de Uberlândia: 1

Os pesquisadores que compõem este subprojeto integram projetos de pesquisas temáticos, com aportes financeíros de gíande envergadura como F
Nacíonais de CiêncÍa e Tecnologia, Macroprogramas/Embrapa, Pró-Forenses/CAPES, Rede Paranaense de Ínovação e "Desenvâlvimento,'Fu-ndo-Pf
Devido ao caráfer mulíidisciplinar que estes p;ojetos apresentam, pesquisadores oriundos das universidades e Centros de Pesquisa mencionados u
solicitada.

Principais programas de PÓS-GRADUAÇÃO que serão diretameníe beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeto:

Instifüição: uNlVERSlDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: C?ENCIAS BIOLOGICAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nüta 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4
Avaliaçâo CAPES 2007: nota 4

Instifüição: uNlVERSlDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: GEOGRAFIA
Nível: MD

Avaíação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Insíifüição: UNIVERS?DADE ESTADUA! DE LONDRINA
Nome do programa: C?ÊNCIAS DA SAÚDE
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4

Instiíuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: BIOTECNOLOG?A
Nível: MD

Avalíação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: noía 5

Instifüição: L?NIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nom.e jo programa: QUiMlCA (UEL - uNlCENTRO - UEPG)
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4

Instituição: uNlVERSlDA[)E ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: CIÊNCIA DE ALIMENTOS
Nível: MD

Avaliação CAPES 2C)13: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 2007: noía 5

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: QUiMICA
Nfüel: M

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instituição: LINIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
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Nome do programa: FiSlCA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nüta 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nüta 3

'?lmpactos
Previstos:

Instífüição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: BIOENERGIA UEL-UEM-UEPG-UNICENTRO-UNIOESTE-UFPR
Nível: M

Avaliação CAPES 2fü3: nota 3

Produção Cieníífica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Arligos completos publicados em periódico
Númerü médio fü publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 20,72
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 a'nos após a enírada em üperação da infraesírutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicaçâo: Livros publicados/organizados ou edições
Número médio fü publicaçfüs da equipe cientifica nos útÍimos 3 anos (2012/2014): 0
Evolução esperada do número médio Ôe publicações considerando 3 anos após a'enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capítulos de livros publicados
Número médio fü publÍcações da equípe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0,83
Evolução esperada do número médio àe publicações considerando 3 a'nos após a' enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:

Evolução esperada da produção cierfüfica em co-auíoría:

Impacío esperado:
Tipo de publicação: Aríigos completos publicados em periódicos
Número de pubÍicações-em co-auíoria aos membros àa equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2C)12/2fü4): 42
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírada em operaçâo da infraestrufüra soliciíada pelo subprojeto:
Impacío esperado:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número de pubÍicações em co-autoria dos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2fü 2/2014): 0
Evolução esperada dü número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operaçãío da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de pu61icação: Capítulos de livros publicados
Número de publicações em co-autoria dos membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014):3
Evolução esperada dü número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeío:
atual

Evolução esperada das citações da produção científica:

Impacto esperado:
Média de c?taçôes no Güogle Acadêmico da equipe cienfffica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 335
Evolução esperada do número médio de citaçôes considerando 3 anos após a enÍrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto: Auí

Evolução da capacidade de oriemação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações científicas/tecnológicas
Número médio de orientações/ supervisões concÍuídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 7,17
Evolução esperada do número médio de orieníações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da Ínfraestrutura solíciíada peli
emre 10 e 20%

Impaí:.to esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equípe científica cünsiderando os últimos 3 anos (2012/20M): 3,39
Evolução esperada do número rfüdio de orientações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrufüra solicitada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últirnos 3 anos (2012/2Cll4): 1 ,50
Evolução esperada do número médio de oriemações/ supervísfüs considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraestruíura solicítada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Douíürados
Número médio de orientações/ supervisôes concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2fü 2/2Cll4): 0,50
Evolução esperada do número médio de orientações/ supervisfüs considerando 3 anos após a entrada em operaçao da Ínfraestrutura solícítada peli
entre 10 e 20%

Produção Técnica e Díreitos de Propriedade Intelectual:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produçeio técnica: Assessoria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,89
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
10%

Impacto não se aplica:
Tipo de produção técnica: Programa de compuíador sem registro: 0

Impacto esperado:
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Tipo de produçâo técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe científica cünsiderando os últimos 3 anos (2fü2/2014): 0,22
Evolução esperada do número médío de produções técnicas considerando 3 anos após a enírada em operação da infraestruíura soliciíada pelo sub?
10%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos íécnicos
Número médio de produções técnicas da equipe ciemífica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 4,22
Evolução esperada do número médio de produções técnicas consíderando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo sub?
10%

Evolução espeíada dos direitos de propriedade intelecíual:

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelecfual: Paíeníe
Soma do número de dÍreííos de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2üí 2/2fü4): 0,50
Evülução esperada do número médio de propriedade imelecíual consjderando 3 an'os após a entrada em operação da ínfraestru'füra'solicitada pelo 1
20%

Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade inteleclual: Programa de compuíador registrado
Soma do número dí. direitos de propriedade inÍelecfüal de todos os membrüs da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2C)14): 0

Impacto não se aplíca:
Tipo de direítos de propriedade intelectual: Culíivar protegida
Soma do número de direitos de propriedade intelecÍual de todos os membros da equipe cienfffica nos últimos 3 anos (2012/2014): O

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Cultivar regístrada
Soma do número de direítos de propriedade intelecfüal de todos os membros da equipe científica nos últimüs 3 anos (2012/2014): O,11
Evolução esperada do número mécíio de propriedade iníelectual considerando 3 an'os após a entrada em operação da infraesííutªura'solicitada pelo 1
10%

Resultados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descriçâo: Dentre os produtos tecnológicos esperados: biopolímeros aplicados em bioferíilizaníes? embalagens biodegradáveis aplicadas a alimentc
nanomateriais com aplicação em biorremediação ambíenta:. Existem acordos formais com empresas públicas e privagas na transferência das tecno
Ha expectativa de im?oduçao no mercado, de-íransferencia para organizaçoes privadas ou publicas? Sim, em ate 3 anos apos' a eintrcidei-em opfüaçi
solíciíada.

Já existe algum tipo de negociação para que ocorra a transferência do resultado vísando sua inírodução no mercado ou uso por üutras organizaçõei
Sim.

Qual? Existe negociação formal com a indústria de biofertilizantes e com empresa pública de saneamento básico para a transferência das tecnologií
anos após a erírada em operação da infraestrufüra soliciíada.

Criação de Competências:

Tipo de Qualificação: Nível Superior
Em Instííuição de Ciência Tecnológica: 15
Em Empresas: 10
Em Outros tipos de organizações: 0

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Tipo de Qualificação: Nfüel Médio
Impacto não se aplica.

- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: nota 4
- GEOGRAFIA: nota 4
- CIÊNCIAS DA SAÚDE: nota 4
- BIOTECNOLOG?A: nota 4
- AGRONOMIA: nota 5
- M?CROBIOLOGIA: nota 5
- CIENCIAS DE ALIMENTOS: noía 5
- QUIMICA UEL-UNICENTRO-UEPG: nota 4
- FiSlCA: nota 4
- B?OENERGIA LIEL-UEM-UEPG-UNICENTRO-UNIOESTE-UFPR: nota 3

Descrição das Ilnfraestrutura 1 :
Infraestruturas.
dos Denominação:
Equipameríos jLaboratório de pmdução de microcompósiíos
Multiusuáríos e l Finalidade:
das Pequenas 10 equipamento Míni-injetora será empregado no processamento de materiais poliméricos e biopoliméricos, podendo prücessar uma quantidade mín
Adaptações: l que será de grande imj:?oríância quandü Fnaíeriais mais nobres são empregados, evitandü o desperdício de 'matérias füimas de e:evaÔÔ éÓsto-. 0!) pí

aplicações na área médica, químÍca, farmacêuíica e agronômica.
Existência de infraesírutura simílar na instituição/país:
Não exisíe símilar na instituição, mas existe no país
Justificativa:

Nao existe uma infraestrutura na Universidade Estadual de Londrina que possibilite produzir corpos de prova utilizando pequenas quantidades de m
a obtençâo de alguns polímeros e biopolímeros extraídos de plantas, produzidos por via fermemaíiva, ou sintetizados em laboratórÍo é extremament
sendo possível sua obtenção em pequenas quantidades.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 2:

Denominação:
Manutenção referente ao laboratório multiusuário
Finalidade:

Cümo objetivo de diminuir o descompasso existente entre a quantidade de equipamentos adquiridos, através da FINEP, CNPq, CAPES e Secretaria
TecnologÍa do estadê"(SET'Í)-e-os-re:ur;os dÍWp';n'í've; 'para serem-aplWado;'na'prese;aç'mo'des;;-patri;ônio,-tamW WzSs'e n'e'-cessário"a ;;Ícitai
apoio às estruturas multiusuárias ligadas aos grupos que participam 'da proposta', pois será de grande importância para garantir o adeq-uado funáo;:
pesquisa em projetos, teses e dissertações da Instituição.' Essa 'iniciatíva busca facilitar a execução das análises demanaadas através 'do melhor de:
equipamentos e em condições otimizaÔas.
Existência de infraestrutura similar na instituição/país:
Não existe similar na instiíuição, mas existe no país
Justificativa:

Dentre outros equipamentos, esses laboratórios multiusuários compartílham os seguintes equipamentos de alto custo e grande porte: RMN; TG/DS(
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com diferentes demandas de aplicações.
Tipo de infraesírutura:
Atualização ou adapíação de equipamento existeníe

Infraestrutura 3:

Denüminação:
Laboratório paía caracterização estrutural e do íamanho de partículas em materiais.
Finalidade:

O analisador de tamanho de partículas será aplicado para determinar a distribuíção do lamanho médio de paríículas consíituintes de diferentes maíe
determinações em suspensão. O equipamento permiíe monitorar e controlar o processo de dispersão de partículas, em até centenas de medições p
de preparo de curvas-padrao? A F inalidade do Sistema de Microscopia Automatica no Infravermelho para o equipamento FT-IR e dar resoluçao espc
mafüriais, com o objeífüo de identificar detalhes microscópicos das amosíras e carac{erizar as esíruturas químicas de difereníes materiais pela espe
espectroscopía vibracional requer pouca preparação de amosfras e permite a identificação e a quaníificação de espécies químicas.
Existência de infraestrutura similar' na insiitui'ção/país:
Não exisíe similar na instifüição, mas existe no país
Justificaíiva:

O Arialisador de tamanhü de particulas será muito impoítante para a caracterização de maíeriais nanoestruíurados em diversas aéreas de pesquisa
Existe instalado um espectrorotômetro FT-IR, adquirido na chamada pública MCj/FINEP/CTINFRA - 03/2009. Para esse equipamento, que íem ateí
de cerca de 1 30 projetos, surgiu a necessidade pfüa aquisição desse sistema
Tipo de infraesíruíura:
Aquisição de novo equipamento

Infraesírutura 4:

Denominação:
Laboratórío para determinação da cümposição elementar de materiaís
Finalidade:

O espectrômetro de absorçâo aíômica com fome contínua (HR CS AAS) e o analisador elementar permitem a determinação de metais/não metais e
amostras, respectivameníe. A infraesírutura vai possibilitar a determinação da composição dos principais consíituimes de amostras orgânicas (C, H,
(metais) de ifüeresse alimenticio, clínico, ambiental, biológico, agronômÍco e industrial, aeríre oiitras.
Existência de infraesírutura similar na instifüição/país:
Não existe similar na instifüição, mas existe no país
Jusíificaíiva:

O equipamento equipado HR CS AAS apresenta uma nova concepção em medidas espectrométricas atômicas, pois utiliza uma única fonte de excit
ótico de alta resoluçíThü e permite análise simultânea de elementos metálicos. O Analisador Elementar CHNS oíerece uma determinação multielemer
em amostras homogêneas (até 350 mg), determinando com preciúo C, H, N, S
Tipo de ínfraestrutu;a:
Aquisição de novo equipamento
Do coordenador:

Bolsísía de produtividade em pesquisa do CNPq desde 2006, afüalmente rível I D. Tem atuado na área de Química Analííica com ênfase no desenv
materiais e aplicação de meíodologias analíticas. Publicou 130 artigos (com soma dos fatores de impacto acima de 250 e mais de 'l 800 citações) en
especializados, 04 depósitos de patente e í2 capitulos de livro. Proferiu 20 palestras/seminários em' eventos científicos na área de Quimica.- Superv
orientou 03 teses de e)outorado, 'co-orientou 02 Íeses de Doutorado, 10 dissertações de Mestrado, co-orientou 04 dísseríações de Mestrado, oriento
científica e í3 trabaÍhos de conclusão de curso. Atualmente é coord'enador do grupo de pesquÍsa- LADEMA -? LABORATÓRIO DE DESENV('LVIME?
ANALÍTICOS, formado-pfü 05 afünos de ifüciação ciemífica, 06 Mestrandüs, 06 Doutorandos e 02 Pós-doutorandos.
Do conjunto da equípe:
A equipe componefüe deste subprojeto represerita grupos de pesquisa com atuação de excelência na área de Ciência dos Materiaís, representada 1
com' mais de '50 citações e 6 aítigos com mais de 100 citações. O grupo proponeníe se desíaca na produção tecnológica, representada por 16 pater
deposítadas e 2 cultfüares registradas. São também objeto de trabalho do grupo proponente ações de exÍensão para-a formulação de políticas com
representadas pela coordenação do Programa Paranaense de Certificação de Produtos Orgânicos. A captação de recursos pelos componentes desrepi
R$ 3 milhões nos úlíimos 5 anos, incluinao projetos financiados pela iniciativa prívada. A maioria dos componentes atua em projetos de pesquisa erí
INCTs, Macroprograma e Pronex. Todos os componentes deste subprojeto atuam em programas de pós-graduação, tendo formado 95 mestres e do

?Jusíificatíva,
Relevância e

Utílização
Multiusuária:

O subprojeío nâo prevê a necessídade de cumprimento de quaisquer das exigências legais.

=UELO8

Implementação da infraestrura de pesquisa do laboratório multiusuário de análise por íécnicas de raios X (LARX) da PROPPG - UEL
O sub-projeto aqui descrito tem como objelivo propor uma implementação na infraestrutura do Laboratório de Análíses por Técí'íicas de Raios X (LAI
temáticos'da Central Multiusuária de La6oratórios de Pesquisa da UEL (CMLP/UEL). O LARX conta atualmente com 4 laboratórios de {êcnicas em C
difração de raios X (Lab DRX), o de fluorescência de raios X por energia dispersiva '(Lab FRX), o de microtomografia por raios X (uTM) e o de Peící
Imerfaces (Lab PSI) e uma sala de apoio e de preparação de amostras sem nenhuma infraestrutura.
1 ) Estamos soliciíando a aquisição de um difraíômetro de raios X com configuraçâo avançada para dar continuidade e ampliar as medidas e análise:
vem realizando desde o ir'ício das suas atividades com o difratômetro de raros X, modelo básico, adquirido em um dos programas da Finep-infraestí
freqüentemente tem surgido pedidos de análises que não estão sendo atendidos com este difraíômetro, que é particula'rmente dedicado à análises (
forma de pó. Entre as análises que íêm sido solicitadas e não atendidas esíão a determinação da eslrutura cristalina, epessura e densidade de filme
abaixo de 3.000 Á), a análíse de fílmes mulíicamadas, a determinação de figuras de textura (construção de mapas das 'direções cristalográficas em í
preferenciais) e mÍcrodifração em amostras de volumes muito pequenos ou-de reqiões pequenas de-amostras. a difração em amostras de formato ir
arqueológicas), entre outras demandas. Além dísto, temos semido a necessidade de outros métodos de análises de fases crísíalinas (como o métod
Intensiíy Raíio - por exemplo), além do método de Rietveld que usamüs atualmente.

2) O Lab PSI do LARX é o único laboraíório na UEL que pode preíparar películas (filmes) por evaporação íérmica resistíva e pela técnica de borrifam
(supuffering). Esses filmes são objeto de pesquísa de vários grupos dos departamentos 'd'e química, tjoquímica, ciência de alimemos, física e farmái
filme, o conhecimento da espessura de um filme é de fundamental imporíância, pois a maíoria das suas j:iropriedades físicas e químicas é depender
LARX conta com dois equipamentos de deposição de filmes finos estamos solicÍando a a aquisição de fün medidor de espessura de filmes finos par
3) O Lab FRX do LARX conta com um espectrômeíro de rluorescê.ricia de raios X, EDX 720 da Shimadzu que é intensameme usado na prestação d
para os diversos grupos de pesquisa da ÜEL, em diferentes amostras e aplicações e também para empresas e indí:ístrias da
iegião. AtualmenÍ-e as amostras 'a serem medidas no espectrômetro são colocadas e retiradas manualmente, exígíndo a presença constante de um i
soÍicitando aquisição de um sístema automático de troca de amüstras que permitirá medições contínuas no espectrômetto, após a alimentação do c:
aumentando a eficiência no uso do equipamento e um atendimeríto maÍs rÔpido às demandas por parte da comunidade interna e externa à ÜEL.
4) O LARX possui uma sala própria de apoio e de preparação de amostras para seus laboratórios de técnicas, mas sem nenhuma infraestrutura, obi
pesquisadores a usarem a infraesírufüra'de laboratórios fora do LARX, o que nem sempre é possfüel. Estamos soliciíando
equipamentos e acessórios básicos para equipar o LAb APA para apoio e 'preparação ae amostras usadas no LARX.

5) Para ampliar o universo e os tipos de medíções realizadas pelo microtomógrafo instalado no Lab uTM do LARX, estamos solicitando suportes paí: pelo microtomógrafo instalado no Lab uTM do LARX, es
Idas que aíualmente não são realizadas, como amostrasirregular e padrões de densidade óssea, que permiíirão medií

geológicas e arqueológicas.

Utilização multiusuária da infraesírutura de pesquisa:
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Principais unidades da insíituição executora que deverão estar envolvidas na ulilização da infraestrutura de pesquisa soliciiada:

Nome da Unidade e Número de pesquisadores:
Departamento de Química: 11
Dei»artamento de Tecnologia de Alimentos: 6
Departamento de Agronomia: 6
Departamento de Medicina Oral e Odomología Infantil: 3
Deparíamento de Construção Civil:4
Departamento de HistologÍa:2
Departamento de Odontologia Restauradora:2
Departamento de Física: 12
Departamento de Bioquímica:5
Depanamento de Geografia: 3
Departamento de Medicina Veterinária:2
Departamento de Ciências Farmacêuticas: 3
Departamento de Ciências Patológicas: 1
Depaítamento de Ciências Fisiólogicas: 2

Principais instituições, além da insíituição executora, que deverao estar envolvidas na utílização da infraestrutura de pesquisa soliciíada
Nome da Instituiçâo e Número de pesquisadores:
Angelus Indústría de Produtos Tecnológícos: 1
Ufüversidade de São Paulo (uSP - Campus Pírassununga):2
Tamarana Metais: 1

Universidade Estadual de São Paulo (UNESP - Campus Sorocaba): 3
Universidade Esíadual de Campinas (LINICAMP - Campus Limeira): 1
Instituío Federal do Paraná ? Campus de Londrina: 1
Universidade Federal Tecnolí'gica do Paraná/Campus Londrina ? Depto. de Física:2
Universidade Federal de São Carlos (Campus Sorocaba): 1

As empresas lisíadas se referem a presíações de serviços de análises realizadas periodicameríe.

Principais programas de PÓS-GRADUAÇÃO que serão direíamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeto:
Instituição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: QUÍMICA
Nfüel: M

Avalíação CAPES 2013: nota 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instífüição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: FiSICA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avalíação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instituição: UNIVERSIQADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: CÉNCIA DE ALIMENTOS
Nível: MD

Avalíação CAPES 2013: nüta 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instifüição: LIN?VERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: QUÍMICA (UEL - UNICENTRO - UEPG)
Nível: MD

AvaliaçãoCAPES20l3:noía4
Avaliação CAPES 2010: nota 4

Instifüição: uNIVERSlDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: ENGENHARIA DE ED?FICACOES E SANEAMENTO
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 3
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instifüição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: ODONTOLOGIA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instiíuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: BIOTECNOLOGIA
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2Cll3: nota 4
Avalíaçâo CAPES 201 0: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instííuição: UNIVERSlDA[)E ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: GEOGRAFIA
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliaçâo CAPES 2010: noía 4
Avaliação CAPES 2007: nota 3

Instííuiçâo: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 2007: nota 5

Instiíuiç,io: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: CIÊNC?A ANIMAL
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'?lmpactos
Previstos:

Nivel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 6
Avaliação CAPES 2fü0: noía 5
Avalíação CAPES 2007: nota 5

Produção Cierfüfica e Acadêmica

Evolução espeíada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de putílicação: Artigos complíjos publicados em periódico
Número médio í:le publicações da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 1 5,Oü
Evolução esperada do número médio ae publícações considerando 3 a'nos após a'enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número médio de publicaçfüs da equipe científica nüs últimos 3 anos (2012/2014): 0,05
Evolução esperada do número médio í'e publícações considerando 3 anos após a' entrada em operação da infraestrutura solícitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Capítulos de livros publicados
Número médio cle publÍcações da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0,75
Evolução esperada do número médio ;de publicações considerando 3 anos após a' entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:

Evolução esperada da produção científica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Aríigos compleíos publicados em periódicos
Número de pubíicações em co-auíoria aos membros cÍa equipe científica nos últimos 3 anüs (2fü2/2fü4): 26
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número'de pubíicações em co-auíoria dos membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (2012/2ü14): 0
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação' da infraestrutura soliciíada pelo subçírojeto:
Impacto esperado:
Tipü de publicação: Capítulos de livros publicados
Número de pubíicações em co-auíoria dos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2fü 2/2014): 3
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:

Evolução esperada das citações da produção científica:

Impacto esperado:
Média de citações no Google Acadêmico da equipe científíca nos úlíimos 3 anos (2fü2/2014): 14
Evolução esperada do número médio de cítações considerando 3 anos após a entrada em operaçâo da infraestrutura solicitada pelo subprojeto: Auí

Evolução da capacidade de orientação/supervisão acadêmica:

Impacto esperaóo:
Tipo de orientaçãü/ supervisão acadêmica: Iniciações científicas/tecnológicas
Número médio -de orientações/ supervisões concÍuídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2fü 2/2014): 6,30
Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervis'ões cünsiderando 3 anos após a entrada em operaçao da Ínfraestrutura solicííada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientaçâo/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2Cll 2/20'l4): 2,70
Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervisfüs considerando 3 anos após a enírada em operação da infraestrutura soliciíada peli
atélO%

Impacto esperado:
Tipo de orientaçãü/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últímos 3 anos (201 2/2ül4): 1 ,70
Evolução esperada do número mÁdío de orieníaçõesl supervisÓes considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicítada peli
atélO%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Douíorados
Número médio -de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2fü2/2fü4): 0,45
Evolução esperada do número mÁdio de orieritações/ supervisões considerando 3 anos após a entrada em operar,ao da infraestrutura solicitada peli
atélO%

Produção Técníca e Direitos de Propriedade Intelectual:

Evolução esperada da pmdução técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produçâo técnica: Assessoria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 0,30
Evolução esperada do número médio de produções técnicas consíderando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
e20%

Impacto não se aplica:
Tipo de produção iécnica: Programa de computador sem registro: 0

Impacto esperadü:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número'médio de produções técnica's da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2fü 2/2014): 0,50
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo sub?
e 20%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
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Número médio de produções técnicas da equipe cientifica considerando os úlíimos 3 anos (2012/2014): 2,05
Evolução esperada do número médio de produções íécnicas considerando 3 anos após a e'ntrada em operação da infraesírutura solicitada pelo sub?
e20%

Evolução esperada dos direitos de propríedade intelectual:

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Patente
Soma do númem de díreiíos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0,25
Evolução esperada do número médio de propriedade intelectual considerando 3 an'os após a entrada em operaçfao da infraestrut'ura solicitada pelo 1
10%

Impacto não se aplica:
Tipo de direitos de propriedade intelecíual: Programa de computador registrado
Tipo de direitos de j»roj»riedade intelectual: CultÍvar protegida
Tipo de direítos de propriedade íntelectual: Culíivar registrada
Tipo de direitos de j:iropriedade iníelecíual: Desenho indusírial
Tipo de direitos de proffiriedade intelectual: Marca registrada
Tipo de direitos de propriedade iníelecíual: Topografia de circuito integrado
Soma do número de direitos de propriedade interecfüal de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

5ubprojeto:

Resulíados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descriçlo: F'rocesso de reciclagem dü maíerial eleíroativo de catofos de baterías descartadas de íons de lííio
Há expecíativa de inírodução no mercado, de transferência para organizações privadas ou públicas? Sim, em até 3 anos após a entrada em üperaçí
soliciíada.

Já existe algum tipo de negociação para que ücorra a transferência do resultado visando sua introdução no mercado ou uso por outras organizaçõei
Sim.

Qual? Empresa Tamarana Tecnologia, em Londrina, PR

Impacto esperado:
[)escrição: Processo de produção/fabricação de filmes/peliculas antireflexo para células fotovoltaicas e para lentes ofíalmológicas
Há expectativa de imrodução no mercado, de transferência para organizaçges privadas ou públicas? Sim, em mais de 3 anos após a entrada em op
soliciíada.

Já existe algum lipo de negociação para que ocorra a transferência do resultado visando sua imrodução no mercado ou uso por outras organizaçõeí
Sim.

Qual? Empresa Casa do Óculos, Londrina, PR

Criação de Competências:

Tipo de Qualificação: Nível Superior
Em Instituií,ío de Ciência Tecnológica:5
Em Empresas:4
Em Outros íipos de organizações: 0

Tipo de Qualificação: Nível Médio
Em Instituição de Ciência Tecnológica: 10
Em Empresas: 5
Em Outros tipos de organizações: 0

- Q,UiMICA: nota 4
- FiSlCA: nota 4
- C'lÊNClA D'E ALIMENTOS: nota 5
- QÍJiMICA-UELJU-NICEÍTRO)JUEPG: nota 4
- ODONTOLOGIA: nota 3
- ENGENHARIA DE EDIF?CAÇÕES E SANEAMENTO: nota 4
- B?OTECNOLOGIA: nota 4
- GEOGRAFIA: nota 4
- AGRONOMIA: nota 5
- CIÊNC?A ANIMAÍ-nota 6

?lnfraestrutural:Descrição das
Infraestruturas,
dos Denominação:
Equipamentos ?lnfraesírutura para o Laboratório de Difração de Raios X
Mulííusuários elFinalidade:
das Pequenas l Equípar o Laboraíório de Difraçâo de Raios X com: Equipamento: a) Difratômetro de raiüs X ? com movimento de amosíras nas direções xyz.
Adaptações: lExistênciadeinfraesíruturasimilarnainstituição/país:

Não exíste similar na instituíção, mas existe no país
Justificaíiva:

O difratômetro de raio x solicitado tem como finalidade viabilizar novos íípos de análises pela técnica de difração de raios x, não factfüeis pela equipí
medídos de espessura de filmes, o trocador de amostra e suportes de amostras solicitados, têm como finalidade ímplementar as análises realizadas
equipamentos, já existentes no LARX.
Tipo de infraesÍrutura:
Aquisição de riovo equipamento

Infraesírutura 2:

Denominação:
Infraestrutura para o Laboratório de Películas, Superficies e ?rúerfaces
Finalidade:

Equipar o laboratório de Películas, Superfícies e Interfaces
- Equipamento:
a) Medidor de espessura de camadas (filmes) nanométrícas.
- AceSsórios:

a) 2 cilindros para gases especiais ultra-puros (oxigênio e argônio),
b5 2 regisíros para 'cilíndros de gases especiais'(oxigênio e argônio),
Existência de Ínfraestrutura similar na ifütituição/paÍs:
Não exisíe similar na instituição, mas existe no país
Justificativa:

O Lab PSI do LARX é o único laboratório na UEL que pode preparar películas. ESSes filmes são objeto de pesquisa de vários grupos dos departamt
bioquímica. ciência de alimentos, fisica e farmácia 'da ÜEL. À quantificação da espessura de um filme é de fundamental impoíThncia, pois a maioria í
material na forma de filme é dependente da sua espessura.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamemo
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Infraestrutura 3:

Denominação:
Infraesírutura para o Laboratório de Fluorescência de raios X
Finalídade:

Aquisição de equipamento e acessórios para o especírômeíro de fluorescência de raios X EDX-720 já existente e em funcionamento no LARX,, com
recursos do PRC)INFRA-FINEP.
Equípamento: Sistema de digestãü de amostras.
Acessóríos: Trocador automático de amostras (canossel)
Existência de ínfraesírutura simílar na instifüição/país:
Não exisíe símilar na instífüição, mas existe no país
Justificativa:

0 trocador de amostras íem como finalidade implemeníar as análises realizadas pelo lab. de fluorescência de raios X, agilizando a medidas de amo:
permitindo a medida de várias amostras em vácuo, já que na forma manual atual'de uma amostra por vez, a realizaçmo de vácuo para cada amostra
sequencia compromete o equipamenío, pois sua bü-mba mecânica nâo suporía.
Tipo de infraesírutura:
Aquísição de novo equipamento

Infraesírutura 4:

Denomínação:
Infraeslrufüra para o Laboratórío de Laboratório de apoio e preparo de amostras
Finalidade:

Dotar o LARX de infraestrutura minima para preparação de amostras, com a compra dos seguintes equipamentos/maíerial permanentes:
a) Capela com exaustâo de gases,
b) Balança analííica,
c) Balança semi-anaítíca,
d) Estufa para secagem
e) Forno mufla 12CXj oC com rampa de temperaturas,
f) pHmetro de bancada,
g) Banho de ultrassom,
h) agitador magnético,
i) estufa à vácuo
Existência de infraesírutura similar na instituiçãü/país:
Já existe similar na instifüição fora do departamenío/instituto do coordenador/equipe do subprojeto
Justificativa:

São solicitados equipamentos e acessórios básicos para o laboratório de apoío e preparação e amostras que não está operante, poís nenhuma infrabao soiicitaaos equipamentos e acessôrios básicos para
viabilizada para o preparo de amostras para os três laboiratório que compõe o LARX. ExísÍe estrutura simil'ar em labüratários distaníes do LARX e qt
Tipo de infraestruturaÍ
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 5:

Denüminação:
Infraestrutura para o Laboratório de microtomografia por Raios X
Finalidade:

Aquisição de acessórios complementares para os dois microtomógrafos (SkyScanll72 e 1173) já comprados via PROINFRA/Finep:
a) Suporte para amostras com geomeíria complexa.
b) Mandril para prender amostras (2 peças, rej»osição),
c) Padrões de densidade para ossos'pequenos,
d) Padrões de densidade para OSSOS grandes
Existência de infraesírutura similar na 'Ínstituição/país:
Não exisíe similar na instifüição, mas existe no país
,iustificatíva:

São solicitados acessórios para o laboratório de microíomografia para permitir medida de amostras mais complexas, assim como a quantificação de
amostras ósseas ou assemelhadas.
Tipo de infraestrutura:
Atualizaçãü ou adaptação de equipamento existente
Dü coordenador:

O coordenador deste sub-projeto, O Prof. Carlos Roberto Appoloni, é bolsisía produtividade em Pesquisa do CNPq, nfüel IC. É também Coordenadi
de Pesquisa de Física Nuclear Aplicada (htlp://www.uel.br/grupos/gfna/), desde 1977 quando foi criado, e é doceníffi do Depto. de Física da UEL, de:
orientador do curso de Mestrado'e Doutorado em Rsica da uÊL, já oriemou 14 teses de doutorado, 29'dissertações de me:füado, 9 siupervisão de p
99 projíjos de ínicíação científica. Tem 129 aríigos publicados em revislas nacionais e imernacionaís e 5 livros e 11 capífülos de lívros publicados e';
em Anais de Congressos

Do conjunto da equipe:
Relacionamos abaixo os principais itens que colocam em destaque a equipe cienfffica acima citada:rsClaLlUl lalllUb í:lUfüXU us pílíl(;Ipals IlHnS quB (X)lO(;am em CleSíaque a equipe Clen{ITlCa aClma ClTaaa:
1 )Alto número de bolsista produtividade: entre os 20 pesquisadores da equipe, 14 deles, ou seja 70%, são txílsistas de produtividade em pesquisa o
íecnológico.
2)Foríe característica mulíidisciplinar: a equipe deste sub-projeto é composta pür docemes/pesquisadores que usam a infraestrutura dos equipamen
forma intensiva e outros regularmente.
3)Alto índice de publicação-de artigos científicos: a equipe produziu uma média de 14,8 publicações no período de 2012 a 2fü4 (média de 5 publicai
da média nacional para-publicações. Se forem considfüados apenas os 14 bolsistas produtividaªdes da equipe, a média de publÍcações sob-pfüa 17 ?
período.
4)Alto índice de orientação em mestrados e doutorados: a equipe orientou em média 4,8 íeses de doutorado (2,5 em andamento), e 12 de mestrado

O subprojeío não prevê a necessidade de cumprimento de quaisquer das exigências legais.í
ªUELO9

Laboratório Multiusuários de Composição Corporal Humana

Considerando que é necessária a integração de diferentes míjodos pa:a a avaliaçãü da composição corporal por meio da adoção de modelos multií
moleculares, a írês, quatro ou cinco compartimentos e a inexistêníja'na América Latina de um laboratório de reíerêricia para estudos da Composiçã?
preencher essa lacuna proporcíonando uma estrutura complexa que permita ínovação e avanços científicos-tecnológicos nessa área do conhecimªer
investigações em três áreas distintas, a saber: a) regras e Ínodelos, 6) métodos e c) alteraçõfü. Tal esírutura propürcionará a produção de informaçe
científica, por meio da redução do erros caracíerísticos das equações'preditivas utilízadas para a estimativa dos componentes da composição corpªo
métodos, o desenvofüímento de novos modelos matemáticos, 'alé'm da' íestagem dos presfüpostos que determinam a estabilidade dos' modelos intra
Adicionalmente, será possível analisar a precisão das informações produzidas por direrentes equipameníos, avaliadores e laboratórios.
Os méíodüs de análise da composição corporal permitem a divisão da massa corporal em diferentes componentes, com base na diferenciação das ?
fisiológicas. Tais métodos são amplamente utilizados em estudos para a preVenÇelO e controle de doenças, monitoramento de modificaçõesªfisiológi«
durante os processos de crescimento, desenvolvimento e envelhecimento, assim como para análise da efetividade ou não de diffüente:i programas
estratégías dietéticas, suplementos alÍmentares e fármacos. Assim, dependendo dos mÁtodos utilizados é possível identificar o comportameFito de c
da com-posição corporal imassa celular, massa muscular, gordura corporal, hidraíação total e suas frações'intra e extracelular,-deÍ'lsÍdade e -conteúdí
maior precisão, fornecenao importantes informações sobre o estado ae saúde/düença e desempenho-físico/atlético. Entreíanto, os métodos íradicioi
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avaliação da composição corporal são modelos bicomparíimenlais (massa gorda e massa corporal magra) e bastaníe limiíados, sobretudo, por desc
variabiídade ínler-sujeitos da'densidade e a composiçmo dos componentes-da massa isenía d'e gordura (eígua, m:nerfüs e proteínas).-Assim'.- uffia az
detalhada, que permÍta distinguir os diferentes componentes da m'assa isenía de gordura, é fundamentaÍpara 'quffi a avalía3ão da compos'Íção 6orpo
Considerando que para suplantar tais limitações é necessário a integração de diferemes métodos para a 'avaliação-da comªpo'sição cfü'poral-por *eÍ:
multicompartimentais moleculares, a {rês, quatro ou cinco comparíimenÍos e a inexisíência na AmÁrÍca Latin:a de um Íabo;a'íórÍoªde referê'ricia -para e
Corporal, pretendemos preencher essa lacuna proporcionando uma estrutura complexa que permita inovação e avanços ciemíficos-tecnológicoffi nei
proporcionando investig'ações em írês áreas distinias, a saber: a) regras e modelos, b) mmtodos e c) alteraªções. Tal esírufüra proporcÍonará-a-produí
maior validade científica, por meio da redução do erros caracíerísíicos das equações preditivas uíilizadas para a estimaíÍva dos? c:êmponeÔtes da-coí
validação de métodos, o íjesenvolvimemo de novos modelos matemáticos, al'émªda tesíagem dos pressupo-stos que determÍnam :ê 'esta'biÍÍd'ei-de-dos'
sujeití:ís. Adicíonalmente, será possível analisar a precisão das informações pmduzidas por diferen'tes equipamen'íos,-eivaliadüres -e Íabo;aíórios. 'Poí
previsía nesta sub-proposta envolve a aquisição d'e quatro equípameníos de' médio e grande porte que atuarão -de -foªrma cümplememfü -(Íntegra'd'a) ')
estudos avançados na área de Composição Corporaí, proporcionando perspectivas inovadoras na produçâo do conhecimento. Acredita-:ie que dess
Multiusuários de Compüsiçí'o Corpo'ral Humana 'püssibilitará a produçeío de impoítantes írabalhüs acadêmicos (iniciação cientifica, disseríações de ;
dí:íutürado. entre outros), de artigos, lívros e capítulos de livro, além d-o íreinamenío técnico de esíudantes e pesquisaaores de diversas füeas das Ci
métodos avançados de'avaliaçã-o da Composição Corporal. Ádicionalmente, um laboratório de referência interna6ional-tende-a-aírair parcerías-Í;tra
propocionando maiores ações-de intercâmbio entre discentes e doceríes pesquisadores, aumemando -sobreffianei;a -a vÍsÍbilid,a-d-e-áa's-aíivÍd-ades'de
exíensão da Universidade Estadual de Londrina.

Utilização multiusuária da ínfraestrutura de pesquisa:

Principais unidades da instituição execuíora que deverão estar envolvidas na uíilização da infraestrutura de pesquisa solicitada:

Nüme da Unidade e Número de pesquisadüres:
Centro de Educação Física e Espoíte: 1 6
Centro de Ciências Biológicas: A
Centro de Ciências da Saúde: 8

Principais instituições, além da insíituição executora, que deverão esíar envolvidas na utilização da infraesírutura de pesquisa solicitada

Nome da Instituição e Número de pesquisadores:
Hospítal Israeliía Albert Einsíein: 2'
Universidade de Coimbra: 2

universidade Esíadual de Campinas:4
Universidade Estadual Paulista - UNESP/Presidente Prudente: 3
Universidade Federal do Rio Grande do Sul:4
Universidade Caíólica de Brasília:2
Universidade de São Paulo:4
Universidade de Lisboa:2
Universidade Esíadual Paulista - LINESP/Botucatu: 2
Universidade Federal do Rio Grande do Nor{e: 2
Universidade Norte do Paraná:2

A presente sub-proposta é produto de uma parceria entre diferentes centros, laboratórios e programas de pós-graduação, nacionais e internacionais
que apresentam interesses comuns e que em muitos casos já vêm atuando efeíivamente em dÜersas ações cünjuntas, tais como, íntercâmbios entí
estudantes e pesquísadores, execução'de projetos multidisciplinares, íreinamentos especialízados, orgaªnização ae evenÍos ciffintÍficos: e Õrodução
intelectual (artigos, resumos, livros e capítulos de livro).

Principais programas de PÓS-GRADUAÇÂO que serão diretamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeto:

Instifüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
Nome do programa: EDUCAÇÃO FiSlCA
Nível: MD

Avalíação CAPES 2fü3: nota 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Instituição: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Nome do programa: EDUCAÇÃO FíSlCA
Nível: MD

Avalíação CAPES 2013: nota 7
Avalíação CAPES 20í0: nota 6
Avaliação CAPES 2007: noía 6

Instituição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome ao programa: CIÊNCIAS DA SAÚDE
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADLIAL DE LONDRINA
Nome do programa: ENFERMAGEM
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instituição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome jo programa: CIÊNCIAS DA REABILITAÇÃO UEL-UNOPAR
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 4
Avaliação CAPES 2010: noía 3

Instituição: L?NIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: EDUCAÇÃO FiSlCA
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avalíação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: nüía 3

Instííuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JULIO DE MESQUITA FILHO
Nome do programa: FISIOLOPATOLOGIA EM CLiNlCA MÉDICA
Nível: MD

Avalíação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliaí,ío CAPES 2007: nota 5

InstiÍuição: UNIVERS?DADE NORTE DO PARANÁ
Qome do programa: EXERCiClO FíSICO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE
Nível: F

Avaliação CAPES 2C)13: nota 3
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Instifüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JULIO DE MESQUITA FILHO
Nome do programa: F?S?OTERAPIA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: nota 4
Avaliaí,ío CAPES 20í0: nota 3

Instifüição: UN?VERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
Nome do proqtama: CIÊNCIAS DO MOVIMENTO HUMANO
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 5
Avaliação CAPES 20í0: noía 5
Avalíação CAPES 2007: noía 5

Instituição: UN?VERSIDADE CATÓLICA DE BRASiLlA
Nome ao programa: EDLICAÇÂO FÍSICA
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 5
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaliação CAPES 2007: noía 4

Instífüição: uNlVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
Nome íjo programa: CIÊNCIAS DA NUTRIÇÃO E DO ESPORTE E METABOLISMO
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 4

'?lmpactos
Prevístos:

Instifüição: L?N?VERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
Nome do programa: EDLICAÇÃO FíSlCA
Nível: M

Avaliação CAPES 2013: noía 3

Produção Científica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódico
Número médio de publicações aa equípe científica nos úlíimos 3 anos (2012/2014): 33,33
Evolução esperada do número médio àe publicações considerando 3 a'nos após aªenírada em operaçâo da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publicados/organizados ou edições
Número médio de publicaçfüs da equipe científica nos úÍímos 3 anos (2012/2014): 0,20
Evolução esperada do número médío de pubícações considerando 3 aªnos após aªenírada em operaç'ao da infraestrufüra solicitada pelo subprojeío:

Impacío esperado:
Tipo de publicação: Capítulos de livros publicados
Número médio de publicações da equipe cienfffica nos últimüs 3 anos (2012/2014): 3,60
Evoluí,ío esperada do número médio íje publicações considerando 3 a'nos após aªenírada em operaçao da infraestrutura solícitada pelo subprojeío:

Evolução esperada da produção científica em co-auíoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódicos
Número de publicações-em co-auíoria aos membros da equipe cieníífica nos úlíimos 3 anos (2012/2fü4): 21
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírafü em opera:ção"da Ínfraestrutura soliciíada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publícados/organizados ou edições
Número de publicações em co-auíoria dos membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (201 2/2014): O
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a eníraÔei em üperação"da infraestrutura soliciíada pelo subprojíjo:

Impacto esperado:
Tipo de publicaçãü: Capííulos de livros publicados
Número de pubÍicações em co-autoria (ÍOS membros da equipe científica nos últimos 3 anüs (2012/2fü4):4
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a enírafü em operação"da infraestrutura solicitada pelo subprojeío:

Evolução esperada das citações da produção científica:

Impacío esperado:
Média de citações no Google Acadêmico da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü 2/2014): 205
Evolução esperada do número médio de citaçges considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto: Aui

Evolução da capacidade de orientaçâo/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Iniciações científicas/tecnológicas
Ní:ímero médio de orientações/ supervisões concfüídas pela equipe cien'ÍÍfica considerando os últímos 3 anos (2012/2fü4): 5,73
Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a enÍrada em operaçro -da'ínf;a'estruíura solicitada peli
eníre 1 0 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio -de orientações/ supervisões coní.luídas pela equipe cieriBca considerando os últímos 3 anos (201 2/2014): 4,87
Evolução esperada do número míádio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operaç:Tho -da'ínfrae'strutura solicitada peli
emre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Doutorados
Número médio de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científíca considerando os últimüs 3 anos (2012/2014): 1 ,20
Evolução esperada do número mÁdio de orientações/ supervisÔes considerando 3 anos após a erfüada em-operaçTho-da'Ínfra-estrutura solicitada peli
acíma de 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Pós-Doutorados
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Número médio de orieníações/ supervisões concluídas pela equipe científica consíderando os últímos 3 anos (201 2/2fü4): 0,40
Evolução esperada íí:í número míÍdío de oriemações/ supervisàes considerando 3 anos após a füfüada em-operação -da'Ínf:aestrutura soliciíada peli
acima de 20%

Produção Técnica e Direiíos de Propriedade Iníelecfüal:

Evolução espeíada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Assessoría e consultoria
Número médio de produções técnicas da equípe cíentífica considerando os últimos 3 anos (201 2/2014): 0,40
Evolução espeíada do ní:ímero médio de produções técnicas consíderando 3 anos após a entrada em ope'ração da infraestruíura solicitada pelo sub?
20%

Impacto não se aplíca:
Tipo de produção técnica: Programa de compuíador sem registro: 0

Impacío esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, pmcessos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimüs 3 anos (2Cll2/2014): 0
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em opfüação da ínfraestrutura solicitada pelo sub?
atual

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 6,87
Evolução esperada do número médío de produções técnicas considerando 3 anos após a enírada em opWração da infraesírutura solicitada pelo sub?
20%

Evolução esperada dos direitos de propríedade intelecíual:

Impacto esperado:
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Paíeníe
Soma do número de direitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científíca nos últimos 3 anos (2012/2014): 0
Evolução esperada do número médio de propriedade intelectual considerando 3 anos após a entracla em operação da infraestrufüra solicitada pelo 1
afüal

Impacto esperado:
Tipo de direííos de propriedade intelectual: Programa de compulador regístradü
Soma do número de direítos de propríedade intelectual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0
Evolução esperada do número médio de propríedade intelectual considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraestru'Íura solicitada pelo 1
afüal

Impacto não esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelectual: Culíivar protegida
Típo de direitos de pmpriedade intelectual: Cultivar regíst';ada
Tipo de díreiíos de proj:iriedade inteleclual: Desenho índustrial
Tipo de direnos de propriedade intelectual: Marca registrada
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Topografia de circuiío integradü
Soma do número de d?reitos de propriedade interecíual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 0

Resultados Tecnológicos e Inovação:

Impacío esperado:
Descrição: possibilitará o avanço do conhecimenío na área de compüsição corporal, permitindo a validação de equipamentos, métodos e técnicas di
desenvofüimento de modelos matemáticos mais precisos, de menor cusío operacional e com -ampl'ff'ffipÍÍcaçã'o-.
Há expectativa de introdução no mercado. de írafüferência para organízaço'es privadas ou pÓblÍcas? 'SÍ;, 'em'até 3 anos após a entrada em operaçi
solicitada.

Já existe algum típo de negociação para que ocorra a transferêní:ia do resultado visando sua imrodução no mercado ou uso por outras organizaçõei
Não

Criação de Competêncías:

Tipo de Qualificação: Nível Médio
Em Instituição de Ciência Tecnológica: 0
Em Empresas: 0
Em Outros tipos de organizações: 12

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Típo de Qualificação: Nível Superior
Em Instituição de Ciência Tecnológica: 15
Em Empresas: O
Em Outros tipos de organizações: 45

- EDUCA(,ÃO FÍ!)ICA - LIN?CAMP: noía 4.ÇÃ0
.ÇA0- EDuCAÇÃO FíSlCA - USP: nota 7

- ENFERMAGEM - UEL: nota 3
- ClqNClAS DA SAÚDE Í UEL: nota 4
- CIÊNCIAS DA .REABlLITAÇÃO'l -UEL-UNOPAR: noía 4
- EDUCAÇÃO FiSlCA - UELa-UEM: nota 4
- FISIOPÁTOLOGIA EM CLiNICA MÉDICA - UNESP: nota 5
- EXERCÍCIO FiSICO NA PROMOÇÀO DA SAÚDE - UNÓPAR: nota 3
- FISIOTERAPIA - UNESP: noía 4
- CIÊNCIA [)O MOVIMENTO -HÍjMAN0 - UFRGS: nota 5
- E[?UCAÇÃO FiSICA - UCB: nota 5
- CÉNClÁE2 DA .NUTRlÇÃO E DO ESPORTE E METABOLISMO - UNICAMP: nota 4
- EDUCAÇÃO FiSlCA - aUFRN: noía 3

Descrição das ?lnfraestrutura 1 :
Infraestrufüras,
dos Denominação:
Equipamentos l Densitômetro radiológico de dupla energia (DEXA)
Multiusuáríos elFinalidade:

Equipamento de absortometria radiológica de dupla energia, considerado o mais desenvolvido e validado para a avaliação da densídade e do contei
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?das Pequenas ITraía-se de um méíodo tricomparíimeníal que permite a avaliação da composição corporal a partir da deíerminação do coníeúdo mineral ósseo, mai
Adaptações: l osso e massa gorda e, também, por model'os mulíicomparíimeníais. O tempo de duração do exame é curto e a exposição a radiação é mínima, com

medidas. Uma-grande vamagem'deste método, em comparação com ouíros métodos'de laboratório, é que ele permite uma avaliação da composiçã
e por regiões (Íraços, pernas e íronco), com informações específicas sobre o hemicorpo direito e esquerdo.
Existência de infraestrutura simílar na ?nstituição/pais:
Não exísíe similar na instituíção, mas existe no país
Justificatíva:

Esse equipamento pode auxiliar no diagnósíico de osteopería e osteoporose, prever fraturas e moniíorar respostas a diferentes tipos de traíamento
de suplementos nutricionais elou fármacos), com grande aplicação em atletas,' poríadores de doenças metafü51icas e osteomioartÍculares, crianças, :
Tipo íje infraesííutura:
Aquisição de novo equipamenío

FINEP - Poríal do Cliente

Infraesírufüra 2:

Denominação:
Especírômetro de massas de razões isotópicas
Finalidade:

Equipamento uülizado para análise de fluidos biológicos em avaliações por diluição de isótopos (deutério e oxigênio 18) que permiíe a avaliação da
fraçí'es e do gasío energético, considerado padrão'-ouro para esías duas deterrrínações. Conjumamente com o BOD P'Oe) e a DEXA permite a avali
corporal por modelos moleculares multicomparíímentais, -considerados métodos padrao-ouro para os estudos da area de composiçao corporal hume
Existência de infraestrutura similar na instituição/país:
Não existe similar na instituição, mas existe no pais
Justíficaíiva:

O equipamento permite a avaliação da água corporal total por diluição de deuíério, um componente fundameí'íal para a esíimativa da composição ci
modelos moleculares multicomparíimeníais. O equipamenío permiíe, ainda, a análise dos fluidos biológicos recolhidos para a avaliaçâo do'dispêndic
aplicaçíío na saúde, na doença e no esporíe.
Tipo de infraesírutura:
Aquisiçâo de novo equipamemo

Infraesírutura 3:

Denominação:
Ultrassom
Finalidade:

Equipamento que permite avaliação de componentes da composição corporal por imagem, não evasivo. Trata-se de um método rápido e preciso qu
sofüe os tecidos adiposo e muscular e a espessura e rigidez arterÍal. Assim, as informações produzidas fornecem importantes subsídios para análÍsi
das causas de doenças cardiovasculares, da espessura do íecido adiposo subcutâneo e da massa muscular, bem como da efeíívidade de programa
promoção, prevenção e tratamento da saúde.
Existência fü infraestrutura similar na instituição/país:
Já exisíe similar na instituição fora do departamento/instituto do coordenador/equipe do subprojeío
Juslificaíiva:

Esse equipamenío permíte a avaliação conjunta da composição corporal e de indicadüres subclínicos para diagnóstico de disfunções e doenças car
informaçfüs produzidas favorecem -o diagn-óstico de doenças, a detecção de leseíes e o acompanhamento da efetividade ou não-de estratégias farm
farmacológicas sobre componentes da composiçãü corporal em díferentes populações.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equípamento

Irífraestrutura 4:

Denominação:
Pletismógrafo por deslocamento de ar (BOD POD)
Finalidade:

Equipamento paía medir o volume e a densidade corporal por deslocamento de ar, com capacidade para medír o volume de gás torácico. Trata-se d
invasívo, seguro, rápido e de alía precisão que permiíe a estimativa da composição corporal, de forma isolada (modelo bicompariimental) ou combin
multicompartimental).
Existência de infíaestrutura similar na instituição/país:
Não existe similar na instifüição, mas existe no país
Justificatíva:

Esse equipamento, além de permitir a estimativa da compüsição corporal por um modelo de dois compartimentos, quando associado com ouíros mé
deíerminação da composição corporal por modelüs moleculares multicompariimentais de três, quatro ou cinco compartimentos (padrão ouro), com í;
diversas populações (crianças, adolescentes, adultos jovens e de meia idade e idosos).
Tipo de infraestrutura:
Aquisiçâo de novü equipamento
Do coordenador:

O coordenador desta sub-proposía fez estágio de pós-doutorado no Laboratório de Exercício e Saúde, da Universidade de Lisboa, considerado o pr
Composjção Corporal Humana da Europa e-um dos cinco melhores do mundo. Além disso, apresenta um histórico de mais de 20 financiamentos pa
mediaas de composição corporal, com tecursos aprovados em editais do CNPq, CAPES e Fundação Araucária. Recentemente implantou o Progran
Envelhecimento Átivo na UnÍversidade Estadual díi Londrina, com financiamento aprovado pelo MEC, com acompanhamento de diversos parâmetrc
envelhecimento, incluindo componeníes da composição corporal. Vale destacar, ainda, que o coordenador possui experiência de três gestões como
de Pós-Graduação stricto senfü e apresema diversas produções intelectuais e orientaç6es (IC, mestrado e' doutorado) sobre temáticas que guardan
infraestruíura solicitada.

Oo conjunto da equipe:
A equipe envülvida nesta sub-proposta é formada por docentes pesquisadores da UEL e de ouíras instituições parceiras, com destacada experiênci:
pesquÍsa, extensão e pós-graauação. Os pesquisadores que compõem a equípe, em sua grande maioria, 'íão 6olsistas de produíividade em pesquis
destacada atuação em pesquisa e na formação de recursos humanos. Vários aos pesquisadores envolvidos na equipe foram agraciados com prémi
acadêmícas em-eventos nacionais e imernacionais. Adicionalmente, três pesquisaaores de Portugal que já vêm atuando em projetos conjuntos com
aprovado pela CAPES), e possuem diversas publicações de impacto na Área de composição corporal humana, com artigos ae referência nesta.áreaes de impaí

Lisboa? IndilÍce H- '-: 7), -LuÍs- B-.' Sardinha-(Illnfüersid-ade-de Lisboa7 indice H = 42), Manuel J. Cenvolvídos, a saber: Analiza M. Sílva (Universidade de
(Llniversidade de Coimbra; Indice H ='l6).

Não há necessidade de cumprimento de quaisquer das exigêncías legais.

No Herbário da Universidade Estadual de Londrina, o gargalo a ser eliminado é o compromisso entre armazenamento seguro e acessibilidade do ac
sendo proposta a aquisição de um sistema de armazenamento deslizante projetado especificamente para o Herbário. Já no Museu de Zoologia da l
exames de maíeriais muito pequenos (que íomam muito tempo de observação, sobrecarregando a infra-estrutura do Museu) e, maís importante, peí
destrutivos de materíais raros. íoara isío está sendo proposía a compra de um
equipamento de raios X especíalizado.

Com as mudanças globais, como o aquecimento global antropogênico, a fragmentação de habitats e as invasôes bÍológicas, tornou-se imperativo m
ciência para lidar com estes fenômenos, sofisticando e acelerarÍao estudos sobre conservaçáo, restauração e a repartição de beneffcíos da biodiver
melhorias írês frentes de trabalho têm sjdo cünsideradas as mais importantes: 1-Coleções Éliológicas (de plantas. animais e microrganismos), 2-Estí
düs organismos e dos ecossistemas a alíerações como a eutrofizaçmo, a poluição e a Ínvasão por espécies exóticas e 3-Estudos sobre o uso da bio?
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especialmente sobre organismos produtores de compostos bioaíivos. Aqui síío propostas infra-esíruturas associadas com estas três fremes. No Her
p+ibíca oficial com mais-de 50 mil'amosíías de quase seis mil espécies éJe plafüas, com a toíalidade do seu acervo disponível para consulta pela inte
fü dados nacional SpeciesLink e também por meiío do Global Bíodiversity Ifüormatíon Faciliíy, o gargalo a ser eliminadÓ é o co'mpromisso enÍre arrní
acessibilidade do acervo. Para islo, está sendo proposta a aquisição de um sistema de armazenamemo deslizante projeíado especificamente para <
de Zoologia da UEL, cuja coleção contém mais fü S 23 mil exemplares de '? 350 espécies de vertebrados, sendo uma í:ías melho'res coleçôes de peix
espécies5, também dispünível ;10 SpeciesLink, o desafio é agilizar os exames de materiais muiío pequenfü (que tomam muito íempo de-observaç.ão
estrufüra do Museu) e,' mais imporíanle, permiíir exames não desírutivos de materiais raros. Para' isto está sêndo proposta a compra de um equiparr
especializado.

Um desafio importame no coíí{ex{o afüal é entender como organísmos (plantas, animais, microorganismos) e íambém ecossistemas respondem às í
maíeriais: eutrofização, provocada pelo uso agrícola intenso,-poluíção e'mudanças associadas às mudanças climáticas e ao incremento na concentí
importante determinar também como ecossistemas resporidem ao aumento de concentração de fósforo üu nitrogêniü. No entanto, estas pesquisas (
an'alítícüs caros, demorados, perigosos e com alto ímpacto ambieníal, pois geram efluentes tóxícos não recicláveis. Desta forma esíá se propondo a
um equipamemo capaz de quantiRcar virtualmente qualquer elemento químrco, sem uso de consurríveis caros e polueníes, com alta proautÍvidade r
consumo de amostra. Embora a proposta de compra deste equipamento esteja fundamentada em pesquísas das'áreas de ecologia, ecofisiologia, eí
estudo da poluição, há poíencial 'para uso nas áreas da saúde e outras, como a pesquisa histórica 'e arqueológica e a conservaçÂo de obras de arke
A pesquisa de substâncias bioaíivas íem um potencial imenso tamo para resofüer problemas ainda sem solução tecnicamente viável, quanto para st
caras ou mais poluemes. Um exemplo seria a obíenção de compostos para o íratamento de doenças de plantas agrícolas a
paítir de bactérias do ambiente, seja como única solução ou em subsíituição ao uso de pesticidas-agressÍvos para-a saúde humana e para o ambier
Iinhas de pesquisa já existentes nesta direção, propõe-se a implantação de infra-estrutu'ras que permitam a concentraçâo de biocomposíos obtidos (
maior parte dos biocompostos de interesse poàe ser facilmente detectada com técnicas laboratoriais. mas para a realização de ensaios sobre a sua
quamidades maiores, que somente podem ser obtidas por meio da
concentraç'ao em equipamentos que não degradem estas moléculas.

Uíilização multfüsuária da infraestruíura de pesquisa:

Principais unidades da instituíção execuíora que deverao estar envolvidas na uíilização da infraesírutura de pesquisa soliciíada:

Nome da Unidade e Número de pesquisadores:
Laboratório de Apoio à Pesquisa Agropecuária (LAPA): 15
Herbário FUEL: 25

Museu de Zoologia da UEL:9
Laboratórío de E-cologia Microbiana: 31
Laboratório de Biodiversidade e Restauração de Ecossistemas - LABRE: 12

Principais instituições, além da insíituíção executora, que deverao estar envolvidas na utilízação da infraestrutura de pesquisa soliciíada
Nome da Instituição e Número de pesquisadores:
Institutü Agronômico do Paraná: 1!5
Embrapa Soja: 5
Universidade Tecnológica Federal do Paraná: 5
Universidade Estadual de Maringá:6
Universidade Esíadual de Ponta-Grossa: 6
Universidade Estadual do Oesle do Paraná: 3
Instífüto Florestal de São Paulo:2
Universidade Estadual Paulisía - Campus de Botucatu: 1
Universidade Estadual Paulista - Campus de ASSiS: ü
Colorado State University at Boulder: 1

O LAPA é um laboratório multiusuário que compartilha váriüs equípamentos de grande porte, com diferentes demandas de aplicação da LIEL e de ín
Museu e o Herbário são coleções públicas, que atendem pesquÍsadores de todo o Brasil. Tanto o LABRE quanto o Laboratório de Ecologia Microbia
com outras instifüições de pesquisa e com o'setor privado, por meio de projetos de pesquisa e desenvolvimento e de transferência de íecnologia.
Principais programas de PÓS-GRADLjAÇÃO que serao diretamente beneficiados pela infraestrutura de pesquisa solicitada no subprojeío:
Instifüição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: PATOLOGIA EXPERIMENTAL
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 5
Avalíação CAPES 2fü0: noía 5
Avalíação CAPES 2007: nota 4

Instífüição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: MICROBIOLOG?A
Nível: MD

Avaliação CAPES 2fü3: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 4
Avaíação CAPES 2007: noía 4

Instifüição: UN?VERSIDADE ESTADU.AL DE LONDRINA
Nome do programa: CIÊNC?AS B?OLÓGICAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 20í3: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nola 4
Avaliação CAPES 2007: nota 4

Instituição: UN?VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: BIOTECNOLOGIA
füvel: MD

Avaliação CAPES 2fü3: noía 4
Avaliação CAPES 2010: nota 4
Avaíação CAPES 2007: nota 5

Instítuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
Nome ao programa: C?ÊNCIAS FARMACÊUTICAS
Nfüel: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 4
Avaliaçâo CAPES 2007: noía 4

Instifüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome (:lO programa: GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR
Nível: MD

Avaliação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliação CAPES 2007: noía 4
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Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: QUÍMICA
Nível: M

Avaliação CAPES 20í3: nota 4
Avaliação CAPES 2füO: nota 4
Avalíação CAPES 2007: nota 3

Instituição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: AGRONOMIA
Nível: MD'
Avalíação CAPES 2013: nota 5
Avaliação CAPES 2010: noía 5
Avaliação CAPES 20ü7: nüta 5

?lmpactos
Previstos:

Instífüição: UNIVERS?DADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: B?OENERGIA UEL-UEM-UEPG-UNICENTRO-UNIOESTE-UFPR
Nfüel: M

Avaliação CAPES 2013: nota 3

Instííuição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA
Nome do programa: BIOLOG?A EVOLUTIVA
Nfüel: M

Avaliação CAPES 2013: noía 3

Instífüição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Nome do programa: C?ÊNCIA ANIMAL
füvel: MD

Avaliação CAPES 2013: noía 6
Avaliação CAPES 2010: nota 5
Avaliaí,ío CAPES 2007: noía 5

Instiíuição: SOCIEDADE BRAS?LEIRA DE FISIOLOGIA
Nome do programa: MULTICENTRICO EM CIENCIAS FIS?OLOG?CAS
Nível: MD

Avaliação CAPES 20'l3: nota 4
Avaliação CAPES 2010: noía 4

Produçâo Cieníífica e Acadêmica

Evolução esperada da produção científica:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Aríigos compleíos publicados em periódico
Número médio fü publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (201 2/2014): 'I 2,62
Evolução esperada do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura soliciíada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
Tipo de publicação: Livros publícados/organizados ou edições
Número médio de publicações da equipe científica nos últimos 3 anos (2CY2/2014): 0,31
Evolução esperada do número médio ae publícações considerando 3 a'nos após a'entrada em operaçíao da infraestrutura solicitada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipo de publicaçâo: Capífülos de livros publicados
Número médio fü publícações da equípe científica nos úlíimos 3 anos (2012/20í 4): 1 ,31
Evolução esperada do número médio éle publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:

Evolução esperada da produção científica em co-autoria:

Impacto esperado:
Tipo de publicação: Artigos completos publicados em periódicos
Número de pubÍicações-em co-autoria C?CIS membros cla equipe cienfffica nos úlíimos 3 anos (2fü 2/2fü4):9
Evolução esperada-do número médío de publícações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicitada pelo subprojeto:
Impacto esperado:
"npo de pu61icação: Livros publicados/organizados ou edições
Número de pubíicações em co-auíoria dos membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (201 2/2fü4): 0
Evolução esperada-do número médio de publicações considerando 3 anos após a entrada em operaçao da infraestrutura solicitada pelo subprojeío:
Impacto esperado:
Tipü de publicação: Capífülos de liwos publicados
Número de pubÍicações em co-auíoria dos membros da equipe científica nos úlíimos 3 anos (201 2/2014): 0
Evolução esperada-do número médiü de publicações considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestrutura solicítada pelo subprojeto:

Evoluçao esperada das citações da produção científica:

Impacto esperado:
Média de citações no Google Acadêmico da equipe científica nos últimos 3 anos (2012/2014): 11
Evolução esperada do número médio de citaç6es considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo subprojeío: Auí

Evolução da capacidade de orientação/supervisão acadêmica:

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervísão acadêmica: Iniciações científR.as/tecnológicas
Número médio -de orieÍ'ítações/ supervisões concfüidas pela equipe cientÍfica considerando os últimos 3 anos (2fü 2/2014): 3,85
Evolução esperada do número médío de oriemações/ supervisfüs consíderando 3 anos após a entrada em operação da infraestrufüra solicitada peli
entre 10 e 20%

Impacto esperado:
Tipo de orientação/ supervisão acadêmica: Mestrados
Número médio 'de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 3,38
Evolução esperada do número rfüdio de orientações/ supervisÔes considerando 3 anos após a entrada em operação da ínfraestrutura solicííada peli
atél0%

Impacto esperado:
Tipo de orientaçãü/ supervisão acadêmica: Douíorados
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Número médío de orientações/ supervisões concluídas pela equipe científica considerando os últimos 3 anos (2C)í2/2fü4): 1 ,62
Ewílução espeíada do número rfüdio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a emrada em operação da Ínfraestrufüra solicitada peli
entre 10 e 20%

Impacío esperado:
Tipo de orientação/ supervísão acadêmica: Pós-Doutorados
Número médio de orientações/ supervisões cüncluídas pela equipe cíentífica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 0,15
Evolução esperada do número médio de orientações/ supervisàes considerando 3 anos após a entrada em operaçao da Ínfraestrufüra solicitada peli
acima de 20%

Produção Técnica e Díreitos de Propíiedade Iníelectual:

Evolução esperada da produção técnica:

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Assessüria e consultoria
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,08
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da infraestruíura solicitada pelo sub?
20%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Produtos, processos ou técnicas
Número médio de produções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2ül4): 0,23
Evolução esperada do número médio de produções técnicas considerando 3 anos após a entrada em operação da ínfraestrutura soliciíada pelo sub?
e20%

Impacto esperado:
Tipo de produção técnica: Trabalhos técnicos
Número médio de pmduções técnicas da equipe científica considerando os últimos 3 anos (2012/2014): 1 ,31
Evolução esperada do número médio de produções técnicas cünsíderando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutura solicitada pelo sub?
20%

Evolução esperada dos direítos de propriedade intelecíual:

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelecfüal: Paten{e
Soma do número íje direitos de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe cieníífica nos últimos 3 anos (2012/2fü4): 0,31
Evolução esperada do número médio de propriedade iníelecíual considerando 3 an'os após a entrada em operação da infíaestrutfüa'solicitada pelo 1
e20%

Impacto esperado:
Tipo de direitos de propriedade intelecfüal: Cultivar protegída
Tipo de díreitos de propriedade intelectual: CuRivar iegist;ada
Soma do número de direitos de propriedade intelectual de todos os membros da equipe científíca nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0
Evolução esperada do número mécíio de propriedade iníelectual considerando 3 anos após a entrada em operação da infraesírutfüa solicitada pelü 1
afüal

Impacto não se aplica:
Tipo de direiíos de propriedade intelectual: Programa de computador registrado
Tipo de direiíos de propriedade intelecíual: Des-enho industrial
Tipo de díreitos de propriedade intelectual: Marca registrada
Soma do rn:ímero dÔ d?reitos de propriedade intelecíual de todos os membros da equipe científica nos últimos 3 anos (2fü2/2014): 0

Resulíados Tecnológicos e Inovação:

Impacto esperado:
Descrição: Monitoramento de nutrientes e poluentes em água, solos e material biológico
Há expectativa de introdução no mercado, 'de transferência para organizações privadas ou públicas? Sim, em até 3 anos após a entrada em operaçi
soliciíada.

Já existe algum íípo de negociação para que ocorra a transferência do resultado visando sua introdução no mercado ou uso por outras organizaçõei
Nâo

Impacto esperado:
Descrição: (1 ) Identificação de substâncias ativas para controle de pragas agrícolas em microorganismos
Descrição: (2) Depósito -de amostras-testemunho àe cultivares e OGMs
Ha expectativa de introduçao no mercado, de transferencia para organizaçoes privadas ou publicas? Sim, em ate 3 anos apos a entrada em operaçí
solicitada.

Já existe algum íipo de negociação para que ocorra a transferêncía do resultado visando sua imroduçãü no mercado ou uso por outras organizaçõei
Sim

Qual? (1 ) Empresa incubada e patentes requeridas, negociações com empresas do setr:ír agrícola.m
(2)Qual? (2) O IAPAR e a EMBRA:PA tem solicitado a inclusão de materíaistestemunho no Herbário FUEL.

Criação de Competências:

Tipo de Qualificação: Nível Superiür
Em Instituição de Ciência Tecnológica:4

Qualificação
das Pós-

Graduações
vinculadas ao

subprojeto:

Tipo de Qualíficação: Nfüel Médio
Em Outros típos de organízações:4

- BIOENERGIA UEL-UEM-UEPG-UNICENTRO-UNIOESTE-UFPR: nota 3
- BIOTECNOLOGIA UEL: nota 4
- PATOLOGIA EXPERIMENTAL UEL: nota 5
- QUíMICA UEL: nota 4
- CIÊNCIA ANIMAL UEL: nota 6
- BIOLOGIA EVOLUTIVA UEPG: noía 3
- CIÊNC?AS FARMAC-ÊUTICAS -UEMÍ nota 5
- ML!LT?CÊNTRICO EM C?ÊNCIAS ÍF'l'S:10-L6GICAS SBF: noía 4
- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS LIELF noía-4
- MICROBIOLOGIA UEL: nota 5
- AGRONOMIA UEL: nota 5
- GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR UEL: nota 5

Descrição das Ilnfraestrutura 1:
Infraestruturas,
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dos Denominação:
Equipamentüs l Sisíema de Radiografia Digital Multifocus
Multiusuários e l Finalidade:
das Pequenas 10 equípamento possibilitará a radiografia de uma grande quamidade de material zoológico e botânico, podendo também ser uíilizado para maíerial E
Adaptações: l possibílitando análises esíatísticas dÍas estruturas estudadas. Poderá ser utilizadü no estudo de esíruturas ósseas, entre outros tipos, com aplicaçõe

ecümorfologia.
Existência de infraesírutura similar na instifüição/país:
Não exisíe similar na instifüição, mas existe no país
Justificativa:

Este íipo de radiografia permite produzir imagens de um grande número de exemplares em pouco íempo sem necessidade de dissecação ou destru
imagens são obtidas por meio d?gital, o que permite o seu fácil armazenamemo, além de possibilitar o íratamento e mensurações das estruturas con
contribuindo paía atender um maior número de pesquisadores.
Tipo de ínfraestmtura:
Aquisição de novo equípamemo

Infraestrutura 2:

Denominação:
Sístema de arquivos modulares deslizantes do Herbário FUEL
Finalidade:

Acomodar e preservar a coleção biológica de plantas desidratadas (exsicatas) que compõe o acervo do Herbário FUEL da Universidade Estadual dí
ampliação, através de novas coletas, permuías ou depósito de testemunhos (voucher) do trabalho de pesquisa em todas as áreas envolvendo plantí
alunos de graduação e pósgraduação. Devido a sua capacidade de armazenagem esiar esgoíada. o herbÁrio não íem mais capacidade de teceber :
coletadas para depósiíü, be-m como empréstimos de outms herbários para esíudos de alunos e pesquisadores da universidade instiíuições parceiraí
desenvolvimento de projeíos de pesquisa.
Existência de infraestrutura similar na instifüição/país:
Não existe similar na instífüição, mas existe no país
Justificativa:

O equipamento para acondicionamento de amostras vegetais desidratadas solicitado aumentará a capacidade de espaço para armazenagem em ce
permitirá que o Herbárío FUEL continue a crescer, com Ínclusãü de novas amostras, e que as pesquisas taxonômicas e-o apoio a ouíros estudos. aí
exercidas de forma adequada.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 3:

Denominação:
Sisíema de Purificação Gilson, PLC 2250
Finalidade:

0 PLC 2250 realiza a purificação por HPLC preparativa ou cromatügrafia FLASH, o que simplífica e acelera os procedimentos no laboratório. Sisterr
customizável para aplR:ações bás?cas, ou cüm uma ampla gama de-opcionais para aÍender Ás necessidades das aplicações mais complexas. Possu
intuitiva, que facilita -a criação e edição de métodos, e o ajuste de parÁmetros durante uma corrida. Como trabalhamos com grandes volumes este e«
quantidade de substâncias produzidas o que terá grande'impacto 'na colaboração com outros grupos de pesquisa e de patentes e produtos que serã
Existência de infraestrutura similar na instituição/país: Não existe similar na insíituição, mas existe no paÍs
Justificativa:

O projeto tem como objetivo avaliar a bíodiversidade fenotípica de bactérias produíoras de cümpostos bíoaíivos com atividade antibióíica. O grupo jé
depositadas e uma empresa incubada na Agencia de Inovação Tecnológica aa UEL.
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Infraestrutura 4:

Denominação: Especírógrafo por fusão induzida a Laser (Laser Induced Breakdown Spectomeíer ? LIBS)
Finalidade: A espectroscopia a laser é uma nova íécnica utilizada para análise elementar (ou seja, para determinar a concerítraçao de uma ampla gí
químicos) que uíiliza quantidades desprezíveis de amostra, sem a necessidade de preparação aas mesmas. sem expor o pesquisador a substânciai
efluentes íóxicos, permitindo uma grande gama de aplicações, que vão das áreas ambieníal e agrícola até pesquisas hist6ricas, arqueológicas ou fo
adicional o custo de operação é extremamente baixo. Neste projeto pretendemos disponibilizar um LIBS (Laser'lnduced Breakdown Specrmscopy) (
seja necessário determinar concemrações de Carbono, Nitrogêniü, Fósforo, metais pesados, entre outros, em amostras de água, solo e material b?io
Existência de infraesírutura similar na instituição/país:
Não exísíe similar na instituição, mas existe no país
Jusfificaíiva: O equipamento-permitirá analisar viítualmente qualquer elemento químico em água. solo e material biológico de forma barata (não usa
tóxicos e polueníesj, com maior reprodutibilidade e maiür pmdutividade (mais amostras por íempo empregado) e com-a
vantagem adicional dobaixíssimo consumo de amostra, o que permite a utilização em amostras das áreas da saúde, fürense e arqueologia
Tipo de infraestrutura:
Aquisição de novo equipamento

Do coordenador:

O Prof. Dr Luiz dos Anjos, é biólogo, Mestre e Doutor em Zoologia pela LIFPR e Pós-Doutor pela Llniversidade da Florida. Entre as produções mais
sobre a Farrília Corvidae (corvos, gralhas e pegas) na obra ?Hand6ook of the Birds of the W'orld?. Foi editor-chefe da Ararajuba, atualmefüe Revisíe
no período de 1999 a 200:?. Revisa manuscriíos para as revistas ciemíficas Biological Conservaíion, Journal of Avian Biology, Bird Conservation Inte
Ornithology, Biotropica, Wilson Journal of Ornithology, Ausíral Ecology, Ornitologia Neotropical entre outras. Foi Bolsista Produtividade em Pesquisa
1995 a 2(5Õ3 desenvolvendo projeto sobre Efeitos ãa Fragmentaçãü-Êlorestal sobre a Avifauna do Norke do Paraná. É Bolsista Produtividade em Pe:
2005

desenvolvendo projeto sobre Diversidade e Conservação de Aves da Mata Atlântica.

Do conjunto da equípe:
0 LAPA conta com (10:S técnicos de nível superior para a oíímização e gerenciamento da infraestrutura, atendendo usuários da UEL e de üutras inst
Herbário e do Muzeu de Zoología iníeragem com instituições do Elrasil e do mundo, e publicaram, nos últimos três anos, mais de 60 aítigos. Tanto o
oferecem apoio a docentes da -F3ede Pú61ica de Ensinü e a pesquisadores de outras instituições. Pesquisadores do LABRE publicaram aezenas de i
impacto sobre resíauração, conservação e manejo da biodiversidade e impactos ambientais, além de extensão e transferência de tecnologia para In
empresas do setor elétrico e sucroalcooleiro. A equipe do Laboratório de Écologia Microbiana publicou três írabalhos que receberam mais de 200 cil
quatro paíentes e um
protótipo. Há uma empresa incubada pela uEL a partir de um produto do laboratório, que recebeu o Prêmio Inovação da Feira da Idéia 2014.

Certificado de Qualidade em Biossegurança - CQB (Para projetos que envolvam Organismos Geneticamente Modificados - OGM e seus derivados).
Autorização do Conselho de Gestão-do Patrimônio GenétÍco l CGE'N (para projetos-que impliquem no acesso ao Patrimônio Genético e Conhecimeir

2
Subprojeto 2: UELO2

5 - LlELO2 - Processo de importação

8 - uELO2 - Instalação dos equipamemos

9 - LlELO2 - Uso rotineiro dos equipamentos em pesquisas

jSubp'rojeto 3: UELO3
10 -ªLIELO3 - Aquisição dos equipamentos

r
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Qualitativas

sobre a Equipe
Científica:

ExigênCiaS
Legais:
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Í1 1 - UELO3 - Treinamento de todos os membros da equipe da proposía
1 2 - UELO3 - Utilização dos equipamentos e geração dos resultados

13 - UELü3 - Consolídação dos dados e elaboração de relaíórios
Subprojeto 4: UELO4

15 -'UELO4: Aquisição dos equipamentos
IT6 - UELO4: Instalação dos equipamentos
17 - uELO4: Treínamemo de toda a equípe

Subprojeto 5: UELO5

23 -'UELO5: Aquisição, instalação e calibração düs equipamentos
24 - UELO5: Padronização das coletas

25 - uELO5: Coleta dos dados

26 - UELO5: Análise dos dados

Subprojeto 6: UELO6

27 - UELO6: Aquísição da Solução Cloud

28 - UELO6: Instalação fisica e ativação da solução, com íreinamemo da equipe de operaçâo
Subprojeto 7: UELO7

35 -'UELO7: Aquisição, instalação e organização operacional para viabilizar o uso compartilhado dos equipamentos
36 - UELO7: Uso compartilhado dos equipamentos e geração de resultadüs científicos
Subprojeto 8: UELO8

38 -'UELO8: Aquisição do equípamento
39 - uELO8: Instalação e testes do equípamento e treinamenío da equipe
Subprojeto 9: UELO9

31 - uELO9: Aquísição dos equipamentos

32 - LJELO9: Instalação dos equipamentos

33 - UELO9: Treinamento técnico da equipe de avaliadores

Subprojeto 10: UELí0

41 -'UELI 0 - Pedido, homologação e aquisição dos equipamentos
42 - UELI O - Entrega e ínstalação dos equipamentos, com treinamento

43 - UELI 0 - Dísporíbilização e utilização dos equipamentos

FINEP - Portal do Cliente

Justificativa Resumida:

A Uríversidade Estadual de Londrina (UEL) tem mais de 40 cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, sendo que 20 deles tem doutorado e muitos destes tem pro%eç,
internacional. Díversos laboratórios de pesquisa da uEL íem característica multiusuária, incluind6 a -Central Multíusuárim de-Laboratórios de 'Pes-quÍTha-(C-MLP'l.'A-CM
Iaboratórios em diferentes áreas de pesquisa, que já contaram com o valíoso auxílio da 'FINEP em sua :mplemenfelÇelô. ío enímnto,- dÍversos' equipameníos 'aÍnda-se'
í'íesses e em outros laboratórios da Ínstituição, para permitir que as pesquisas se desenvolvam. Em especial, a caracíerística multiusuária é estÍmulaáa comü pÔ-ÍÍtÍce
pesquisa na UEL, otimizando recursos e permitÍndo maior acesso dos pesquisadores a equipamentos de grande aplicabilidade e desenvolvim-ento tecnolófüco-.
A presente proposta congrega 09 sub-projíjos que solicitam aparelhos nacionais e imporíad'os a serem umizados com característica- multÍusuárÍa para des-envofüime
áreas fundamentais como saúde humana', desenvolvimento de fármacos, saúde animal, ecofisiologia, biodiversidade, síntese de *aterÍaÍs funcÍonaiffi e estudos'genê
proposta visa o desenvolvimento e foríalecimenío da estruíura de equipamentos multiusuários vinculados à pesquisa'e pósfgraduaçmo fü UEL. Tal objeíivo te-m cons
diretas no Plano de Desenvolvimento Insíitucional da UEL, e os equÍpamentos solicitados estão vinculados a lab'oratórios que servem a-dezenas de-gfüÔo'i 'áe" pe'iq:
graduação em diversas áreas de conhecimento, todos com caracterÍsticas mulíiusuários e utilização comp?aíilhada por pesquisado-res -da ?nstiturção.'

r
r
W

PLANO DE TRílBALHO

CHAMADA PÚBLICA MCT[/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 02/2014

íRef.: 0119/16

B.1. CRONOGRÁMÁ FÍSICO

#
META FÍSICÀ: 5 - UELO2 - Processo de ímpormção

1
META FÍSICA: 8 - UELO2 - ?iísíalação dos equipameníos

1
META FÍSICA: 9 - UELO2 - Uso rokineiro dos equipíuneníos ein pesquisas

%
META FÍ!slCA: 10 - UELO3 - Aquisição dos equipaineníos

Equipameníos imporíados.

INDICÁDOR FfSlCO DE EXECUÇÃO

Equipaineníos insíalados.

IND[CÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Equipameníos fuíícionando e sendo uíilizados pelos (4rupos muliiu

INmCÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Equipameníos adquiridos e insíalados.
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INDICÁDOR FÍSICO DE EXECUgt0

37]41

AT[VIDADES:

I - Processo de imporíação

-l
ÁT[VIDÁDES:

l - Insíalação dos equipameníos

ÁTlVmÀDES:

I - Uso roíineiro dos equipaineníos ein peíquiías

ÀTiVmÁDES:

l-Àqu+síçíioemsialaçãodosequípameníoí ' - """""'-- '-
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1
META 'FÍSICA: Il - UELI)3 - Treinairienío de {odos ot ineinbros da eqiiípe da pyoposhi

INmCÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

ff

r
r
lUEL - UEL - UEL

B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

1
META 'FÍSICA: 12 - UELO3 - Uiilização doi equípamcn{os c geíação dos íesulíadoí

1
META FÍSICA: 13 - UELO3 - Consí:i!ídaçao dos dados e e!aboyaç'ao de yclaíórios

1
METÁ F'lÍSlCA: 15 - UELO4: Àquiíição doí equipameníos

#
META FÍSICA: 16 - UELO4: ?iisíalação doí equipamemoí

1
META füSÍCA: 17 - UELO4: Tíeinaineiíío de íoda a eqiiipe

í
r
rUEL - UEL - UEL

B.1. CRONOGRÀMÁ FÍSICO

#
META vtsscü: 23 - UELO51 Aquisição. insíalação e caiibraçüo dos equipaineníos

#
META FÍSICA: 24 - UELO5: Padro+íização daí coleías

1
META FÍSICA: 25 - UELO5: Coleia dos dados

%
META FÍSICA: 26 - UELO5: Análise dos dados

INDICÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÂO

i
1
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PLANO DE TRABALHO

CHAMÁDA PÚBLICÀ MCTI/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 02/2014

INDíCADOR FÍSíCO DE EXECUÇÃO

Equipameníos em füncionamenío e íeíulíados geyados.

INDICÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Flela«órios g,eyados e conso!ídados.

INDICÁDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

ff

INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

4

INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Equipe Ireinada ! capncí{ada

rRef.: 0119/16

PLANO DE TRABALHO

CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 0112014

íRef.: 0119/16

INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Aquisiçfio, inííalação e ca!íbíaç'ao dos equipamenios

INmCADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

i

IND[CÀDOR F?SICO DE EXECUÇÃO

4

38/41

ATlWDADESi

l - Treinaíííenío de íodos os ineiiíbros da equipe da píopom

ATIVDADES:

l - Uíilização dos equipameníos e zeraçNo doí resulíados

ÀTIVDÀDES:

l - Consolidação dos dados e elaboyaçíio de yelatóríos -

AT[VIDADES:

l - Aquíííção dos equipameníos

ÁTIVIDADES:

I - Insíalação dos eqíiipameííos

ATíVÍDADES:

! - Treínamen{o de {oda a equipe

ÀTIVIDÁDES:

l - kquísição, ínsíalação e calibração doí equipameníos

ATIVIDADES:

l - Padromzação das coleías

ÀTVIDÀDES:

l - Coleta dos dados

ÁTÍVÍDÁDESi

l - Análise dos os
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META FlSlCk 27 - UELO6: Aquiíiçào da Solução Cloud

r
[
rUEL - UEL - UEL

B.l. CRONOGRAMA FlSíC0

%
META FÍfüCA: 28 - UELO6: liísíalação fííica e aíivação da solução, COITI ííeinameiíío da equipe de opeíação

1
META 'FÍSICA: 35 - UELO7: Aquisição, insíalação e organização operacíona! para viabilizar o uso compaitilhado doí equipaineníos

1
MF.TA FÍSICA: 36 - UELO7: Uso comparíílhado dos equipameníos e geraçao de vesultados cieníificos

#
META 'FÍSICA: 38 - UELO8: Aquisição do equipamenío

%
META FÍSICA: 39 - UELO8: líísíalação e íeííes do equipaiiíeiíío e tíeiiiamenío da equipe

IND?CÁDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Insíalação e {es{es do equipamenío e {íeinamemo da equipe

r PLANO DE TRABALHO

r CHAMÁDA PÚBLíCA MCTí/FINEP/CT-INFRÁ - PROTNFRA - 02/2014

rUEL - UEL - UEL

B.1. CRONOGRÁMÁ FtS}C0

1
META FÍSICA: 31- UELO9: Aquisição dos equipameníos

%
META FÍSICA: 32 - UELô9: Insíalação dos equipameníos

#
META FÍSICA: 33 - UELO9: Treiííainento !écnico da equipe de ava!íadoreí

INDICÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Tíeiiiamenlo léciíico da equipe de avaliadores

Subprojeío 10: UELIO

MF.TA füSlCA: 41 - UELIO - Pedido, homo!ogaç"o e aquisição dos equipameníos

INmCÁDOR FÍSICO DE F.XECUÇÂ0

Pedido, homo!ogaçflo e aquisiçâo dos equipaiííeníos

r
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lND}CÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Aquisição da solução Cloud

PLANO DE TRABALHO

CHÁMÀDÀ PÚBLICA MCTI/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 0212014

W

INDICADOR FiSlCO DE EXECUÇÃO

ínstalação fisica e aíivação da íolução. com ííeinamenío da equipe
operaçâo

INDICÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Aquisição, inííalação e oyganizaçao opeíacional para viabilizaí o u
compar«í!hado do eqíiipameiilo

INDICÀDOR FtSlCO DE EXECUgt0

Uso comparíilhado dos equipameníos e geração de resulíados cíerí

INmCÁDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

i

rRef.: 0119/16

INDICÀDOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Aquisição de equipaineníos

IND?CADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

Insíalação dos equipameníos

AanWíMDES:

l - Aquísíçíío da solução Cloud

ATIVIDADES:

l - nsxülaç'ao física e axívaçao da soluçíío, coin Ireina++'ieíilo da equipe de opeíação

ÁTIVIDÁDES:

l - Aquisição, msíalação e organízaç'ao operacíonal paya viabilizaí o uso comparíilhado do equipiiineníü

ÁTfüDÀDES:

l - Uso consparíil!mdo dos equipaineníos e geyação de resulíados cieníificos

ÀTIVIDÁDES:

l - Aquisição do equipamenlo

AT[VIDÀDES:

l - Insíalaçâo e íesíes do equipamenío e íreiname+ío'da equipe

ÀTIVIDÀDES:

I - Aquisição de equipameníos

ATíVÍDADES:

l - Insíalação dog equipameiíos

ATIVIDÁDES:

!-Trcmamemotécnicodaequipedeava!iadotes - "-"-

ÀTIVIDADES:

l - Pedido, líoínologaçao e aquisição dos equipaineníos
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ISubprojelo 10: UELIO
META FÍSICA: 42 - UEL 10 - Eiílícga e iiiílalação dos equipamenlos, coin Ireiiiamenlo

FINEP - Portal do Cliente

ÍEnííega e ins+alação dos equip'aineriíoí, com íreinaíííerío

INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÂO

r
I
+

PLÀNO DE TRABÀLHO

CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/CT-mFRA - PROINFRA - 02/2014

íRef.i 0119/16

B.1. CRONOGRAMÁ FÍSICO

Subproieío 10: UELIO

rMETA FÍSTCA: 43 - UEL 10 - Disponibiliziição e uíilização dos equipameníos

Dispoiíibilização e füilização dos equipameníos

IND?CÁDOR FtSlCO DE EXECUÇÃO

r
r
#

PLANO DE TRABALHO

CHAMADA PÚBLICA MCTUFINEP/CT-INFRA - PR(NNFRA - 02/2(114

íRef.: 0119/16

#

B.3.1 PLÁNO DE ÀPL}CÀÇkO

RVE.

r
r
+

PLANO DE TRABALHO

CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 02/2014

W
#

B.3.3. CRONOGRÀMÀ DE DESEMBOLSO / FNDCT

t t i
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I
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ÀTIVIDÁDES:

l - EnTrega e inííalação dos equípa++íeníos, com Ireínaíí'ienlo " -

ÁTIVIDADES:

l - Disponibilização e uíilização dos eqmpamemos

Código Grupos/Elementos de Dvnpeshs
FNDCT/

FINEP
PROPONENTE EXECUTOR CO-EXECUTOR(ES)

Fín. Não Fin. Fin. NMo F!n. Fin. Não Fín. Fin'."'

3. DESPESÀS CORRENTES I.l43.694.4í 0,OC 0,OC 130.000,00 0,Oô O,ô0 -0,00 0,00

31.00.fü) Peísoal e Encargos Sociais 0,0( 0,OC -OrOO 130.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00

31J)0.1U12 Vencimentos e Vaííagens Fíxas (Pessoal Civíl/Miliíür) 0,O€ 0,OC 0,00 ' 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

31.00.13 ObrigaçõesPaíronais " ' 0,0( 0,OC 0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00 0,00

31.00.14 Pagamento de Pessoal 0,OC 0,OG 0,ô0 130.(100,00 0,00 0,00 0,00 o,oo

33.00.00 Ou{rhs Despesas Correnkes !.!43.694,4( 0.00 0,00 0,00 0,[)O 0,00 0.00 0.00

33J)0.í4/í5 Diárias (Pessoal Civíl/Militar) 0,OC 0,ôü 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00

33.00.30 MíííerWdeConsumo " -" 0,OC 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 -'- 0,00 o,oo

33.00.33 Passageni e Despesas com Locomoção 0,OC 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

33.Orl.36 Oííros servíços de Terce!ros / Pessoa FMca O,ü0 0,00 -' 0,00 '- o,oo 0,00 --0:'Í)0- 0,(}0 0,00

33.00.39 Ouiros serv!ços de Terce!ros I Pessoa Jurídíca Í.l43.694,46 0,00 ô,00 O,ü0 0,0(l 0,00 0,00 0,00

33.90.18 Serviços de Terce!ros - Bolsas 0,Oü 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

33.90.20 Auxílío Financeiro a Peíqiiísadores o,oo 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00

4. DKSPESAS DE CAPTTÁL 5.082.347,64 0,(X) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,ô0

44.0(1.00 Invesíímenlos 5.082.34'l,64 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00

44.00.S1 Obras e [iistalações 0,00 0,(X) ô,00 ü,O0 0,00 0,00 0,00 0,00

44.00.52 Eqííipamentos e Malerinl Permaiieníe 5.082.347,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (,ERAL 6.226.042,10 0,00 0,00 130.000,(l) 0,00 0,00 0,00 0,00

METAS FINANCEIRAS

Cíídigo A-'-cruposívíemen;os"ae-ocspesas -"' ]ª(í) "-""'-"""' -"-'2;'(l'i)"""-"" -"""'-
3. DF.SPESÁS CORRENTES 75.285.00 578.363.l4

31.00.00 Pexsoal e Encíírgos Soc!a!s 0,00 0,00

31.00.11/12 Vencínieníos e VantaHens Fixas (Pessoal (JvíUMímar) 0,00 0,00

31110.13 Obrigações Patronals 0,00 0,00

31.00.14 Pagamenlo de Pessoal 0,00 0,00

33.00.00 Outraí Despesas Correníes 75.285,00 578.363.l4

33.00.l4/15 Diíírias (Pessoal CívíUMililar) 0,00 0,00

33.00.30 Míiteríal de Consumo o.oo 0,00

33.«]«].33 Passagens e Despesííí com Locomoção 0,Oü 0,00

33.00.36 Oukros serv{ços de Terce!ros / Pessoa Fíííca 0,00 0,00

33.00.39 Oukros servlços de Terce!ros / Pessoa Jurídíca ' "75.285:Í)O 578.363,14

33.90.18 Servíços de Tercelros - Bülsas -"--'-"-'-- -0,00 0,00

33.90.20 Auxílío Fínanceíro â Pesquisadores 0,00 0,00

4. DESPESÀS DE CÀPTTAL 376.425,00 2.I63.500,03

44.00.00- rln'vestimenlOs """" 376.425,[)(l 2.l631?00,03
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144.00.5í l Obraseliislalações
W.52 €entoí e Materíal Permanente
I TOTAL GERAL

l
í
T
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0,001
-376.42-5,füÕj-
J

0,001
W
m

2.!

3.(

Ãrea: ADCI

Rer.: 0119/16

4
B.3.3. COííí'rRAPARTlDA

Insííííííçíío: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA [Execuíoíl

í
Cronograma de Libeíação dc Parcelaí

T(

Riibríca
1/l

oaiosrxoís

l/2

oaiosrzoís

zri

04/08/2(119

3/1

04/08/2020
Toíal

3 - DESPESÀS CORRENTES R$20.475,00 R$54.810,00 RS578.363,14 R$490.046,32 R$l.l43.694,46

31 .oo.oo - Pessoa! e Encargos Sociais R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,ü0 RS O,00

. . 31 .oo. 13 - Obrigações Paíronais R$ 0.0ô R$ 0.00 RS O,00 R$ 0,00 RS ô,00

. . 31 .00 14 - Pagamen!o de Pessoal R$ 0,00 R$ Oj)0 RS O.00 R$ 0,00 RS O,00

. 33.00.00 - Ouíraí Despesas Corremes R$20.475,00 R$54.810,00 R$578.363,14 Tk$490.046,32 R!Il.l43.694,46

. 33.O[).30 - Maíerial de Consumo R$ 0.00 R$ ü,00 R!) 0,00 R$ 0,00 RS O,00

..33.00.36-OuhosseyviçosdeTevceiroslPessoaF!sica R$O,Oô R$0.00 RS0,00 R$ 0,00 RS O,00

..33.OO.39-Ou{rosserviçosdeTerceiroslPessoaJt«rídicaRS20.415,00 R$54.810.00 R!+578.363j4 R$490.046.32 R$l.l43.694,46

4 - DESPESÀS DE CÀPITAL R$ 102.375,00 R$ 274 oso,oo RS 2 163.500,03 R$ 2 542.422,61 RS 5.082 347,64

. 44.00.00 - ?i'ivesíimemos R$ 102.375,00 R$ 274.050,00 RS 2.l63.500,03 R$ 2.542.422,61 RS 5.08:!.347,64

. . 44.00.51 - Obras e Inííalações R$ 0,00 R$ 0.00 RS ô.00 R$ 0.00 RS O.00

. . 44.00.52 - Equipaíííeníoí e Maíería! Permarien(e R$ l 02.375.OO R$ '174.050.00 RS 2. 163.500,03 R$ 2.542.422.61 RS 5.082.347.64

R$ 122.850.00 R$ 328.860,00 RS 2.741.863,17 R$ 3.032.468,93 R$ 6.226.(142,10
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UEL - UEL - UEL

METAS FlNaNCEÍRAS
PARCELÁS (MÊS)

Códlgo l Grupos/Elemeníos de Despesas la (1) 2a (13)

3. DESPE.SAS CORRENTES 65.000,00 65.000,Oü

31.00.00 Pessoal e lkncargos Sociaís 65.000.00 65.000,0(í

31.00.l1/12 Vencímeníos e Vantagení Fixaí (Pessoal Civil/Milííar) O,CIO 0,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0.00 0,00

31.00.14 Pagamenlo de Pessoal 65.000,00 65.000,00

33.00.00 Ous Despesas Correnleí 0,00 0,00

33110.14/15 Diíirias (Pessoal CRªíUMíliíar) 0,00 0,00

33.fül.3ü -" Maker!al de Consumo 0,00 0,00

33.00.33 Passagens e Despesas com Locomoçao 0.00 0,00

33.00.36 Ouíroí íerv!ços dc Tcrcc!ros I Pessoa Fis!ca 0,00 0,00

33.00.39 Outros serv!ços de Terce!ros / Pessoa Jurldlca " 0.00 0,00

33.90.18 Servlços dc Terce!ros - Bolsas 0,00 (},00

33.90.'2ü Aííxílío Flnanc;íro íí Pesqulsndores 0,00 0,00

4. DESPESÁS DE CÀPITÁL'- " - 0,00 0,00

44.00.00 {nvesk!mentos OJIO 0,00

44.00.S} Obras e Inííalüções o.oo 0,00

44.00.52 Equipameíílos e Material Permanentc 0,00 o,oo

TOTAL GERÁL 65.000,00 65.000,00
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Edital PROPPG 01/2022 
 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE PESQUISA BÁSICA E APLICADA  
DA UEL -  PBA - 2021 

 
 

EDITAL DE RESULTADO FINAL 
 
 
Após o julgamento dos recursos pela Comissão Institucional de Avaliação do Edital PBA 2021, a Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPPG da Universidade Estadual de Londrina, em conformidade 
com a Chamada Pública CP 09/2021 - Programa Institucional de Pesquisa Básica e Aplicada, da Fundação 
Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná, torna público o 
resultado final do Edital PROPPG 13/2021. A lista de contemplados por faixa de financiamento, em ordem 
alfabética, assim como a menor pontuação referente a produção acadêmica do inscrito contemplado em 
cada área de conhecimento encontram-se abaixo. Os contemplados devem se atentar às orientações 
contidas no final deste Edital. A perda dos prazos incorrerá em desclassificação do contemplado. 
 

 
 FAIXA 1 

Área do conhecimento Número de 
Inscritos 

Número de projetos 
contemplados 

Pontuação mínima 
para aprovação 

Ciências Exatas e da Terra 13 07 315 
Ciências Biológicas 29 17 579,5 
Engenharias 06 03 387 
Ciências da Saúde 10 06 305 
Ciências Agrárias 08 04 1104,5 
Ciências Sociais Aplicadas 03 01 755 
Ciências Humanas 02 01 1141 
Linguística, Letras e Artes 00 00 ---- 

 
 
 

COORDENADOR TÍTULO DO PROJETO VALOR 
APROVADO 

Bruno Bogaz Zarpelão 
Mineração de Fluxos Contínuos de Dados 
para Detecção de Ataques em Redes de 
Comunicações 

R$ 11.815,11 

Daniela Cristina Ceccatto Gerardin Cantamessa 
Exposição materna à cloroquina: avaliação 
dos parâmetros reprodutivos e 
comportamentais na prole de ratas 

R$ 12.396,02 

Deise Fabiana Ely 
Índices de extremos de precipitação como 
suporte para a segurança hídrica no 
Paraná (Brasil) 

R$ 12.031,72 
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Deize Dias Lopes 
Valorização dos resíduos da indústria de 
fécula de mandioca em sistema anaeróbio 
de duas  fases com imobilização celular 
em material lignocelulósico 

R$ 12.405,87 

Denilson de Castro Teixeira 

Efeitos agudos da dupla tarefa cognitiva 
associada com exercício físico aeróbico 
sobre os níveis séricos do fator BDNF e 
desempenho cognitivo de idosos 

R$ 11.866,31 

Doumit Camilios Neto Nano-emulsões a base de ramnolipídeos e 
óleos essenciais para aplicação 
antimicrobiana 

R$ 12.410,79 

Eduardo Jose de Almeida Araujo Efeitos da dieta hiperprotéica sobre a 
retocolite ulcerativa experimental em 
camundongos 

R$ 12.410,79 

Eiko Nakagawa Itano 

Avaliação de formas planctônica e de 
biofilme dos fungos patogênicos 
Paracoccidioides brasiliensis, P. lutzii e 
Arthrographis kalrae na suseptibilidade a 
agentes anti-fúngicos, produção de 
componentes antigênicos/imunogênicos e 
interação com as células do sistema imune 

R$ 12.410,79 

Elen Julcileia Romão Sartori Braz 

Desenvolvimento de Biossensores 
Eletroquímicos para Determinação de 
Compostos Fenólicos empregando 
Biomateriais de Botryosphaeria rhodina 
MAMB-05 

R$ 12.410,79 

Emilia Kiyomi Kuroda 

Tratamento complementar de águas por 
adsorção e filtração por membranas 
visando a remoção de contaminantes 
emergentes e obtenção de parâmetros 
técnicos de aplicação em sistemas de 
abastecimento em escala real 

R$ 12.410,79 

Estefania Gastaldello Moreira 

Alterações no sistema endocanabinoide e 
marcadores inflamatórios estariam 
envolvidos na neurotoxicidade do 
desenvolvimento induzida pelo 
paracetamol? 

R$ 12.410,79 

Fernando Fernandes Co-digestão anaeróbia de resíduos 
orgânicos visando a geração de energia 
elétrica – da bancada à escala real 

R$ 12.410,79 

Graziela Scalianti Ceravolo 

Avaliação de efeitos adversos imediatos e 
tardios sobre parâmetros metabólicos e 
cardiovasculares em ratos tratados com 
topiramato durante infância ou 
adolescência 

R$ 12.276,49 
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Halley Caixeta de Oliveira 
Inoculação com pool de bactérias 
associativas como uma estratégia para o 
aumento da tolerância de espécies 
arbóreas neotropicais ao déficit hídrico 

R$ 12.410,79 

Ivete Conchon Costa 

Avaliação do efeito imunomodulador e 
indutor de suscetibilidade do estímulo 
hiperglicêmico crônico em macrófagos 
derivados de células THP-1 frente a 
infecção por Leishmania (Leishmania) 
amazonensis 

R$ 12.410,79 

Jose Luis Olivan Birindelli 
Revelando a Biodiversidade Brasileira 
através da descrição de espécies novas de 
peixes anostomídeos (Characiformes, 
Anostomidae) 

R$ 12.406,89 

Josiane Alessandra Vignoli Camilios 
Processo de produção, extração e 
purificação de fenazinas de Pseudomonas 
aeruginosa e avaliação do potencial 
antioxidante 

R$ 12.410,79 

Karen Brajão de Oliveira 
Variantes polimórficas de PDCD1 e 
expressão de miRNAs: associação com 
risco, progressão e prognóstico no câncer 
de colo de útero 

R$ 12.410,79 

Ligia Carla Faccin Galhardi 
Isolamento e adaptação de SARS-CoV-2 
de espécimes clínicos para produção de 
biobanco. 

R$ 12.204,03 

Lucy Megumi Yamauchi Lioni 

Desenvolvimento de nanocarreadores 
usados para transporte/entrega de 
compostos naturais com efeito antiviral, 
infecção por SARS-CoV2 e a avaliação da 
resposta imunológica em camundongos 
BALB/c. 

R$ 12.410,79 

Marcia Cristina Furlaneto 

Peptídeos bioativos e nanopartículas 
biogênicas obtidas a partir de bactérias 
ácido lácticas: novas estratégias para o 
controle de crescimento e virulência 
microbiano 

R$ 12.410,79 

Marcos Doederlein Polito 

Expectativa da resposta versus 
expectativa do estímulo: efeito da 
percepção da suplementação aguda de 
cafeína e placebo em teste de corrida de 4 
km 

R$ 11.815,11 

Marcos Hirata Soares Avaliação das propriedades psicométricas 
do instrumento de depressão e dos 
impulsos suicidas em adultos jovens 

R$ 12.410,79 
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Marli Cardoso Martins Pinge 

Participação das isoformas da NO-sintase 
e, da angiotensina II nos aspectos 
cardiovasculares, autonômicos e 
oxidativos de ratos machos e fêmeas com 
parkinsonismo induzido por 6-
hidroxidopamina 

R$ 12.386,18 

Marta de Toledo Benassi 
Híbridos intervarietais de Coffea 
canephora: correlação entre composição, 
percepção de características sensoriais e 
aceitação 

R$ 12.410,79 

Nelson Mauricio Lopera Barrero 
Efeito das frequências alimentares e da 
inclusão de β-glucana + 
Mananoligossacarídeo na dieta do 
Astronotus ocellatus 

R$ 12.410,79 

Nilton Syogo Arakawa 

Biotransformação fúngica do ácido 
caurenóico a partir de fungos do gênero 
aspergillus e cunninghamella e verificação 
da atividade antimicrobiana de seus 
análogos. 

R$ 12.304,46 

Pedro Rodolfo Siqueira Vendrame Identificação de classes de solos através 
de espectroscopia Vis-NIR 

R$ 12.307,41 

Pedro Rogério Sergi Gomes Teorias Efetivas para Fases Exóticas da 
Matéria 

R$ 12.307,41 

Rafael Deminice 
Exercício resistido como tratamento da 
caquexia do câncer: um estudo dos 
mecanismos envolvidos usando 
abordagem translacional 

R$ 12.410,79 

Regina Mitsuka Bregano 

Perfil clínico-epidemiológico e diagnóstico 
laboratorial dos cães atendidos pelo setor 
de pronto socorro em moléstias 
infecciosas do Hospital Veterinário da 
Universidade Estadual de Londrina 

R$ 11.962,80 

Renata Katsuko Takayama Kobayashi 

Controle de colibacilose em frangos de 
corte por meio de metodologias 
alternativas ao uso de antibióticos: 
Nanotecnologia e produtos naturais" 

R$ 12.405,87 

Roberta Antigo Medeiros 
Desenvolvimento de sensores 
eletroquímicos impressos de baixo custo 
para monitoramento de contaminantes 
emergentes 

R$ 12.405,87 

Rozinaldo Antonio Miani 

A disputa de hegemonias no campo da 
comunicação por meio de publicações 
populares impressas: uma análise da 
revista CAROS AMIGOS e do jornal 
BRASIL DE FATO 

R$ 12.230,12 
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Sandra Regina Georgetti 
Avaliação tecnológica e pré-clínica de 
nanoemulsão a base de óleo de linhaça e 
adicionada de extrato café verde contra 
danos oxidativos na pele 

R$ 12.410,79 

Silvia Helena Sofia 

Duas abordagens aplicadas à avalição da 
diversidade de abelhas (Hymenoptera, 
Apidae) presentes em uma área 
remanescente de Mata Atlântica e áreas 
agrícolas no Norte do Paraná 

R$ 12.307,41 

Suzana Mali de Oliveira 
Valorização de resíduos da agroindústria 
para obtenção de ingredientes 
multifuncionais ricos em fibras a serem 
aplicados na nutrição humana e animal 

R$ 12.307,41 

Tony Honorato 
Ação municipal e educação no Brasil: 
processo de escolarização em 
Londrina/PR (1949-1992) 

R$ 12.410,79 

Wilma Aparecida Spinosa 
Mel e produtos de abelhas nativas: 
Avaliação de métodos de conservação e 
diversificação 

R$ 12.307,41 

 
 
 
 
 

 FAIXA 2 
Área do conhecimento Número de 

Inscritos 
Número de projetos 

contemplados 
Pontuação mínima para 

aprovação 
Ciências Exatas e da Terra 09 03 644 
Ciências Biológicas 13 04 1102 
Engenharias 02 01 2757,5 
Ciências da Saúde 12 04 1792,5 
Ciências Agrárias 09 03 2163,5 
Ciências Sociais Aplicadas 04 01 1295,5 
Ciências Humanas 05 01 1071 
Linguística, Letras e Artes 06 02 1163 
 
 
 

COORDENADOR TÍTULO DO PROJETO VALOR 
APROVADO 

 

Andrea Name Colado Simão 

Investigação do NLRP3 e TLR4 como 
biomarcadores de suscetibilidade e 
prognóstico de Artrite Reumatoide: uma 
abordagem imunogenética com enfoque 
na medicina de precisão. 

 

R$ 24.800,00 

 

Cesar Ricardo Teixeira Tarley 
Desenvolvimento de Novas Metodologias 
Analíticas Baseadas em Tecnologia de 

 

R$ 25.000,00 
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Impressão Química 

 

Claudia Bueno dos Reis Martinez 
Nanobiopesticidas e a saúde dos peixes: 
bases para uma agricultura mais 
sustentável 

 

R$ 24.998,00 

 

Edilson Serpeloni Cyrino 

Projeto: impacto de um ano de 
intervenção com treinamento resistido 
sobre a força muscular, composição 
corporal e biomarcadores de risco 
cardiometabólico em mulheres pós-
menopausadas: estudo longitudinal 
envelhecimento ativo 

 

R$ 25.000,00 

 

Fabio Lanza 
Os documentos inéditos dos arquivos do 
SNI (Paraná-BR), do projeto Opening the 
Archives e da CIA (EUA) 

 

R$ 25.000,00 

 

Fabio Yamashita 
Materiais biodegradáveis de baixo custo 
produzidos a partir de blendas de amido 
e poliésteres biodegradáveis 

 

R$ 25.000,00 

Frederico Augusto Garcia Fernandes COVID-19: Experiências e Relatos R$ 24.998,00 

 

Gerson Nakazato 

Atividade antibacteriana de formulações 
contendo nanopartículas de prata 
biogênicas (“verdes”) contra bactérias 
multirresistentes 

 

R$ 24.500,00 

 

Joao Luis Garcia 

Avaliação do uso de vacina de DNA e de 
proteínas recombinantes para diminuir a 
eliminação de oocistos de Toxoplasma 
gondii em gatos domésticos 

 

R$ 25.000,00 

Juliana Reichert Assunção Tonelli Praxiologias colaborativas na educação 
linguística (em línguas adicionais) com 
crianças 

R$ 25.000,00 

 

Marcelo Marcondes Seneda 
Impacto de disruptores endócrinos na 
competência de gametas: avaliação por 
técnicas in vitro de alto desempenho 

 

R$ 24.999,00 

Marcio Antonio Jorge da Silva Efeitos termoelásticos em sistemas de 
vigas arqueadas e planas 

R$ 25.000,00 

 
 

Mariana Gava Segatelli 

Desenvolvimento de nanocompósitos 
cerâmicos porosos de oxicarbeto de 
silício e nanoestruturas de carbono 
(SiCO/NC) a partir da pirólise assistida 
por metais de transição e avaliação 
como materiais eletródicos em medidas 
voltamétricas 

 

 

R$ 25.000,00 

 

 

Sepse polimicrobiana na síndrome 
metabólica murina: efeito da aspirina 
sobre a formação de armadilhas 
extracelulares de neutrófilos (NETs), 
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Phileno Pinge Filho marcadores inflamatórios e parâmetros 
cardiovasculares 

R$ 25.000,00 

 

Rubia Casagrande 

Maresina 2, protectina D1 e resolvina 
D5: avaliação terapêutica sistêmica e 
tópica em modelo de danos cutâneos 
causados pela radiação UVB 

 

R$ 25.000,00 

 

Saulo Fabiano Amancio Vieira 

Implantação de Projetos de Biogás: 
proposição de um modelo de análise de 
viabilidade nas perspectivas ambiental, 
social e econômica utilizando métodos 
multicritérios de apoio à tomada de 
decisão 

 

R$ 24.450,00 

 

Taufik Abrao 

Eficiência, Confiabilidade e 
Conectividade em Sistemas 5G e 6G: 
XL-MIMO, RIS, Cell-Free, Acesso 
Aleatório e Aprendizagem de Máquinas 

 

R$ 25.000,00 

 

Waldiceu Aparecido Verri Junior 
Efeito e mecanismos de ação da 
resolvina D5 em modelos de artrite em 
camundongos 

 

R$ 25.000,00 

 

Wander Rogerio Pavanelli  

Identificação, síntese e avaliação do 
potencial leishmanicida e 
imunomodulador de novos peptídeos: 
estudo in sílico, in vitro e in vivo 

 
R$ 25.000,00 

 
 

Até 3 (três) dias após a publicação deste Edital os contemplados receberão um e-mail da Divisão de 
Execução Financeira da PROPPG/UEL informando sobre a necessidade ou não de ajustes no Plano de 
Aplicação do orçamento do projeto e o Termo de Compromisso a ser assinado pelo seu coordenador. Os 
ajustes no Plano de Aplicação do orçamento, se solicitados, e o Termo de Compromisso com a assinatura 
digitalizada do coordenador do projeto deverão ser enviados à PROPPG (endereço: financeiro@uel.br e 
proppg@uel.br) impreterivelmente até 31/01/2022. O não envio desses documentos desclassificará o 
contemplado e a PROPPG chamará o próximo classificado para recebimento do recurso. 

 
 

No período de 01 a 14/02/2022, os contemplados deverão enviar seus respectivos projetos de pesquisa 
para a Fundação Araucária por meio da Plataforma de Operação de Projetos Públicos – Sparkx. Para 
tanto, os coordenadores de projetos contemplados deverão preencher o Anexo III da CP 09/2021 da 
Fundação Araucária (ROTEIRO DESCRITIVO E TERMO DE COMPROMISSO DO PROJETO), assinar e anexar 
na plataforma Sparkx. Observar que o Pró-Reitor da PROPPG também deverá assinar o Anexo III 
(ROTEIRO DESCRITIVO E TERMO DE COMPROMISSO DO PROJETO). Portanto, depois de devidamente 
preenchido e assinado pelo coordenador, o arquivo DOCX do Anexo III deverá ser enviado para 
proppg@uel.br solicitando a assinatura do Pró-Reitor. A PROPPG devolverá o Anexo III devidamente 
assinado ao coordenador do projeto para que possa anexá-lo na plataforma Sparkx disponível no sítio da 
Fundação Araucária. 
 
 
Quando a proposta contemplada envolver bolsa de Iniciação Científica, o Anexo VI da CP 09/2021 da 
Fundação Araucária (PLANO DE TRABALHO E DECLARAÇÃO DO BOLSISTA) também deverá ser 
preenchido, assinado e anexado na plataforma Sparkx. Observar que no Anexo VI deverá ser colhida a 
assinatura digitalizada do estudante selecionado para a bolsa. Além disso, observar que o Pró-Reitor 

rubiacasagrande
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da PROPPG também deverá assinar o Anexo VI (PLANO DE TRABALHO E DECLARAÇÃO DO BOLSISTA). 
Portanto, depois devidamente preenchido e assinado pelo coordenador e o estudante bolsista, o 
arquivo DOCX do Anexo VI deverá ser enviado para proppg@uel.br solicitando a assinatura do Pró-
Reitor. 
 
 
Por fim, o anexo IV (Termo de Anuência da UEL) também precisará ser anexado na plataforma Sparkx. 
Quando o contemplado fizer os ajustes no Plano de Aplicação do orçamento (se solicitado) e assinar o 
Termo de Compromisso que será encaminhado por e-mail pela Divisão de Execução Financeira da 
PROPPG, esta Pró-Reitoria irá encaminhar ao coordenador do projeto o Anexo IV (Termo de Anuência da 
UEL) da Chamada Pública 09/2021 da Fundação Araucária já assinado pelo Pró-Reitor da PROPPG. 
 
 

 
Londrina, 17 de janeiro de 2022.                                                               

Prof. Dr. Amauri Alcindo Alfieri Prof. Dr. Eduardo José de Almeida Araújo 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação Diretor de Pesquisa 

 
                                                             
 



Convenio: 014/2017

1. IDENTIFICAÇÃO
Edital: CP 02/2016  PRONEX Acordo CNPq/ Fundação Araucária

2. CONTRATANTE
A  FUNDAÇÃO  ARAUCÁRIA,  pessoa  jurídica  de  direito  privado  de  utilidade  pública  -  Lei  Estadual  nº  13180/2001,  inscrita  no
CNPJ/MF  sob  o  nº  03.579.617/0001-00,  sediada  na  Av.  Comendador  Franco,  1341,  Jardim  Botânico,  Curitiba-PR,  neste  ato
representada  pelo  seu  Presidente,  Senhor  PAULO  ROBERTO  SLUD  BROFMAN,  brasileiro,  R.G.  Nº  589.331-3  SSP  PR,  CPF
167.864.759-49,  residente e domiciliado à Rua Gumercindo Mares,  nº  150,  Casa 12,  Cond. Sherwood, CEP 80.810-220, Curitiba 
PR,  e  pelo  Diretor  de  Administração  e  Finanças,  Senhor  JOSÉ  CARLOS  GEHR,  brasileiro,  R.G.  Nº  1.444.331-2  PR,  CPF  nº
500.014.429-53,  residente  e  domiciliado  à  Rua  Eduardo  Geronasso,  nº  280,  Ap.02,  CEP  82.510-280,  Curitiba  PR,  doravante
denominada simplesmente CONCEDENTE, nos termos do artigo 29 do Estatuto Social da Fundação Araucária.

3. CONTRATADA
Universidade  Estadual  de  Londrina  -  UEL-Sede,  sediada  a  Rod.  Celso  Garcia  Cid,  Cx.  Postal  10.011,  km  380,  Bairro  Campus
Universitário,  CEP  86057-970,  Londrina  -  PR,  inscrita  no  CNPJ/MF  sob  nº  78.640.489/0001-53,  representada  por  seu  Reitora
BERENICE QUINZANI  JORDÃO,  CPF/MF nº  364.796.169-87  e  portador(a)  do  RG nº  6.070.116-X,  residente  e  domiciliado  a  Rua
Dep. Fernando Ferrari, 523, CEP 86062-030, Londrina - PR, doravante denominada simplesmente CONVENENTE, no uso de suas
atribuições que lhe confere o artigo 45 Item XIX do Estatuto da UEL, celebram este Convênio de acordo com as normas vigentes de
conformidade com as cláusulas e condições a seguir:

4. TÍTULO DO PROJETO
Potencial terapêutico de lipídeos pró-resolução no controle de doenças inflamatórias, neuropsiquiátricas, neuropatias e dor.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Constitui objeto deste Convênio a transferência de recursos financeiros para implementação do projeto protocolado sob o número:
46.843,  contemplado  no  PROGRAMA  DE  APOIO  A  NÚCLEOS  DE  EXCELÊNCIA  -  PRONEX  -  Chamada  de  Projetos  02/2016,
publicada em 19 de abril de 2016.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA – Este Programa visa apoiar a execução de projetos de pesquisa científica, tecnológica e de inovação,
visando a dar suporte financeiro aos trabalhos dos grupos de pesquisas com excelência reconhecida, vinculados às Instituições de
Ensino Superior e aos Institutos de Pesquisa de natureza pública ou às Organizações Sociais (Pessoas Jurídicas de Direito Privado -
OS’s) sem fins lucrativos, todos com sede e CNPJ no Estado do Paraná.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES
São obrigações dos partícipes:

I - DA CONCEDENTE:

a)Repassar a CONVENENTE o recurso financeiro previsto na cláusula quarta;
b)Apoiar e prestar orientação técnica a CONVENENTE;
c)Acompanhar e fiscalizar a execução do convênio, diretamente ou por delegação;
d)Examinar  e  aprovar  as  prestações  de  contas  referentes  à  aplicação  dos  recursos  alocados,  sem  prejuízo  da  realização  de
auditorias internas e externas;
e)Efetuar a publicação deste convênio no Diário Oficial do Estado;
f)Atualizar informações no Sistema Integrado de Transferências – SIT e encaminhar a prestação de contas na forma e nos prazos
fixados pela Resolução 28/2011, do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.
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II - DA CONVENENTE:

a)Cumprir  integralmente  os  Planos  de  Trabalho  aprovados  pela  CONCEDENTE,  utilizando  os  recursos  deste  instrumento
exclusivamente na execução do seu objeto;
b)Deverá iniciar a execução do objeto deste convênio dentro de 30 (trinta) dias a partir do recebimento da primeira ou única parcela
dos recursos, salvo motivo devidamente justificado;
c)Encaminhar,  de  acordo  com  o  cronograma  e  os  procedimentos  definidos  pela  CONCEDENTE,  os  documentos  necessários  à
liberação de recursos;
d)Manter e movimentar os recursos provenientes do Fundo Paraná, recebidos da CONCEDENTE, em conta única e específica, junto
ao Banco..............................................., Agência...................., conta corrente nº......................, sendo contabilizado e prestado contas,
por projeto;
e)Apresentar relatórios de execução físico-financeira e prestar contas dos recursos recebidos, conforme previsto;
f)Manter a disposição da CONCEDENTE e dos órgãos de Controle Interno e Externo, pelo prazo de 20 (vinte) anos, contados da
aprovação da prestação ou tomada de contas final por parte do órgão CONCEDENTE, os documentos comprobatórios e registros
contábeis das despesas realizadas com o número do Convênio;
g)Restituir à CONCEDENTE o valor transferido, atualizado monetariamente desde a data do recebimento, acrescido de juros legais,
na forma da legislação aplicável aos débitos, nos seguintes casos:
1.Quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de contas parcial ou final;
2.Quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste Convênio;
h)Deverá, obrigatoriamente, a CONVENENTE aplicar os recursos recebidos enquanto não empregados na sua finalidade;
i)Efetuar,  em  nome  da  CONCEDENTE,  o  recolhimento  dos  saldos  e  rendimentos  decorrentes  de  aplicação  em  caderneta  de
poupança porventura não utilizados, anexado à respectiva prestação de contas, uma cópia do comprovante de recolhimento, com
indicação do número do Convênio;
j)Permitir  o  livre  acesso  da  Fundação  Araucária  ao  Sistema  de  Controle  Interno  ao  qual  esteja  subordinada  a  CONCEDENTE,  a
qualquer  tempo  e  lugar,  a  todos  os  atos  e  fatos  relacionados  direta  ou  indiretamente  com  o  instrumento  pactuado,  quando  em
missão de fiscalização ou auditoria;
l)Proporcionar  todas  as  informações  que  a  CONCEDENTE  solicite  sobre  os  Projetos,  sua  situação  financeira  e  documentos  de
licitação, quando houver;
m)As despesas realizadas com recursos deste convênio deverão ser precedidas do regular processo licitatório, ou nos casos em que
a  CONVENENTE  estiver  desobrigada  desta  formalidade  legal,  deverão  ser  obedecidos  os  princípios  aplicáveis  à  administração
pública  por  meio  da  formalização  de  processos  de  compras  que  comprovem  a  observância  dos  princípios  da  moralidade,
impessoalidade, da economicidade, da isonomia, da eficiência e da eficácia;
n)Realizar  despesas de contratação de serviços,  obras e aquisição de bens em conformidade com a Lei  Federal  nº  8.666/93,  Lei
Estadual nº 15.608 de 16 de agosto de 2007, Lei Federal  Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, devendo ainda nas
aquisições passíveis de licitação, ser utilizada a modalidade pregão, nos termos da Lei Estadual nº 15.117, de 12 de maio de 2006,
sendo preferencial a utilização de sua forma eletrônica;
o)As  despesas  deverão  ser  informadas  integralmente  no  Sistema  Integrado  de  Transferências  -  SIT,  do  Tribunal  de  Contas  do
Estado, conforme estabelecem a Resolução 28/2011 e a Instrução Normativa nº 61/2011; 
p)Apresentar para liberação dos recursos, única ou em parcelas, a documentação de regularidade da Entidade, conforme estabelece
o art. 3º da Instrução Normativa nº 61/2011: Certidão Liberatória do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Certidão do Instituto
Nacional  do  Seguro  Social  –  INSS,  do  Fundo de  Garantia  por  Tempo de Serviço  –  FGTS,  da  Receita  Federal,  Receita  Estadual,
Receita Municipal, Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas Exigível, nos Termos da Lei 12.440/2011, Declaração de inexistências
de pendências na prestação de contas de recursos recebidos junto a CONCEDENTE; Certidão de Declaração de Utilidade Pública
em caso de entidade privada sem fins lucrativos, ;
q)Deverá  a  CONVENENTE  instituir  a  Unidade  Gestora  de  Transferências,  conforme  determina  Resolução  de  Transferências
Voluntárias 28/2011 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná;
r)Caberá  a  CONVENENTE,  quando  da  desistência  ou  cancelamento  por  parte  do  pesquisador,  durante  a  vigência  do  convênio,
independente das ações já executadas, a responsabilidade pelo processo de devolução integral do recurso recebido por projeto;
s) Caberá a CONVENENTE observar o disposto no art. 9º da Resolução 28/2011 quanto as vedações aplicadas a este convênio;
t) Deverá a CONVENENTE, para execução do Convênio, observar o disposto no Ato Normativo 01/2012 da Fundação Araucária. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA
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 A vigência deste Convênio é de 51 (cinquenta e um) meses, a contar da data de sua assinatura, podendo ser alterado, inclusive
para ter seu prazo de vigência prorrogado, mediante termo aditivo, por mútuo entendimento dos partícipes, com a devida justificativa
no  exercício,  se  a  solicitação  for  apresentada  no  prazo  mínimo de  60  (sessenta)  dias  da  data  estabelecida  para  o  seu  término  e
desde que seja aceita pela CONCEDENTE.

SUB-CLÁUSULA PRIMEIRA - A vigência acima aludida detalha-se da seguinte forma: Período de execução do projeto - 48 meses;
Período de prestação de contas da Convenente - 30 dias; Período de avaliação e procedimentos internos da Fundação Araucária -
60 dias.

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR

   O valor deste Convênio é de R$ 400.000,00 (Quatrocentos mil reais). As despesas deste Convênio estão devidamente reguladas
pela  fonte  de  recursos  do  Fundo  Paraná,  instituído  pela  Lei  nº.  12.020/98  e  devem  ser  executadas  de  acordo  com  o  Plano  de
Trabalho anexo, que integra este instrumento independentemente de sua transcrição.
  
CLÁUSULA QUINTA - DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS

A  liberação  dos  recursos  financeiros  será  efetuada  em  parcela  única,  mediante  as  condições  estabelecidas  no  Ato  Normativo  nº
01/2012 da Fundação Araucária, e obedecerá ao cronograma de desembolso previsto no Plano de Trabalho.

CLÁUSULA SEXTA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

 Fica  a  CONVENENTE  responsável  perante  a  CONCEDENTE,  a  prestar  contas  parcial  e  final  dos  valores  repassados  em
decorrência deste Convênio, nos moldes da Resolução 28/2011, da Instrução Normativa nº 61/2011. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA – A Prestação de Contas Final deverá ser encaminhada a CONCEDENTE, até 30 dias (trinta) dias após
o prazo de vigência do Convênio.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA – Não serão aceitas despesas efetuadas em data anterior ou posterior à vigência do Convênio, devendo
os documentos comprobatórios conter, além do nome do órgão ou entidade CONVENENTE, o número do referido Convênio.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA FISCALIZAÇÃO

Juntamente com o Tribunal de Contas do Estado do Paraná a fiscalização da execução do objeto deste convênio ocorrerá através do
Fiscal  Responsável  nomeado  pela  CONCEDENTE,  o  Diretor  Técnico  (Cientifico)  Prof.  Dr.  Nilceu  Jacob  Deitos  (CPF:
575.269.749-20) e por seu Sistema Controle Interno, nomeado pelo ato 058/2015 da Fundação Araucária.

SUBCLÁUSULA  PRIMEIRA  –  Não  sendo  prestadas  as  contas  devidas  pela  CONVENENTE,  nos  prazos  estabelecidos,  a
CONCEDENTE, instaurará, dentro de 30 dias, a Tomada de Contas Especial. 

CLÁUSULA OITAVA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

Este  Convênio  poderá  ser  rescindido  ou  denunciado,  formal  e  expressamente,  a  qualquer  momento,  ficando  os  partícipes
responsáveis  pelas  obrigações  decorrentes  do  tempo  de  vigência  e  creditando-se-lhes,  igualmente,  os  benefícios  adquiridos  no
mesmo período.

 SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - Constitui motivo para rescisão deste Convênio o não cumprimento de quaisquer de suas Cláusulas,
particularmente, quando da constatação das seguintes condições:
a) Utilização dos recursos em desacordo com o seu objeto;
b) Falta de apresentação dos relatórios de execução e de prestação de contas nos prazos estabelecidos.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - Este Convênio poderá ser rescindido,  a critério da CONCEDENTE, por motivo de interesse público,
caso a CONVENENTE sofra alguma restrição futura. 
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CLÁUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE

A ausência  de  prestação  de  contas,  no  prazo  e  formas  estabelecidos,  ou  a  prática  de  irregularidades  na  aplicação  dos  recursos,
sujeita a CONVENENTE à instauração de Tomada de Contas Especial, para ressarcimento de valores, além de responsabilidade na
esfera civil, se for o caso.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA PUBLICIDADE

 É  obrigatória  a  aplicação  da  logomarca  da  Fundação  Araucária  e  do  Governo  do  Estado  do  Paraná/SETI  na  divulgação  e
publicações relativas aos projetos apoiados por este Convênio, sendo vedada a publicidade que tenha caráter de promoção pessoal
de autoridades, servidores ou funcionários dos entes signatários, de acordo com a Lei 12.020/98.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA – As logomarcas supracitadas estão disponíveis no sítio da Fundação Araucária.

SUBCLÁUSULA  SEGUNDA  –  O  descumprimento  parcial  ou  total  desta  cláusula  implicará  na  devolução  integral  do  recurso
repassado para a execução do projeto. 

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA – DOS BENS REMANESCENTES

 Fica  assegurado  a  CONVENENTE  o  direito  de  propriedade,  mediante  instrumento  próprio,  dos  bens  e  materiais  de  natureza
permanente a serem adquiridos, produzidos, transformados ou constituídos com os recursos transferidos pela Fundação Araucária.
Extinto o Convênio serão adotados procedimentos de doação ou não, conforme legislação pertinente à matéria.

 SUBCLÁUSULA PRIMEIRA – A Convenente deverá observar os seguintes procedimentos em relação aos bens remanescentes:
a) a instituição corresponsável concederá ao coordenador do projeto a autorização para utilizar e manter os bens sob sua guarda
durante o período de execução do projeto, estipulando a obrigação do mesmo de conservá-los e não aliená-los;
b)  o  coordenador  deverá  assumir  o  compromisso  de  utilizar  os  bens  para  fins  científicos  e  tecnológicos  e  exclusivamente  para  a
execução do projeto;
c) o coordenador deverá comunicar à instituição corresponsável, imediatamente, qualquer dano que os bens vierem a sofrer;
d) em caso de furto ou de roubo, o coordenador deverá proceder ao registro da ocorrência perante a autoridade policial competente,
informando de imediato à instituição corresponsável e diligenciando para que se proceda à investigação pertinente;
e) o coordenador deverá informar à instituição corresponsável a devolução dos bens, em razão da conclusão do projeto ou da sua
não utilização;
f)  a  instituição  corresponsável  afixará  destacadamente,  em  lugar  visível  dos  bens,  o  selo  de  identificação  do  apoio  financeiro
proporcionado pela Fundação Araucária.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA – DO DIREITO À PROPRIEDADE

 Fica assegurado à CONVENENTE o direito à propriedade intelectual ou industrial do produto que vir a ser patenteado, produzido ou
construído à conta dos recursos deste Convênio, nos termos do Art. 11. Inc. XII do Ato Normativo 001/2012.

SUBCLÁUSULA  PRIMEIRA  –  No  caso  das  atividades  realizadas  originarem  resultados  materiais  representados  por  inovações
tecnológicas,  invenções,  aperfeiçoamento  e  novos  conhecimentos  aplicáveis  às  atividades  econômicas  produtivas  e  propiciarem
incrementos de seu desempenho, aumento da produtividade dos fatores envolvidos, otimização do uso de recursos e insumos, ou,
ainda, criações intelectuais passíveis de proteção, as partes obedecerão às determinações da Lei de Inovação nº 10.973, de 02 de
dezembro  de  2004,  regulamentada  pelo  Decreto  nº  5.563,  de  11  de  outubro  de  2005,  observando-se  as  normas  da  Fundação
Araucária e as demais disposições legais vigentes.
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CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA – DO FORO
Fico  eleito  o  Foro  de  Curitiba,  Capital  do  Paraná,  para  dirimir  os  possíveis  litígios  decorrentes  deste  Convênio  e  que  não  forem
solucionados administrativamente.

E por estarem de pleno acordo, assinam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e forma, perante as testemunhas
abaixo, que também o subscrevem, para que produza seus efeitos jurídicos e legais.

Curitiba,           de                                de    

Prof. Dr. Paulo Roberto Brofman
Diretor-Presidente - Fundação Araucária

CONTRATANTE

BERENICE QUINZANI JORDÃO
UEL

EXECUTOR(A)

Jos Carlos Gehr
Diretor de Administração e Finanças

CONTRATANTE TESTEMUNHAS

Nome: Nome: 
CPF: CPF: 

Existe dotação orçamentária e financeira para
                liberação do recurso deste Projeto, do orçamento
de 2017

Jos Carlos Gehr
Diretor de Adm. e Finanas
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